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0 ENCERRAMENTO DA CONFERENCIA 
DOS SECRETARIOS DE AGRICULTURA, CONVOCADA 
NO RIO DE JANEI O PELO MINISTRO ODILON BRAGA 

1 
1 
l 
1 

l 
Um telegramma desse titular ao governador 

Argemiro de Figueirêdo 1 ., 

O Brasil regei/ou a media9ão proposltt 
pelo:· Uruguay para la%er estancar a 
sangueira espanl,ola- Os re4eldea plei-

E1l('('JT()H-. ('. h:1 pOLJ('(), <) 

grande cond:1\"e elos sc-rrc­
brios rÍ{' .'\gric11Hur:1 d{ s 
Estados, promovid<), na t'..i­

pita I do puis, por inici:1liY;,1 
do mi nisl ro Odilon Br;1g:1. 

Yis:iruin t\rert:tr mrclid ~1s 
de <'O rdenaç:·,n entre os 
Eshdos t' a lf ni:~o • para um 
melhor incrnli\'(l <' <'xpnn­
~j > d:i :1gricultur:1 n:1don::il 
(' d(' outrns pl:llto~ de n ç~'io 
em varin. s('rlort"'s <l<' ,\di-
Yid ~H)(' <'0111 :1 mei-;ma cor-
relatos . e~sa importanle 
Conf 1?"re11rin. a pnmcir:i, no 
genern. pro1110Yida 110 Br::isi L. 
tcYe um :1 kancr dt>s rn . 1 i ~ 
1,ntriotico · e opporlun()s na 
aprecin<-úo e st11d1)s dl' in­
terC's. :lnl<'s problemas .1-
gr·u-ios. 

A Pnrahyha, E . la<lo hoje 
-ranguardeiro nos pro(•f's o~ 
terhnicos e r:~cion< rs c·in­
pregadn. no eu Ili, o d;t trr­
rn. e que 1(• 111 no ~o, rr­
nador A rgeniiro. de Fi~ 1ri­
r~do um conh<:'c-e<ior ple­
no d:t i 111pnrl.1t1cia d:-1 ;1-

grieullurr1 na riqurz~1 ern­
nou1ica do Esl.1110. fC'z -. e 
representar 1naqu llr ('on­
gresso pelo se11 i 1111._tn· --1·­
crelario da .\gric11llur:1. ""· 
Celso \fariz, e<;;pirilu iden­
tificado rom os proble111a, 
e necessidad ::; p:1rnhyban:~~ 
(Jflle souhe rtlli, <'l>lll rnro 
Jiri lhantismo. de f<•ndcr r 
discutir sobre sc111s , :trios 
aspectos, os assu111pl11s , t 11-

ti lados r r b1cinn,1dn:-- rom 
os nossos interesse · . 

Dando l'<1nht"ci111c~nt o do 
encerram nlo da rc·ft'rích.1 
e >nft·renci:1 (' elos ;1. ·:--:i1111-

ptos alli di ·cntidos, e :i~ .. ra­
decendo, ao mesmo lempn. 
a. reprcsenlaçào parnhyb:--1n:1. 
o ministro OOilon Bn1ga di­
rigiu-se ao g0Yern:1dor . r­
gemiro de Fi 0 u ir e-do llO'­

termos suhsequent l."s: 
"RIO, Hl - (;o,:ern:1dor 

Argemiro de Pigueir~do 
Pala.rio da Reclemp(~fio 
Cutnpro com sr\li~fH<·ç:--'io o 
grato de,·er tle C'0111muníc}1r 
a \'. exd:i. o eneerram<>nl1) 
da Conferencia dos . . ecre­
tarios de Agri<'u llur.-1, na 
qual valios.-1 foi a rollal,ora­
ç:-io do seu GoYêrno alravrs 
do illuslre sr. Celso i\fariz. 
FaY-t>ndú-lhe e l i'\ romnnmi­
c1:1çào p t> rmitto-me declê:n-ar 
a , ·. excia. qur o Go\'êrno 
I-~•edernl está certo d que, 
estabelecidas .is nova· nor­
ma s ad mini s lratiYas para 
as :1clividades ruraes, cum 
:\ al'licul:1. :10 e maxitno a­
pro"eilam ·nlo dos recur. os 
leehnic s e economicos as­
sim· CúHW e trei la coopera­
ção com h a n11oni:1 do · pro­
granunas, muito importan­
tes serão os lJrovci los desl:1 
Confe1·enc-ia. Pm· interrucdio 
do sr. <.riso . f.:triz suhmet­
to ao seu ref J'endum as 
minutas .ippron1das de nc­
C'ôrclos sobre nsino, pesqui 
sa e expcri mentaçi:"to, de­
fesa snnit:1ri:-1 vegcl;il, juu-

NOTAS 
DE 
PALACIO 

ln 1wri~11a I cir romhalc a 
s:tt'iY:1, fomento d:1 produc­
çAo Yrgrt:. 1, Agrono,ni:, Hc· 
µ;ionnl d .-\ssificnçifo do :d· 
god:'io r srr\'iço flor s l;;1l , 
solieilandn o p1,-onunci:11nen­
to dr v. rxci:-1. e do Poder 
Legi s l:ttiYo rle nlro do menor 
prazo po. siYrl, :1 fim d<' se· 
finnarcm o: rc>fC'ridos ae­
c1'-,rdo. r . e disponham mei­
os ]):H'!l a Sllé.l (''{t'Cll(,:i11 110 

~111110 proximn. n qu dc\'e 
s r feito fm terceira di sn1 ·­
súo do orç:11nrnto jú em 
SC'~unda . Sin o-mr d:1 oppor­
lu11idade p ,1r:1 rC'ilcrar, mais 
um:1 vez, a,. <'xci·1 .. mrus :1· 
gr:1(lc?cimentos JlC' ;1 . olicilu­
de cnlll qu e ~1 1 lt-·ndcu :10 .1p­
l>t> Ho do Con; rno p :1 i-:1 a 

./elan, o seu· reconl,eeln,enlo eo,no llel., 
ligeranles--lJ'ranslerida a séde do t!le­
aêrno Reuolueiona,rio de Burgos P•~• 
llaladolid-Sul,leuou-se a /,ase aarea de 
São Zauler - Jluariado ; o cru2ador 

re6alde ''Jllniiranle Ceruéra'' 

1 

1 
l 

1 

n ?ê1 liz;1~·ão <l: l Cnn ferene i~1, 
dC's ' :J maneira conlril,uin­

,(lo para n sült1 .io de pnl!il· -
nn. , rrct::id iram ntr n:t io-
11;1 ·:s. ,\ ll l' ll<'ÍO~as 1s:111d,r 

ç:õ s Odilon Rraga, n1i -
11istn, d:t . gricultura ··. 

"PARTIDO 
PROGRES ISTA" 

. O dr . .11,,1: \fo riL t· 1111," · 

e~• ti · 111 111h1'(), Jo Di, 1'l ((r 
rio Cenlr.tl · 11"-, , pn, 11 

t:mlr-, d\) . Di1\.·d111 in \lu · 
nicipa :s do "l'arlid11 Prn­
K' l ' :,,isL1 " (),\l';t u111 Con ­
grr~~o, n o qu.d M·r .iu clí....­
r11t id11" a"'" u 111 p t (,.., d· 
11u1ior i1npol'l.inc1.i p :1r:1 ;1 
rcfrrid :1 agr 111ia<::1.o pol 1-

l ira . 
('::-; ~] r<'uniào rr.'t , ff\,-

rl u:Hl:t a :w d elr111hrn 1 

, --'"-i 1-'l~d~o~u-1-·1 _1.~11~-t :_1 _c_~_1 p~i~t-n-1~. ~11~1~, _, 
1 

_ Ju:-,.;1 r dn costulll . 

O fl• nera f 1olla. q11 t> cont inua u 
sa uni rlO,\ t ullo. mafa e111 e-1 i­

d1 •nr·íu do actual momento 
e van hol 

RENDEU- E O 'ORTE LEC -
Ut,;T.-1 DE GA UD LUPE 

SEVILHA 20 , . . B . ) - A ·t,a . 

PETROI~EO 
!DE 
ALAGôAS -

RIO, 20 (.-\. B.) - Embarca hoje, 1kJo ".\raran ­
guá '', con1 destino ao norle, o engenheiro Edson Cnt_'Ya­

f Jho, n fi_m de ira lar de asst~n1plos da so~ie<ladc de pelro­
leo nüc1onal, os qu~cs estao sendo uHunados. 

O sr. Edson de Carvalho está aniniadissimo pHra 
dcnlro de b, e,·r te1npo fa?ier jorrar o pelroleo C'tn Rié.1-
cho Dócc. 

O rnes1110 engenheiro irá, também, á Parahyba onde 
tra,·ará cnl.en<limentos corn o go,·crnador Argcn1iro de 
Figueiredo, sobrr fl exp]oraçáo das n1inas de cobre ele 

Picull\ . 
---· ------------:----------·-----

NUCLEO POLITICO 
DA TORRELANDIA 

Esta sendo organizado no 
po}>Uloso bairro da Torre­
landia, um Nucleo Politko 
que apoiará o "Parliido Pro­
gres, ista ••. 

Acham-se á ·ua frent,e, o::s 
s11s. vereado-i· .Joaquim Vieen· 
te Tones, \\7alfoido Silva, 
Antonio 8entfim, Raymundo 

ILLUSTRAÇÃO é o sor-
riso da Cidade I 

Nobrega. Severino Chris­
pim, Severino Ferreil·a da 
Silva, André Carneiro da 
Cunha Ji'rancisco Ribeiro do 
Amara'} e Antonio do Espi­
rito 8anto, todos figuras de 
innueucia alli. 

A ins;tallação do \Jdeo 

-.~ão de radio daqui MrnUn('iou que 
o forte de Gnadaitup se 1·endeu ás 
.fo1·c,as revol't1oi-011arias . 

BA,· E AE'RE DE f'UATR..O 
VlE TO "' ADHERH J AOS 

RERF.LDE 

SEVILH , 20 1 • B . l - Sabe. 
e aqui qut> o quartel 1feneracl de 

Bm·g·os communirou que a ba · 
aé'rea de Cua.tro \7ientos adhe1·iu 
á revolução . 

TR N FERID PAR \TALLA­
DOLJO A SE 'DE DO GOVERNO 

REVOLUCTONARIO 

LIS.H , 20 1A. B. 1 - t éde 
do governo dos l'C oh1 ionario;:; 
pai GU dt> Burgor-. par·a Va,lladolid, 
a.pproximaudo. e. assim, mai · d'C 
!ladrid . 

O BR SlL &EJ EJ'l'Ol A i'I:E ­
Dl Ç - O PROPOSTA PELO 

RUG /\Y 
l:.JO. 20 (A . 8 . ) - - l'i'oi muito 

hem re !:ebida pela opinião t>Ubli­
oa a d cisão do govêrno em ão 
adherir á medía.ção propo ta pelo 

ia no,'-. os quaes pref.endetn ser 
reconhecidos como um corpo mi­
l i t a r legalmente constituído 
quando vier a te1·mina1• a, aotual 
guerra c,ivil. 

O ''ALMIR N'rE CERVERA" 
ESTA' AVARIADO 

MADRID. 20 (A União) - O 
Ministerio da. Guerra informou, 
pelo radio, que na noite de 10 do 
corrente, o disparo de um canhão 
alcac?l◊Oll o cruzador "AhniJ-a.nt-e 
Cervera... ava1·ia.ndo-lhe o costa­
do e abl'in<lo enorme rombo na, 

linha de fluctuação 
A emba1·ca<:ão attingida. fugiu 

co,m des ·110 a Ferrol, onde se 
presume que não chegará devido 
á importancia da avaria, soffrida. 

FOI A PIQUE O CRUZADOR 
"ALMIRAN'.l'E CERVERA" 

MADRID. 20 (A União) - An­
nunoia--e, o(.ficialmente, que, em 
consequencia, de intenso conho­
neio foi a. pique em a.guas do 

ol'te, o cruzador .. Almil'ante 
Cervera ''. 

Prac:a da Jndevendencia, em Sara.goca, onde se travaram encarniçaàas 
v elêjas, ante du pos e de/in i /.iva da ridade pelos rebeldes. 

Ul'Uguay na gu na civil da E pa­
nha . 

A proposif.o. o " Jornal do Bra. 
sil .. diz: ·' Deixemos a Europa !;1 
com os seus problema . pois nós 
temos na Amcrica já os no . -0s, e 
bem serios" . 

OS REBELDE J>LEI'l'EIA.M O 
SEU ItECONHE(.;11\'f.ENTO (' >­

l\10 BELLTGERAiNTE:::i 

BURGO , 20 1A. B .) - Os re. 
volucionarios iniciaram n govin­
ções junto ás ohaucellarias 1>>1,rn­
seu n•<1onhec,IJ11ento como h llige­
ranies , 

'ON ··TrrCJIDO o E. ,ER,CITO 
VOI,UN'TA(UO 

SlJBLEVO(LSE BASE AEREA 
NAVAL DE SAN JAVIER 

'EVILHA, 20 (A Uniãol - A 
"ln·oaclca_ting·" desta cidade ca,p· 
t.on u.m radio, o qual anmmoiava 
que a base de aviaQã.o maritima. 
dr , ·an Javi r secundou a rebel. 
liâ o de Ca,rtJlagenn. dirigida pelo 
a.Lmirantc Francisco l\'la1·qnes. 
A "LEGUO ESTRANGEIRA" 
V E EI.\TRAR EM CONTACTO 

OOM O LEGALISTAS 
VALL. DOLID, 20 (A União) 

- O 1:>dmeiro destacamento da 
L ,gião Estrang·eira espa,nhola, 
que a,qui chegou seganda-feJra 
ultbm1, foi passado em re,•ist:11 
ptilo ~cneral Mola e seu Esfndo 

l\'laior . 
'A appal'i<;áo na frenfr norte de 

Os srs. Severino Am(,rim e Murlllo 
Lemos agradeceram, por telegramma, 
ao governador A1:gemiro de Figueiré 1 

do o acto de s. exeia. nomeando,..9s 
membros da Cama.ra :J,~ E:<pansao j 
commercial da Para,hyba, rcc·entemen. 
te c11eada ne.sta ca:fm,aJ. 

onato Torres, Jo:,.,é de Pas­
sos Torres, Manuel lguado 
da Rocha, l{eonaldso Torres, 
Francisco , olano Torres, 
J•'tancisco de êousa Cabral, 
Octavio Nobrega, Vena,rnio 

Politico da 'ronelandia, que 
se re esthiá de tocla sole11· 
nidade, terá luga:a: após o 
11egre o do Rio de Janeh·o 
do deputado Pedro Ulysses 
de Carvalho. 

MADR.ID, 20 (. (!nião) - O 
g·ovê11110 baixou um deoroto que 
dá :1 denominaçã.o ol' fi ial ele Ex­
erci'to olunt:uio ao · trabafüado. 
res que consUint'm a. · milicia:. da 
F'rente Popula.r , 

Essa. resohu,ião foi a.tloJl da 
Jnu·a :itt011rlo1· ao desejo (lo:. mili· 

Lt·o1>as fresca · da \ frioa de.tnonstrn. 
a importanoia dn captu1·a. de na. 
dajoz e l l'ida. que foi talvez até 
ag 1·a o reHo mai - uotawl da 

CIUllJ)anha . 
O facto d<-' que o general Fra,u-

1conclue na 2. • pag.) 
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2 A UNI.~O - Sexta-feira, 21 de a.go to de 193G 

AL 
C egaram ao Râo, os governadores Flôres da Cunha, 

nedicto Valladares e o sr. orges de Medeiros 

F l ndo aos jornaes sobre a actualid de politica o sr. 
B or. ·e" de Medeiros declarou : " Ainda é muito cêdo para 

se tratar de um proble1na de ta] r elevancia". 

O R. B ORG '"" DE MEDEI• 
RO CHEGOU AO R IO 

RlO. 20 (A. BJ - Procedente 
do Ria Gra nde do Sul atracou 
h Jf'. ao ~1es do porto. o " I la­
nagé ... a bordo do qual viajou o 
sr. Borges de Medeiros. cujo de­
, em barque foi muito concorrido. 
comparecendo deputado . amigos 
e correligionarios. 

Abo ·dado pe os jomaes obre a 
a tualidade política . o sr. Bor­
ge e e Medeiros. apenas decla -
1·ou que vinha tomar parte nos 
trabalhos da Gamara dos Depu­
tados. 

E interrogado sobre a successâo 
pr id ncial, disse : " Ainda é 
muito cêdo pa ra se tratar de um 
problema de tal relevancia •·. 

O CORO,JEL MAGALHAE BA­
R TA E T ' D E ACCORDO 

COlU PACIFI C ÇÃO PAR A-
EN E 

RIO. 20 (A. B.l - O sr. Alci­
des Gentil. rC'presentante ela cor ­
rente politica chefiada p<'lo coro­
nel Barata. falando aos rcpor­
f-el's sobre o propalado accôrdo 
na politica paraense, disse que a ­
quelle militar o acceitará. n ão 
sobr pondo os seu· r 0 sen timen­
tos a um imperativo da ordem. 

O R . ~OlSA COSTA rAO 
PEDIU INFORMA õ •.. O M1 · 

1'1 TRO D A ~ --.lEND A 

RIO, 20 (A. B.1 - Vem sendo 
muito commcntado o di:-,.cu1\ o do 
senador Arthur Costa de menti 1-

cto que Lenha pedido informações 
a o mini tro da Fazenda para os 
effeitos da encampação pelo E -
t ado de Santa Catharina da fer­
rovia S. Paulo -Rio Grande, pois. 
tratando-se de uma linha estra­
tegica, por nenhuma hypothese 
devia ser en ampada. 

O SENADOR ONDURl' VOTO 
EM SEP RA D O IO PROJEC­

TO ' OBRE A CONCE;-5SA0 
MAZONI A 

• RIO, 20 < A. B.) - O JOl'naes 
destacam o brilhante voto em se­
parado do senador Abelardo Con­
duru·. da Commissão de D-. êsa 
Nacional, suggerindo ao Senado a 
necessidade de tana solução con­
ci!iatoria que perrnitta a coloni­
zação da Am::tzonia. de modo a 
n ão deixar improctuct.iva.. regiões 
riquissimas. 

Foi dado o seguinte parecer ao 
projc::: to referido: •· Não alimen­
tando nC'nl1um pr~conceito de r::t-
a nem desconhecendo o valor do 

immigrante japonês já manifes­
tado entre nós pelo seu grão ele 
cultura e organização do traba­
lho e disciplina social, não julga ­
mo inconveniente que collabore 
comnos<·o na obra de e.>..7)loração e 
va loriza ão das no sas riquezas na­
tura s ··. 

CO. i . VHEG AD O SR. 
BO Gfü, DE MEDEIROS, OPE­
It -SE • ·ov ANIMAÇ.'\O NO 

::.\'.l.BfE.•l'TE POLITiCO 

torno á realização de uma coof e­
r encia. á tarde. 

o LISTA ERAO, EN-
C LP DO DA TR -

N POLI'l'lC i\'.ll -
NETR A 

R IO. 20 <A. B .) - O " Diario 
de Not icia .. commentando todos 
os clesment.idos da u ltimas 24 ho-

" ras. diz que depois de serenados 
os animo.s e accomodadas as coi­
sa , nã o resta duvida que os cul­
pado ele toda a trapalhada da 
eleição do sr. Dorinato Lima para 
a presidencia da a ssembléa mi­
neira serão os jornalistas dos 
quaes. em ultima :-tnalyse, o sr . 
Antonio Carlos se proclamará a ­
migo. 

O R. JOAO CLEOPHA N ÃO 
E" TEOHNICO EM FINA ÇAS 

RIO. 20 <A. B.J - O " Diar io 
Carioca·· r produz as declarações 
do r . Arthur C9st.a, affirmando 
que são exacta as cifras referen­
t,cs ao deficit. e qu o r . João 
Cl" ophas, apesar cte haver fr -
ca ado como auxiliar da ad­
mi.11.i"tração do go ernador Li­
ma Cavalcanti. anda rom a ma ­
nia esq uisita de autoriclAde em 
assumptos economico, e financei­
ro _ lamentando que aqu lle par­
léimC'ntar di 8 ~obr o a umpl 
as maiores 1 wnd de . Pm t r 
o conhec1mcmo rl'qu'-r1do para 
discutir mat ri d tal m nitu­
de. 

TtLAS & PALCOS 
U ! FIL I QUE O PROVA QTJE:, 
JIOU Y ' OOD E .M:UOR DO 

E 4 ,E TE l'E 'S4VA-

LEGRE 01 O l f D ' ., 
1 O PR 1. fO . \BB.\I O. r O 

"RE 
A Alegre D i or iada ' e um. 

ron;uncto de grandes valore ·• na 
mu ica, na ac· ão cin,ematogra­
phica e nas dansas que apresen­
ta. Estas sobretudo . Dare Gould, 
o grande technico de dansa pre­
parou toda uma preciosa collabo­
raç·ão para enriquecer e e f l?n 
u.mptuario e àe graridio idade 

sem par. Elle poz ante as .. ca­
meras", nada menos de C'incoen­
ta. pares de bailarinos, dos maís 
famosos e dextros de Hollywood, 
que àansam os passos electrisan­
tes da "Continental", em trajes 
de luxo e rigor. 

O film avresenta ainda, três 
f iguras brilhantes, que def endem 
a parte comica, de maneira no­
tavel : Alice Brady, Edward Eve· 
rett Horton e Erik Rhodes, que 
derram,am gra.ça e bom humor 
·obre o / i lm, bonito . " A A legre 
D ivorciacla" . 

CARTAZ DO DIA: 
" REX": - "Prisioneiro de uma, 

mulher", com Lily Damita e 
Henry Garat, é o film Q'l.l,e será 
exhibido hoje nesse cinema. 

DIRECTORIA 
-srara 

DE 

Estatistica de Producção 

A Dil'ectoria Geral de Estatística do 
Estado t Jegnphou honlem. pela 
qua rta vez. aos prefeiLos de Maman­
guai; , Anthenor Navarro e Pkuhy. 
encarecendo a remessa ele dados so­
bre a producção de varios artigos em 

anno findo . 
A remessa das informações solicita­

das ê obriga toria, em face do decreto 
n . 0 434. de 24 de outubro de 1934 . 

A Dfr,0 ctoria Geral de Estatística, 
tendo necessidade urgente ele atten­
der a uma solicitacão do Minist rio 
da Agricultura, pede· a os prefeitos da -
quelles Municipios não retardarem 
mais o envio elos dado referidos. 

VIDA MU N~CIPAL 
C BED ELLO 

Visi ta do n dic to dos Estiva dores 
ao Senador Duarte Lima: - Apro­
veitando a e ·t::tda do senador Duar te 
Lima ,em nossa capital. sabbaclo 
tr ansacto, o Syndicato dos EsLivado. 
res desta villa. acompanhado do sr . 
João da Costa Miran da. gerente da 
Caixa de Apos n tadoria e Pensões 
do Estivadore , e deputac1o Ana­
cléto Vtctorino. e teve em visita a 
s. ex-eia .. que recebeu a referida com­
m i são n a residéncia do eu illustre 
amigo. deputado Fernando 1'1obrega. 

Nessa visita de cump1imento ~· O 
eminen te conterrnneo. o Syndicato. por 
intermedio do r . João eia Co ta Mi­
ra nda. ext rnou. ainda. a s. excta. 
a sua grati.:lão pelo intere5'>.? q 1-3 tem 
demon~ trado o ena dor Duan I-ima 
pel la borio elas e do <' ·tivaclort? ·. 

O senador Dua rte Lima recebeu a. 
quell del gacão com f1 nwi franca 
co1~dialidade <' :;.ympa hia accentu­
ando o ~eu. propo ito <lc c,ooper•,_ 
ção em fa Ví'r do SJ nd1c~ ~o dos E"­
t iva dor :-. 

<Do corre µondente). 

"P L 1EJl:L . .. O. Tl'fRA ·· f'K 
Ln•rl!.· ·• 

Cunha 
7,~l Ta - ! rra lhiti s 

Gr1llo - e rlito - Imhono 
Eduardo - Zélt>q11 1h -- No - Gar­

cia - R iquara 
Rcser 'ª . - Merenc1 Pacote e 

Octa jfJ 

2. 

J orge III 
Dédé - Paquete 

Coló - Fausto - Assis 
La unndo - Jorge I - Everaldo 

Appolonlo - Ascendino 
R eserva : - Pedro. Coélho e Sa -

muel . 

' ' f'ELtPPE' · SPORT CLUB ,. 

Os directores do "Felippéa s. e ." 
avisam a todo os jogadores que par­
ticiparão do jogo official de domingo, 
inclu ·ive as re pertiva l'eservas. que 
erão r igorosam nte punidos. d ac­

côrdo com os Estatutos e Regulamento 
Iaterno cl..o Club. os falto. os ao 111::m­
cionado jogo. 

Outrosim. havendo reunião de di­
rectoria hoJe, 011de st>rão tratadoi:: ex­
clusi amente as.-umptos ela vida e -
portiva o club, fica nc,nc ·ida a pre­
s n a de todos os directores e associa­
dos . 

DEPARTAl\'JE TO OE · VOLLEY. 
BA LL " D A L. D . P. 

Com a pres€'nça dos directores F ·e­
derico Cabral, Arioaldo Petrucci, 
Dan te Grisi, João Americo Ribeiro e 
Wa lfredo Marq 1es. realizou -se, em sua 
séde provisoria, á r ua 13 ele Maio, 
uma sei:,sã.o ordinaria desse d parta-

RIO. 20 ( A. B .). - Com a che­
gada hoje, do sr. Borges de Me­
deiros acredita-se que por toda a 
s mana entrante dever ão ser rea­
lizadas innumeras conferencias 

"FEL I PPE'A": - Em reprise, 
deslizará na t éla do " F'elippéa" 
" O véo pintado'', excellente cin • 
t a com Greta Garbo. 

. menLo da " L . D. P . ·· 
ntre proceres da Frente Uni a 

gaúcha, panicipando dellas, tal­
vez, alg uns elementos liberaes. 

F.LF.MF:, 'TO, DE PREPO DE­
JtANCI POLJTICA Q E CHE-

1\f 8 lMVLTANEAMEN'fE AO 
R.10 

RIO, 20 < A. B.> - - Embora se 
a ffirrne nada haver em Minas, 
chegaram Jioj . ine~peradamente, 

0 gov rnador fümeclkto Vallada­
r es e o sr. Antonio Carlos e, ta m ­
bem,, o gover11ador F lo1·es da Cu-

uha.. 
R,etna grande curiostdade cm 

"JAGUAR/ BE": Além ela 
"A senda sangrenta " . pellicula 
da '' Columbia", a 5. ª serte da "A 
sombra -mysteriosa". 

•·CTNE REPUBLICA": O 
"Cine Republica" exhibirá, ama­
nhã, para os seits "nabitués ", a 
grande pellfcu/a da " Metro ", 
".R-epudiac}ct/', int erpretação de 
Constance Benett e de H erbert 
Marshall, rtois nomes e.De cartaz 
e dos maiores successos cinema­
tographicos. 

Entre outros assumptos. Cicou re­
solvido o seg uinte: 

Approvar os clois jogos officiaes 
rea lizados no dia 16 de te, m anda ndo 
con tar um ponto para cada quadro elo 
filiado •·União•·, um ponto. parn o 2. 0 

quadro · do "Policia MiJ itar ' e um 
pont,o para o l.º do "Felippéa", que 
fôrarn os venc0dores: 

Insarevi;>r p-=-lo filiado "Sant,a Cruz", 
os amadores Leovegil~o Lin Gama e 
Ernani MurUlo Lemos: 

mandai jogar domingo, 23 do c01-
r enlíe os clubs "A B C'' e "Rio Ne­
gro;.' pela, 8 hora.,_ de~ig-nand_o o sr . 
Pectro Paulo ele Castro pa1 a .1 uiz em 
a mbos os "teams" e o dil'ector Ca.r­
Ios Neves da Franca para repre~ n ­
tante do Departam nLo; e ás 15 horas 
os fi liados ''Rio Negro" e ''Santa 
Qrqz", 0 c~Jaµct9 o Ju~ JQ~o Ame~ 

<Conclusão da 1.0 pagina) 

co não ten ba mantido toclos os 
1 gional'ios 11a fren i<> •ul é teste . 
m unho de que o gencrae rebel­
des em sua. conferencia r lizada 
em B m•n·os ba t r ê!- < ias decidiram 
a dO}lt a t· mn novo pia no de am . 
pa,nha-

Ao qu • pa l'ere, a intenção do 
a lto cnmmanclo i-ebelde é fort.a ­
le,ccr o E ·erci to do Norte, por es. 
t ar ma.is proximo de Madrid . com 
a icléa de levar a cabo hnmédi~­
t a,mentc o avanço obre a capital, 
tfas montanhas de G ua,darra,ma . 

Ao que pa rece, como o sul ela 
E panha é um ten-itor io 'ho t il. a 
melh or tactica é conrcn trar. ago­
ra que estão a berta a linha d~ 
communicações, todas as fo rças 
possíveis no norte, a fim ele ata­
car clirect.amen te Madrid e espe­
rar o g-ros o do Exercito do gene­
ra l F ra n co . 

O generae rebeldes n ão dh­
põt:m ainda de forças suffi:frcn te 
pa ra sitia,r Madr id e, m vir tude 
da importan cia da con g1 ista da 
capita .!. dt> t>id' ·a, co:1cent.1·a r 
sua forças para at~car i'\'ladrid 
com um Exercito om ado. 

D E TR UlD. 
MORTO 

L TSRó \ , W (A Uni ~o) - Pes­
::ôa hcgada d l\ialaga jzem 
que os marxistas ns assina.raro 

rko Ribeiro re resentantr o direc-
t r FrC'der i r:o Ca brfl 1: 

ca sai· as inscr ipçõcs. feitas no De­
par tamento. do · jogadores seguintes. 
em vi ta de não terem. até esta data, 
·umprido C'{ l cncias re1ularru·n 1,,,r s·: 
r não observa nri do a rt. Jl. 0 cio Re­
gulamento cl • V lle -ba]l) : 

Felippéa - Antonio Pontes. 
Unicio - Luiz Domingos da Fonsê­

"n - i fano C rcloso d~ SanL'Anna -
~dmmlo Alcanta r - Herson Macê­

clo Cardoso - AnLonio Beiriz. 
A B C - Jo é Cavalcanti dt- Sousa 
R io N <'[/1'0 - O e. i- Cavalcan, i. 
1'hrre::.opo!is - Fernando Pires -

T11bal .F'iall~ Vi nna - Cledonor Ri­
beiro Cii lr•do -- José Rocha. - José 
Ca rloi; Galvão - Edvaldo Brandão -
Luiz Carlos G lvão - Wilc.;on Martins 
de Sou - Carlos Brandão. 

Dispn ar do estagio r egulamentar 1 
or: m dore do "S. nta Cruz". Ernani 
Mmillo L mos e LP.ovegilclo Lins Ga ­
ma. e do amador Helio CoutiuJlo, do 
fil iaclo ,. Rio N E>grn" 

O EGRO JOE LOIS UERROT , 
EM ""'F, .S _('fO.l'.; L PUG A. O EX­

CAMPE O JACI\;, HARJ{EY 

NOVA YORK. 20 - Cerca de 25 mil 
pe sôas assistiram no Yankee Sta­
dium., ao 'tnalch entre os pugilistas Joe 
Lo11is e J ack Sharkey. 

O movimento elas apostas foi rela­
tJvamente pequeno. 

Sharkey pesou 89 kilos e 200 gram­
mas e Joe Loui 90 kilos. 

O boxeur negro venceu no 3. 0 round. 
Os chronistas são unanlmes em -af­

firmar que o reappa ·ecimento de Joe 
Louis foi auspicioso, pois apresentou­
.,e ainda em melhor forma do que 1.:ias 
h~ctas anteriores, deixando a impr.es­
sao clP. que virá. fatalment€' a ser o 
cnmpeão mundial. ' 

NOVA YORK, 20 - A Victoria al­
canç-• da por Joc Louis sobre Jack 
Shark_ey não cau ou stu-presa. pois o. 
ma1onl:l elos progno · lcos er a no S('n­
tido da derrota do ex-campeão mun­
dial . 
. Quando no 3.0 round, Sharkey cahiu, 

toda a fam ilia do deputado ce­
dista, Leopoldo Verde, todos os 
padres e monjas. destruindo a-s 
igrejas. Pe ·sõa chega das de Ba. 
dajoz dizem que o numero de 
p-essôa fuziladas pelo exe-rcit-0 
nã o foi tão e levado como a Prin. 
oi pio annunciou-se, porqua nto 
somente foram pas ados pelas ar­
mas os deputado extremistas e 
a lguns Civis e militares ins igado. 
res . Os fuzila dos fora m sepulta. 
d os christãmcnte, o que con tras-
t a com o procedimento do 
x ista s, que queimam . uas 
mas. 

mar. 
Victi. 

A REPERCU 'SAO DA REVOLU. 
ÇiiO NO VATJCA O 

CJDADE DO VATICANO, 20 
(A. B .) - A sym,ptomat ica re· 
percussã o da revolução espanhola 
tambem a lcan a a Exposição 
M undial da Imprensa Catholica, 
que a qui si Tealiza. Com effeito, 
o jornaes cat a lãos continuam a 
a chegar . aqui, r egularmente, com 
os mesmos titulos e impr~ssos 
no., m smos ca racteres, mas só 
contêm a.rtigos e noti ia-$ de fei­
ção communi"ta . uma vez que os 
milicianos vermelllos se apodera. 
r am das suas typographias e de) . 
Ia se servem para a pr opa ganda 
das idéas extr emi tas . 

GR NDE F OR T UNA OFFERE· 
CIDA A' R EVOLUÇÃO 

LISBOA, 20 (A Uniã.o) - O ra­
dio de Burgos in forma que foi re­
cebido em Burgos um bello cofre 
e~voHo na bandeira bi rol r , con. 
tendo objectos de ouro, c1oados pe­
la [)O})Ulaçã,o d 0 E z-::aray. o radio 
d e Santiago informa ·· que se re• 
a lizou u ·a homenagem officia l a.o 
r. Manu 1 Martinez Balandron, 

que off ,•re,.eu sua for tuna á re­
voluç- . A fortuna é avaliada em 
trinta. mil libras esterlinas'· . 

DE~TU. UIDOS AS RUAS E OS 
ED!FICIOS D E M ALAGA 

SEVILHA, 20 , (A União) - A 
emjssora de Malaga, informa que 
a ruas e os edifícios da quella ci . 
dade encontram -se destruido , 
com excepção do ·• Café l n glê- ., e 
da '' Livra1ia Mira" . 
. O " broa dcasting · de S evilha 

captou um radio annunciando qu,e 
a ba.se de aviação m aritima em 
·an Javier. secundou a rebeUiáo 

de Car tagena, dfri o-ida pelo almi-
1·ante Francisco .rSarquez Campo 
l\'Ia.yor. 

EXECUTADO . EM G R AN AD A, O 
GEN ER L CA.MPJN S 

TETUAN. 20 (A Uniã o) - A es­
tação emissora. local informa que, 
em Gra n a da, foi executado o ge. 
n era l Campinas, comma nda n te da 
p raça, n a occasião do inicio da in­
s urreição milit.ar n aquella cida de. 

1 1Ã O AJ•UNDOU O 'ALMIRAN-
TE ERVER A ·· 

HEND AYA. 20 (A U niã o) - O 
r a dJos de Bilbao e de Santander 
dizem que o " Almirante Cervera" 
soffreu. apena -. ava,·ias. não ten. 
do afundado, oom noticia.ram de 
Madricl 

1rremecha,·elmente. abatido por dois 
P?dero os esquerdos do seu antago- rifr=============-== 
msta. a enorme multidão que en chia 
º. Yankee Stadiitrn manife~tou enthu­
s 1, . _mo 1.> lo pugilt,-ta negro, que vol­
tara a impor-se como uma elas for­
ças 1naximas do bo:i: " taclunidense 

O~ niticos r econh ecem que j 0 e 
Louis luct_C\u magnificamente. tirando 
tod~ . partido d ·ua qua lidades de 
µug ll1 t,H. -~ q u não tinha acontecido 
~or ocras1ao do match com Sclun 1, 
l 111g. 

NOVA YO_RK, :JO - Sharkey rece­
bendo rep tido . golpe · da dire ita e 
ela squ<>rda . ~nh1u, ficando de.·Rcorda­
clo cerca de cmco minutos. sendo car­
r gaclo nos braços. pelos ~:eus a uxilia ­
re , , Pª:ª. a "" s~i· ria. Pouco depols , 
PC\~1 e 1 al.Lr_ i:i os Jorn listas. dizendo : 

Voe s diz m Q\l lh"" falo demais 
m agor a vou flcar calado. Só que~ 
ro. di7.er-lhe~ que esst .Jo L0uis de 
ho,1e não é o nwsmo que perdeu , . 
Sc:h melling" . ,>ata 

iºª,. 1:?uh,. ouvido, depois, d isse: 
Ago1 a so quero que me e t . 

~ SoJinlellin · out~ v~e., _ n 1 eguem 

Dr, Gonçalves 
Fernandes 

Ex-Aux. T echni o da Di­
:L"ecto1'ia d:e H vgien e Men­
tal e Assistent0 Inst. de 
Assisteucia a Psych.opathas 
de P ernambuco tsel'Vlço 
do Prof Uly e.. Pen1am­
buca-no~ . Medico especia­
lista dos Ho-pítae,- Santa 
Isabel e Juliano Mo1·eira. 

li ica espeotafü:ada das doenças 
elo , l.'S'.r 'IA NERVOSO . 

Cons. - Rua Ruque de Ca.xia 
348 - 1 " J ' -· 

R esd. - Av. Mon teiro da. F ran­
ca. ?:~. 

- JOAO PE SOA -

• 
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18 m PRIMEIRO CONGRESSO MEDICO DO 
ESTADO DA P ARAHYBA 

A .o L 
AMARAL DE l\'.IELLO RAUL GUAS'l'INl 

Felicitamo.nos por termos affirma- 1 diversos campos de selecção, experl-

Contínúa despertando O mais vivo fôrem necessarlas par-a. uma bôa dis­
interesse no seio da clruise medica I tribuição das theses apresentadas, n.1'.> 

parahybana a idéa da realização do I pedendo, porém, ultra.passar de setd 
Primeiro Congresso Medico do Esta- dias o funecionamento do Congre.;;. 
do da Pa.1·ahyba, pa trocinadw pela · so; 

do em nossa ultima chroni : a, que não encia e mulbiplicação de sementes. Sociedade de Modictna. d) nelle poderão tomar parte to. 
·an1os de lo 1·ar· a obra que Na outra, procedem-se aos estudos d ·ct t E ----• 

can, a.n ., Tendo.se em vista o grande enthu- dos os me icos res1 en es no s--..o 

Pela A 
g·ado 

oc·ação 
vem realizando o º' erno elo doutor de germinação. analyse de pureza, da- siasmo· que reina em torno do as- ou que satisfaçam as exigencia,5 deste 

=:::,> Argemiro de Figueir•clo. I ' to posto, dos ectes indispensaveis p~ra o cal. sumpto não se pode ma.is descrêr da Regulamento; 
OS !m tent mos descrever as impressões que culo do va lor cultural, o que nos dá víctoria de tão op~rt,una Tea.lítta,- e) o medico que deBejar apresentair 

nc , mme io colhemos na isíta feíta ao C mpo I uma ímpr~ssã~ nitída sob~·e ª semen- ção, qur, virái, em verda de, eontrL trabalhos deverá inscrever-se dando o 
Exp 1•ímenta l de Pilar, acompanha- te a ser d1Stribuida, obse1 vando tam- buir para um maior relevo das cou. ssumpto de sua communicação; 

P y a 
Reaberto o seu "Bureau 

Ele ·torai" 

dos pelo-; competent s techni::os, agro_ bem a sua sanidade. Temos que nos sas medicas de nossa terr!l.. f) os trabalhos deverão ver-sar r.o. 
nomos Pü 1 nt,el Gomes e Carlos Fa- referir ainda, á guisa de informação Em sessão realizada ha poucos dias bre a:ssumptos medicos, em qualquf'r 
ia. respecUvam nt directol'' da Pro. sobre a orientação geral empregada a Socie.dade de Medicina approvou o de suas modalidades; 

duo~ão e chefe do servi o de Con- nos serviços que se exe_cutam neste projecto de Regulamento, organizad:) g) quando o medico inscrtpto não 
t role de Sementes. Numa estrada r,,er- EStado. O governo de Sao Paulo so- pelo dr. H. Costa B.ritto, que deveTá. poder comparecer á sessão para lêr o 
feitamente conserva.da pas amos por licitamente pôz á disposição do go.. ,<iervlr rle base áquella signifieativa seu trabalho, poderá envíal.o para ser 

A Assoriação dos Empregados no '3Rnta Rita. Espi rita s anto, aobé e fi- vemo parahybano os technicos Pimen- rea-lizaç_ ão. lido por um collega e constar dQS An-Commer, io desta Capita.!. prestigio:;, E t 1 G ca los Faria ao quaes 
ass::iciação de ela se com actividade 1almente chegámos ao Campo xpe. e ornes e r ' s E' o segu1nte o Regulamento appro- naes; 
em nosso m eio. desde 7 de março de ~imental de Pilar. No trajecto atra. cabem grande parcella do exito da vado: h) 0 autor terá o prazo maximo de 
1915 e ao qual tem prestado os ma,, cssámos o vallc do Parahyba. zona obra que orgulhosamente testemu- a) o Congresso constará de sessões 30 minutos para lêr a sua commtmi-rele a n e sen iços, destacando-i;e 11 1 A ttt nhamos 
den r e te!\ a fundação da ·· Acade_ -0annavieira por exce enc a. cos - · • sc;ientificas "''e se realizarão na séde cação e os que desejarem crommen-
mia de Comme;•cio " Epita~i ') Pes õa mado que estamos a.os methodos • da s. M. P. ou nos Hospitaes; tal.a terão o prazo ma:Kimo de 10 wi-
e do Banco Auxílí :- r do Cornmercio. :..echnicos moderníssimos, adoptados No regresso, visitámos, graça.s á b) a mesa que presidirá ás sessões nutos para tal fim. Quando ninguem 
vem, de h nrnit,o. se inter ·ando p::· )elo g-o,·erno da nossa terra, que sur- gentileza dos nossos "cicerones". a será composta do Presidente e dos se- mais quizer se mainifestar o Presi-la qua lificação eleitoral de todcs o • ,.., j 
auxiliare do commercio desta capit'.11 ?resa agrad vel nos causou essa Vl- EAtação Experimental de Fvucticw- cretarios da s. M. P.; dente dará a palavra ao autor qne 
no in tuit<l de melhor apparelhar-st ita. tura Tropical. Quando nos avistamos I c) haverá tantas sessões quantas disporá de 15 minutos para respon-
para a def~a dos s"'u legítimos ülte- o c a mpo visitado, se 110s afigurou com o governador parahybano pela _________________ der ás arguições feitas; 
resses junto aos pocler 5 constituidos um J·ardim, tal a symetria dos seus primeira vez, dàsse-nos s. excia. que propaga,nda que é necessaria, pois, 1 i) só poderão apresentar trabalho do Estado da Republica. . 

As im é que por varias vez"s já tei:n, arn ma mentos e a d1sposiç- o das suas este Estado estaria habilitado para, voluptucnamente, devoramos saboro. os medicos que se 1nse11everem dentro 
fei to funccionar o seu "Burea u Ele1- ·plantaçõe que se assemelha m a um dentro em poucos annos. exportar síssimas laranjas suggestivamente de. do pra,zo fixado neste Regulamento; 
toral ·• com optimos re ultados e aaora can eiro. E não é comente nossa essa fructas em longa escala. Cultivando nominadas de "mimo do céu''. l j) para tal fim o secretario da S. n1e mo ficou resolvido a sua reabertu- f · • 

1 ra passando o me mo a denommar-· im1Jressã o. o g·overna dor Argemiro de milhares de enxertos das mais afa- Que nos desculpem as imper e1- M. p. disporá de um livro espec1a,. 
se ' " Bureau Eleitoral 30 de Outubro " . Fi~ueirêdo que momentos antes alli m dos pla n tas do genero "Citrus·• e ções des e ,relato. Desafiamos pala- rubricado pelo Presidente; 
em homenagem á classe dos Com- estivéra. tambem se admirou por mais t endo distribuído este anno 28 mil vras para descrevel.o ~ não c~nsegui- j k) os trabalhos deverão ser dacty_ 
merci rios. .essa rea lização, que a tenacidade des- t mudas. _vimos quão seg·uras f_oram as mos. Indesc11eptivel. Eis o un.1co ter- lographados e entregues á mesa. após_ A' frente do mesmo se encontram oc; 1 
r . deputado Miguel Bastos Lisbôa, se povo teima em levar avante sob palavras do chefe do executivo esta- mo que encontramos para rnmatar, a leitura, paira constarem dos Annaes, 

Pedro Dalia de MeUo. vere~dor J . sua orientação e a dos seus abalizados dual. E somos hoje os pioneiros duma . syntheticamente, nossas impressões. n as in.<:cripções acham.se abertas 
Teixeira de Carvalho. Benjamü~ auxiliares. desde a data da approvaç-1:> des~e 
Aba t-h e José Soares Na tal e Jose "' ,...__~--.................. -----~-~--......... --................ .,.___ ...... _ .......... ..,..... ____ ......... ~---. e terminarão no dia 12 de novembro; Pereg1ino Madruga. . 

E.:.te Bureau funocionará s1multa- Nesse campo do Estado. estão sen- E r I T li\ D E o B I T I\ s E m) a sessão inaugural terá lug :u 
neamente todas as noites. na séde dl, do realizadas selecções das va1ieda- U \:1 V , no dia 15 de novembro e a de encer-
Associação dos Em.pregados n9 Com ~ des H.105, " Expresse Texas", que il·-o ramento 

110 
dia 21 do mesmo mês; 

mercio. á rua Duque ele _Caxias n . s E R V I e o E l E I T o R A l . 250 1 l.º andar) e 110 palacete _da Aca. fornecer semente ás futuras cultu- · n) po1• motivo de força ma10r o 
demia de commercio .. Epitacio P ~i-. - ras da "zona da mat ta ", pa a ndo, congresso poderá ser adiado. cabendo 
sôa ·· . de 19 ás 21 horas. naturalmen e. pelas direr as ph ses -» I á com~issáo encarregada de sua ren.. 

Ainda no intuito exclusivo de aug- o que . e "Omprehende na mul tiplica. l r· d . lizaça-o . m."rcar nov-a data; mentar cada vez mai · o numero ele ' De arcôrdo oom a lei federnl n.0 230. de 31 de ju ho -m o, e "" 
"OCios desta sociedade. a ua cl~rerto - ção em fazendas apropriad s e cam- m i"'or desd·e o d"a, 1.0 neste. anc ionada, pelo exmo. presidente da o) em nenhuma hypothese poderá. 
ria actual instituiu um premio _de pos de cooper ção que se e palhnm R"pu.blica. os cn arregado " de fazer m cartono as declarações de ser adi?.da, pela segunda vez, a dat;i 
100$000 ao so::io que propuzer malor por todo O Estado. Ontrns e ·perie1 ci1 ~ obitos de pcs ôa fallecidas e quando eleitores ou eJeí-toras, são obri. da realização do Congresso: nunler·o clf' associados atié o día 20 de J ·b· t·t 1 ti d t th·d t 

ec,tão sendo feit como: de adub gados a ex 11 U' o 1 ll o- respec vos sen . o es es reco 1 oi. ao car- p) a sessão de encerramento cons a-dezembro proximo. • d t e· -1 d A • t tt· 
' Ficou tambem resolvido em ua ul- i ção. d a<'a mento e tudo · obr t.crrn gi ,1 para serem no começo o mes segum e reme •- rá de um jantar de confraternização 
tima sessão de directoria a reorgn!11- "dry_farming·• . O enhor i. "tor nos o ao T bunal R<'giona l, cem a, rsta dos obitos já yrevistas no Co- no qual tomarão parte todos os Con-

1 · t ·a social do segurn di o El.1-itoral . A _ im ficam os directores d,os hosnita.es desta cidade, zaçãc e a assis enci · . . . - , ii1formou que l m de parte e - · • · : gr·ess1·stas·, tie modo· assistenLe medico : eh · 1 • • 1 ( latem· de, A · I Co-Jonia etc.) obrigado a exigir dos inter-
Ne ton r :acerda; assistente jt_Jdicin- pf'rimentaI. 0 c-amno P'.Wme T'lDrl<''> 1 e leHor 011 ~,<'·toras 'a apr~sentação dos respectivos tiiulos i q) o Presidente da S. M. P . desi>; -
rio: dr. Orestes Ll bôa: assisLen te , árPn ol"rit> ~- o niil•i· li"aci ri ::: fl"Pnte'" I olhJd · em cartorio no caso do faIJecimento do eleitor ' narâ um orador para fazer O disrw ·_ 
dentar : dr· S eba tião ':1° o· · . das mf'lh re " wri d, ele Qlle forN•- 1 ter -0 o referido d ereto considera crime eleitoral a, / so offícia.l de abertura e ouóro pam A di t'ectoria desta soC1edade Pl epn- , ~ .. _ M , 

ra-se ainda. segundo fomos inforr~l:l- c r o pl nt s mat1i ?.e_ Pflt , -:e e · 1 ou a falta dessa. formalidade, contra os infraotores . 0 de encerramento. 
dos para solenniza~· <!-_ modo con(~1~_- a serem c-f1rctu ri d no pr<>s: tP an l itoraf. salvo os casos previstos om lei, reter o titulo 1 ' Com a 

9
pprovação do RegulamPn-

no a passagem do dia 30 de Outubl O 
• no. At tent mei,te ob rv mo" ~ ·a - 1 e ftoral <'m r csso . et.c. to acima, ficam abert-as as inscripç-,,~ 

em sua nova éde á rua Duque ~e ried d cme aci n •) c-1tr'11os · fI IOí. ' J ao Pe ôa 17 de a-gosto de 1936 . f:)ara apresentação de trabalhos. J a Caxi"'s onde hoie se encontra magm- 1 • t {) · ~ d Re.,1· to enoar1·egado elo Serv1·"0 Eleitora] - SE . 
.,. · · "E•x , p1•0

, Te · •· E t s Pl !ln t ,, o ( s r,va O ., e · ... é gi•ande 
O 

numero de medicos i:r 1 ~ fi.camente in tallada. · "" ' o s os "" 
Por essa occa ião será prestada ao pro en·ente. do ln tlt'lto ronomi_ TJ B T ' · se comprometteram a concorrer com 

dir. Argemiro de Figueir~do._ . cti~
1:º co de e mp 1 r1 • no Est1do ne S--o ':.-------~~~~------......... --~~~~~---------~~~~--------.--l theses ao Congresso. 

o-cvernador do Estado. . 1gmflcat1, a. ! Pa ln H .105 ~ ' ndo nrl" informnu I Os medicos residentes no fnterí"r homenagem, do que daremos notlc1a. 

opporGtmamenLe . - . , o chde do er •ico de Cn trol de 'S CRElARIA DA FAZENDA do Estado, que desejarem qualquer 
A e sa festividade deverao amda s e ente é uma d m lhor .,. va- · informação a respeito do assumpto 

comparecer representantf's de. s~1a,· riedades herbace crP d <: no Nord I ou inscreverem.se para apresenta -o congenere de K,perança,. Gua1~b1ra. . 
Pa tos Cajazei.ras e Campma Grande te. Foi . el"ccionada prirnit'1•a ent no CIRCULAR AOS ADMINISTRADORES DE MESAS DE de trabalhos deverão commumcar-fe 
especi.almente convidadas a tomar Cear~ p lo gen ti ta ingl~s Boll Dd . com O dr. iH. Costa Britto, á r11~ Du. 
parte nas mesmas homenagens . o . Prviço d enel.Jca do E t do e ti E DAS E ESTACIONARIOS FISCAES que de Caxias 312, Lº anda,r. 

SALDO NA BALANÇA 
COMMEj~CIAL DO RIO 

GRAI DE DO SUL 

RIO, 20 (A . B.) - Q movimen. 
to commer,cial d o Rio Grande do 
Sul com os outl'os Esta.dos no pri­
meiro semestre do anno corrente 
subiu a 538.328:928S000, sendo a 
impo11tação estimada em .... 
251 .198 : ~79S000 e a. exportaçã o em 
287 . 130:049 ~00. ha.vendo, assim, 
um sald'> de ::5.931:170SOOO . 

o Rio G-.-a nde . do .... ul comp ou 
mais 110 Distirizto Federal e nos 
Estados de s. Paulo, Pernamb-u~o, 
Alagôas, Santa Catl1a.1·ina , Bal Ja, 
fü:tado do Ri e Pará. e vendeu 
mais para o Distrinto Federal, S . 
PauJo , Pernambuco, Ba,bfa,, ~ara­
h)•ba, anta Ca.!,hari a , Alagoas e 
Paraná. . 

Federação Espirita Para• 
hyb,ana 

No correr da sessão publica de e_s­
tudo.s do Evangelho a realizar .se hoJe, 
á-s 19 e m ia horas, na s~de des~a 
sociedade, será feita uma d1ssertaçao 
r-elo respectirVo presiden te sobre a pa­
rabola : _ Não colloqueis a Jampada 
d baixo do alqueire. 

--- -----
Associação Parahyb~~a pelro 

Progresso F em1n1no 

traba lhando activament0 no e Jtivo 
do H -105. o "curuquerê '' é combati­
do efficazmente com pulverizaç-o de 
arsenieto de chumbo. Outro estudo5 
sobre mamona. a lfafa e mand'ioc pre­
ocnupam os diri~en tes des a re 0 li za­
cáo. Con t tamos a applicação prati"n. 
do ' dry-farmin ·•, cuj funcção é 
quebrar a cros a da terra, evi ando 
a perdas de agua por capila ridade. 
o governo. cautelosamente preve 1. 

do a expansão desses experimentos, 
dí põe a inda de grande área para 
desenvolvel-os. 

* 
o Posto de Exm1rgo localiza-se em 

B rre-iras, dispondo de dois amplos ar. 
mazens com capacidade para vinte mil 
accas. As camaras expur am em um 

dia de funC<'ionamento, 27 mil kilos 
de semente. Um laboratorio com mo. 
derna apparelhagem controla todo es­
se serviço. dividindo-se em duas par­
tes conforme verificamos. Na parte 
genetica, controlam.se os estudos dos 

BRTNQUEDOS 
Estup nd9 sortimento tem a CASA 

GLORIA. 
Rua Maciel Pinheiro. 163. 

nossa terra. 
s. exc receberá, eevtamente, in­

nurne,r os cumprimentos da parte de 
eeus amigos e admiradores. 

Está convoeada, para hoje, ás 19 1 l2 modêlos de ROUPI• 
1 d costume uma reu- Novos 

l1oras, no loca o " . , ,, NHAS p ARA CREANÇAS acaba 
niáQ das soclas da A. P . J? . F. A VEc-UVTO á 

A - . ·ct.en:te eneaJ:ece o compare. e receber a CAS o n , 
p1 es1 f • 1 p· h . 160 cimentQ de t odas as aijsoeiada.8. rrua Mae1e m euo. · 

O dr. I · ro Gomes, secretario da l dto do algodão, é cond~ção essencial 
Fazenda, dit1 iu a todos os adminis. para a validade da guia na isenção de 
tradores de M.esas de Renda.s e esta. direitos o exame previo de que trata 
d ona.rios fis-caes do interior do Esta- aqueUe dispositivo legal e a co1Tes-
do, a seguinte circular: pond·ente conferencia posterior. 

"CIRCULAR N.0 3 

Para perfeita garantia dos direitos 
e in teresses do Estado e dos contri­
buintes, e para pôr termo ao uso ir­
regular de guias, em relação ao tiran­
sito das mercadorias de producção 
dos outros Estados, especialmente do 
algodão, cuja circulação merece o 
mais detido exame pelo vulto daquel­
Ies interesses, recommendo-vos com 
appello aos mais altos deveres de vosso 
cargo, que providencieis no sentido 
de ser rigorosamente identificada a­
qucJJa mercadoria e, tambem, rigoro­
samente fiscalizada até o ponto de 
sabida para exportação ou do destino 
para consumo, manufactura ou l>ene­
fioiamento. 

As guias de transito ou conhecimen­
to de exportação, refe1·entes a algo­
dão destinado a. reenfardamento, nos 
termos claros e precisos do art. 4. º• 
da lei n.0 673, de 17 de novembro de 
1928, não serão acceitas para isenção 
dos direitos de exportação, quando 
dellas não constar o peso liquido, 
quantidade ou classiiicação, em no1ta 
assignada. por emprega.do do fisco, 
mediainte exame da mevea.do.11ia-, feito 
antes d.o recnfa.vdamento. Deste 
modo, fica esta,beleoido, e para isto 
cbamo a vossa especial attenção, que, 
além da -perfeita confe11encia da meIT­
c~doria · nos postos de entrada e da 
fiscalização obrigatoria e•~ todo per. 
curso da circulação q.ue mostre clara 
e p,ositlvamenie o trajecto ou o tra.n. 

Deve-se comprehender que, para 
o uso daquelle direito de isenção, é 
igualmente essencial, que o algodão 
tenha soffrido a.penas o reenfarda­
mento. sem lhe alterar o peso e a 
qua.ntidade, sendo tolerados unica­
mente a mudança de forma e aug­
mento ou reducção do numero de far-1 
dos, de modo que continúe a se tra. 
tar unicamente da, mesma mercado· 
r.ia, primitiva. 

A confusão ou mistura com outro 
algodá.o do Estado, conesponde a um 
processo de beneficiamento ou de ma­
nufaotura. que evidentemente põe ter­
mo á circula.çáo, ces ando assim o di­
reito de isenção, Tambem para o uso 
desse direito, é necessario, para g·a­
ra,ntia da Jiv1·e circulação que a guia 
correspondente vise destino ce1·to e 
determinado, considerando-se te1·mi­
nada a mesma. circulação e inutiliza_ 
da a respectiva guia de tra1isito, 
quando a. mercadoria attingir o seu 
destino. Em hypothese alguma, terá 
,,aJidade a, guia. de transito para a 
exportação de mercadoria que attin­
giu o seu destino, tendo encerra.do 
a-Esim, a sua. oirculação denti-o do Es­
tado. 

Fica ainda Hlterada a recommen. 
dação e~peoial de não ser pa-ssado ne­
nhum VISTO em qualquer guia ou 
certificado de entra.da, circulação ou 
sahida, sem a conferencia. exaeta e 
ompleta. da mercadoria. col'respon­

dente. 

ISIDRO GOMES" 

VIDA MAÇONICA 
SetP, d . Setembro Se~da: .._ Es~:i 
Loia Maconka. obediente ao Gr nr1 
Oriente do Bras-il, realizará no dia_ 7 
ele Setembro proximo. nma ses _ ~ 
magna commemorativa dQ seu 2J. 
aoniversario. . 

TratFlndo-se de uma data na:::1on~l 
en, C:}Ue a maçonaria d Grande O_n. 
ente do Brasil teve papPl relevant1e:­
simo. a Loja " Sete de Setembro ~"­
gunda •· deliberou em sessão de ant~­
hontPm. solennizal-a com raro bn· 
lhantismo. 

o programma para a referida fes­
ta. está sendo organizado por u.P'1a 
commissão de dedicados maçons do 
quadro da Loja, e será divulga.do em 
outra edição desta folha. 

CARTEIRAS !' ARA SENH ~­
RAS, estylos modernos. formr 
da ve I sortimento na C ~A Y b· 
SUVIO, rua Maciel Pmhe1ro, 
,nn . 

A CONFERENCIA DO 
JORNALISTA AMERI­

CO PALHA 
RIO. 20 (A. B.) - O jornal~~ 

t-n A.merico Pa.Iha realizou hoJe, 
a sua. conferencia. sobre '' O corn­
munismo contra. a humamdade ''' 
estando pi:esente o general Pa-nta­
leã.o Fe ·sôa, qlle foi füd'eado pe~o 
gov rnador Flôres da Cunha, nu­
nistro Ata.ulpho Paiva e de1,utacla 
Carlota Queiroz• 

o sr. .Ainerico Falha. prodt~n 
uma formidav:el documentat;1ao 
sobre o perigo communisM, a,ppcl­
lando para a.s forças const,~1wto: 
ra.s do pais para que se mov1men 
tem contra. o mesmo . 
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agrapbicas 
FIGUEIRtDO . 

lN8PECTORJA G ERA 
\.ãCA DO E51T,\DO 

D..\ C.UARD, cr. ('0 l tA , no DA POLíC(A MILITAR DO 
ESTADO DA PARAHYUA no NORTE 
( Au~ il io.1· do F.x<1i-c_ito do l. ª linhn) . 

Qunrtel cm .foiio T'<''<'-••I\ , 20 ,1,.. :ti\'n, to rlP. 
1926. Q inriel <>m .J i,<1 T' l'·Rt.n. 20 ilc• ngnotn de 

l !l:!C . 

. n · iço p.~nt <1 d in 21 (St>xl:t.fei,•n ). 
Unifo1·me 2. 0 (knkl) . 
Dlo I l n<pe<>tor í~. ,1inrd;i ,l<' 1.' ç i ll 0 '3€' 

O ffo• ia1 ,l..! d in, 2 .0 tl'ncnte Man u<•l C'n. 
mnr:i lor,·i:rn. 

º·º 2: 
rnn ú SI . , r,'11:tl'da d<? 2 .• 

Rond:1 r, Cunrn i<:ú() , 1 .'' !'nr~<-nto Mnm1 t>l 
n. 0 ,h 'l1io ,ln Silvo. 

14: 
Rondanf , iünrdn fi ,cal l,o uro 3c-1. na. 

" R1,arcra - n ~. :; e 9 : 

Adjuncto no ot'ficrnl <1,-, d~n. 2 .n Ml'A'l'nt., 
Dja)mn Ropo: dn ('11nh:i . 

Plontõ • • gunrdas ns. 113, 12-l. 111;, 126, 
122 e 98. 

Jlia :-í Jl:~tni.iio de Radi<\ 3." ~argen1o St'_ 
\•<'rino Din o. . 

D in :L SN-r<>tnrin, cnho Antonio SÍL. 
Boletim n." l r, . Dia a jO . , <"abo .José Hoctri1<u~ Mirnn. 

P.:i.ra onhedmento <ln Corpo1•::i.ç,c0 P de. 
\'ida. exccu<:5.o publico n l'~U intP: 

d:1. 
Din ::i.CI telephone. 

S<>verin() Ferr.-ira. 
Role-! im n.<> J. G, 

. oIJndo 

Sf'gunda. porte: 

1 - Multo. po,ra - P lo ;,r . .los~ /\ . de 
Mt>llo, propri tnrio d:i. bicy•JeWl phwa n. 0 

23'i"-Pil. foi nttgn a ll'ult.1. de 1 $000. im ­
p,-,¼ P:O; h1fracção do a.rti~o n .0 213. do 
RiT IP. 

IV - Exciu!'üno de 1>raçn - Seja ex •lu-ido 
do e;; tndo e í ícrtiYo da Policin Militar e <lo 
~-º flntnlh:io. por coi:ic lu<: ão de t.:-mpo, •J 

soldado J oão A maneio d:1 ::;nv~, qne in(lem ­
niza ,.á o qne <1ev<"r [, F a7,cndn. <lú 1-:~tn ln. 

(as. ) Ilora<'io rmando Vleirti . Jn : prctor 
(l\i:i;. ) De,lmiro 

Cümmandnnte. 
Pe,reirn d<' ,\ ndrade, C'el. 

g!'rnl de polícia resv. pel. ex1>. 
Confere com •o orii;?inal, João ~facle.l dos C<>nf~r<'.' rom o originnl E lysio Sohrcira , 

Santos, S ub-inepect,or. interino. ' Tcn. C'el. Sub- Commandantl'. 

THESOURO DO ESTADO 
' J)EMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 20 DO CORRENTE 

RECEITA 

Saldo do dia 19 do corrente . . . . . . . . . . . . . 
Recebedoria de Rendas: - Por conta renda dia 

19 do corrente . . . . . . . . . . . . . . 
Myrthes Carvalho: - Quotas fi calizaçáo curso 

commcrcial "Unclerwood ... mêses de julho 
a setembro . . . . . . ."! . • • • • • • • • • • • • • 

Imprensa Official: ·- Por conta renda corrente mês 
Ignacio de Sousa Moraes: - Demoli~-Õe e com­

pras materiaes . . . . . . . . . . . . . . . . 
Saldo adiantamento . . . . . . . . . 

Bando do Estado da Parahyba C I movimento: 
retirada n ! data . . . . 

DESPE 

Sebastião Pereira : - Emp.·eitada obra · p !J.)hc ,, 
Apprendtzado Agrícola Patah. ba · - Conta forn 
cimento á Directoria ele Produ~ . . 
Directoria de Producção: - Folha operario · . 
Dorgival Mororó: - Restituiçã-0 de caução . 
F. H. Vergára & Cia.: - Conta fornecunento 

diversas repartições do Estado . . . . . . 
Genebaldo Avelar : - Idem• á Directoria de Pro-

ducção . . ............... . 
Imprensa Official : - Folha opera rios . . 
Ignacio de Sousa Moraes : - Procurador G. P _ 

trucci & Cia., conta. calçamento Obra 
Publicas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

L. Pinto de Abreu: - Conta fornecimento a diver­
sas repartições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ariel de Farias: - Conta fornecimento a Impren. 
sa Official . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

~tonio Gama: - Idem, Obras Bublica_ .... . . 
Escola Secundaria de Educação: - Folha asseio 
Epitacio de Britto: - Conta fornecimento a~ Im-

prensa Official . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
F. Mendonça & Cia. Ltda.: - Conta fornecimento 

a diversas repart ições . . . . . . • . . . _ . . 
F. Navarro: - Restituição de caução .. . . ... . 
Lourival Guarberto : - Conta transportes . ... . . 
Rogerio Gomes: - Empreitada Obra Publica · 
Procuradoria da Fa.zenda: - Desappropriações .. 
Tenente-Sebastião Mauricio : - Ajuda de cu to 

Saldo para o dia 21 do correme . . . . . . . . . 

18:500$000 

300~000 
):294:s400 

14:300 000 

258:983$600 

20:000 000 4:394 400 

4 :08"' 00 

' 

23.5 30 

·o:s1 · 400 

0 :46 00 

1 :895$100 
13 :475$000 

t5sooo 

830 0'00 

3:350S200 
500$000 
657::>600 
3488800 

21:500$000 
4088000 175:139 900 

1!J2: 258S400 

367 :398 300 

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Para hyba. em 20 de 
~to de 1936. 

Fra.nca. Filho, 
·Thesoureiro geral. 

Francisco .Al es d Pai a., 
Escripturatio. 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSôA 

DE 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
20 DE AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 19 . . . 
.neceP,.,g, do dia 20 . • 

&E CEITA 

DESPESA 

,Pago a e. l3aptista & Cia.. para saldo de a 
conta dé 4 de junho deste anno . . . . . . . _ 

Ade~ntamento á D. de Assistencía e H. Municipal. 
para. despesas de prompto pagamento . . . . 

Saldo para o dia 21 . . . . . . . . 
No B. ·ao Estado da Parahyba . . 
No B. Auxmar do Commercio .. 
Ém documentos de valor . . • . . . . . . : · · · · · 
Dinheiro em cofre . . . . . . . 

12:845$598 
1:771 700 

403$500 

500$000 

500$000 
3:100$000 
2:193$000 
7:920 798 

14:617$298 

903$500 

13:713$798 

13:713$798 

Thesouraria da Prefei tura MU'nicipal ele João Pessôa. cm 20 de 
agosto de Í036. 

Gentil l'emandet, 
'l'hesoureiro tnt. 

l 
1 
1 
1 

REGRESSA AO BRASIL O ·• AL· 
MIRANTE SALDANHA" 

HAVRE, 20 (A União) - P r . 
rantf' uma multidão l<' varios mi­
lha1·ps ele pe.qsõas. n. banda de 
musica do Almirrmte Saldanha, reu. 
lizou um concerto, na pi-aça, 
S troell. o qual foi finalizado com 
a execução da Marselhesa e do 
Hymno Nacional brasileiro. 

o navio-escola levantou :ferro. , 
rumo ao Brasil, via Madeira, Fun­
chal. São Vicente e, finalmente. 
Natal. de onde zarpará para o 
Rio. 

EM • GREVE OS BANCARIOS 
J1'RANCESES 

PARIS, 20 (A União) - No­
ticia.se, hoje. aqui, que em seguida 
á demissão de qttatro empregados 
de um banco do Havre, o pesosa.l 
de todos os bancos da cidade se 
declarou em greve, pelo que to­
dos os e -tabelecimentos banca.rios 
se viram obrigados a fechar RS 

suas portas. 

ITA~LIA 
TRA SFERIDO PARA TAUBA. 

TE' O BISPO DE VALENÇA 

ClDADE DO VATICANO, 20 -
. União) - O papa Pio XI no­

meou o bi po ele Valença, no E -
utdo do Rio, d. André Arcoverde 
tlP Albuqu rqu Ca valcanti. para 
identlca. funcçóC'-t'- m Taubatf>, no 
E tado cl S~ o Paulo. 

r 
TRA 

ovo 
PORTE 

ERVI ,O DE 
MARTTIMOS 

VENEZA, 20 1(A. B.) - O Con­
elho Provincial de Economia a­

caba de instituir um novo serviço 
dE' tran portes marítimos mensaes, 

nlre V n<'za e Mas: aua. O per. 
cur o et t'ito 1}m 12 dias. 

J:: I HO IE •AGEM AOS MOR ­
O, A &E OLUÇ. O FAS­

TA 

VEN ◄ z . 2 (A. B. - Nume­
ro. os r -alumm> do !nsiit1Ato de 
Arm n . pr idi.do pelo arcebispo 
de Armeno, monsenhor Naslian, 
C'ht-garam. hontl"m, a Veneza. para 
rtepo»itar corôas de flôres no 11 

mulo dos soldados mortos pela 
victoria da revolução fascista. 

N AO .EXÍSTE: MOBILIZAÇ.1\0 
AE'REA 

ROMA. 20 (A União - O c-011-
de Ciano. ministro do Estrangeiro, 
c!eclarou que a:s noticias propala­
da:, egundo as qua.es a I talia ha­
via mobilização suas forças aé. 
reas, são completamente phantas­
ticas. E accrescent ou: 

·• Nem eu rn~m o d ice nunca 
!"izemos tal declaração. Avistei-me 
com o conde Chambrun, hontem 
á noite. porém nossa conversação 
nada continha daquella naturezR. 

RUSSIA 
DESCOBERTO UM "COMPLOT". 
EM l.VIOSCOW. CONTRA O RE. 

GlJ\ITE s.o,1IETICO 

imprensa, a.taca. forte.mcnic 
Trot:i:ky 

MOSCOW, 20 (A. B .) - A im. 
prensa desta capital annuncia que 
foi descoberto um " complot" con­
t ra o governo sovietico. ,.'Os jor_ 
naes atacam Ttotzky de modo vio­
lento, accusanàlo.o de haver orga­
nizado a referida conspiração e 
terminando por declarar que os 
conjurados serã,o punidos com to. 
do o rigor po$6ive1. 

RE'US CONFESSO , OS PARTI. 
CIP ANTES DO "COMPLOT" 

TERRORISTA CONTRA O GO~ 
VERNO SOVIETICO 

MOSCOW, 20 (A União) - Foi 
annunciado que todos os accu­
sados de participação no complot 
tenorista confessaram sua culpa. 
e se recusaram a acceitar advo. 
gado para defesa, desejando de. 
fender-se a si proprios da accu­
'saçã-0 de particl,Paçoo no m·o~ 

jectado movimento, i11clttido o a -
sassinio de Orjonikidzc. assim <'O­

rno de Stalin e Kirov. 
o processo inclue. tambem. 

Dmiti'Y Schmit, que não e~tá pre. 
sent e-, mas devia. assassin~r Vo. 
ro::;sillov. 

Outro accusn.do. Frilz oav1cl. 
plA.nejava atirar em Stalín, dU­
rant;e a reunião de Komintern, em 
julho de 1935. ma.s a cadeira do 
mesmo estava . ituada de Lal mocto 
que não podia . rr visada. 

INGLA,.fERRA 
ENFERMO O CELEBRE PINTOR 

PRILIP DE LA .. ZLO 

LONDRES. 20 ( A. B.) - O sr. 
Philips Laszlo. fa moso pínLor de 
retratos, cahiu doente subitamen­
te. O celebre artista do pincel. 
que conta actualmente 66 annos de 
idade, nasceu em Budapest e é 
ca. ado com uma irlandeza, é con­
siderado como o pintor da. fami . 
lia, 1·eal da Inglaterra , pois a rai­
nha Alexandra, e os reis Edua.rdo 
VIII e George V t iveram os seu 
retrato;:. pintados por elle. 

Além disso. o arcebispo de Can_ 
terbury affirmou que Philip ele 
Laszlo era quasi o pintor offi~ 
eia! da. igreja da Ing'laterra, no 
seculo XX. 

No começa deste anno, o famoso 
pintor esteve em Budapest parn. 
pintar os t·etratos do rei Carol e 
da rainha da Rumania, os quaes 
fôram expostos recentemente em 
Pa ris. 

SUISSA 
DESCOBERTO UM SERVIÇO DE 

ESPIONAGEM 

BERNA. 20 <A. B.) - O De­
partamento Federal de Justiça des_ 
cobriu, recentemente, importante 
caso de espionagem militar. 

•rratava.se de fornecer a uma 
potencia européa informaç.ões so­
bre os effectivos, motorização e ar­
mamentos elo exercito francês. 

A 01·ganização. que se servia de 
agentes de todas as naciona lidade . 
Linha sua séde em Zurich. 

ALLEMANHA 
T. 'TITUIDO O SERVIÇO PARA 

.\ JOVEN ALLEMAES 

BERLIM, 20 < A. B. - Annun. 
eia-. e que, brevemente. será torna­
do obrigatorio o trabalho das mo­
ças, como já é feito com relação 
ao. jovens allemáes. 

O MinisLerio do Inteiio1· tomou 
1 tma série de medidas prepa.rato­
rias para esse fim. 

A Repar tição do Serviço do Tra­
balho passará a denominar.se. na 
secção feminina, Serviço do Tra­
balho para. a J uventude Feminina 
e será dirigido pelo Instituto So­
cial, subordinado á Direcção do 
Serviço do Trabalho do Reich. 

ARGENTINA 
NADA FOI APUR,ADO CONTRA 
l'.Jl\-1 INDIGITADO FALSlFICA­
DOR DE lVIOEDAS BRASILEIRAS 

BUENOS AYRES, 20 (A. B .) -
O jui2 Ocampo ordenou a liberta. 
ção de Ordalio Leonardi, cidadão 
uruguayo, preso em Paso de los 
Libres como indigitado cumplice 
na falsificação de nota de 500 000 
brasileiras. 

A ordem foi justificada pelo 
facto de nada haver sido apura,do 
con Lt::i. Leona.rdi. 

A PROPOSI1.'O DE NOTICIAS 
TENDENCIOSAS 

SHANGAI, 20 (A. B.) - 'Fa,1-
la ndo hoje na, estação radio 
transmissora de N ankin o sup1·e­
mo chefe núlita.r Chiang Kai Seok, 
cm seu 11om<• e em tlotne elo De­
parta mcn to <le propag·anda. do 
Governo <le Nankin <lecla,rou-se 
1>roftm<lamcntc indi1pta-0.o com a 
man<'!ira. com a, qua-1 os diversos 
conespondentes dos g-r·andes jor­
naes europeus interpretam sem­
pre os factos da aotividade polli i­
oo ... sooial na China. provocando no. 

opnu.ao mundial uma. itnpressã,o 
faJsa, sob1·e õs acontecimentos chi­
nê es. Segumlo o mesmo 'Ma.-re­
cha l Chiang Kai Scck isso é 80_ 

b1·etudo devido a. o facto que qua-
i todo os jol'lla.listas extrangei.­

ros nú.o estão quasi nunca, em. 
r o ta.ot.-0 dh·ecto com as autorida­
des chinêsas e com o Departa, • 
mento de Propaganda do Minls­
terio elos cgocios Extrangeiros. 
O <.:hefe ,lo Estado Maior chi­
n ~ formula a. esperança que no 
f11turo o,, jol'nalistas extrangeiros 
possa.m dar a devida, publicidade 
sobi·e a pa.cifica política interna­
csiona.l da China de hoje. O Cor­
respondente ele Shangai do "New 
York Hel'ald". commeutando estas 
decla rações do Generalissimo chi­
nês dcc lar ou que approximar o 
mesmo rep1·esenta um problema. 
elo mais artnos sináo impossiveL 

Mi\NDCHUl(UO 
RE:'TRICÇõES A'S IMPORTA­

ÇõES DA A USTR-A:LIA 

SlNGKI_NG, 20 {A. B.} - O 
Govemo militar á~aba de ' ]>t'O• 

mulg·ar um decreto que provoca. as 
l'estricçóes mais severas nas im­
J)(lirtaçóes da Australia, que· até a. 
hora disfruct:i.vam de um trata. 
mento igual a.s mercadorias ja. 
ponêsas. 

·p ALESTIN.t\ 
A POLICIA INGLESA ESTA' 
FAZENDO O POLICIAMENTO 

JERUSALE'M, 20 (A. B.) - A 
situação oont.inua, gravissima na. 
Pa.lestina. Segundo noticias pro• 
patadas na tarde de hontem pa­
rece muito pl'Ova,vel que a greve 
g·eral arabc proscguirá durante 
toq.a a. proxima semana,. Um 
gl'arule "meeting·•·. com a presen-
a, de " lea.ders " do movimento a­

t·a be e ,10s competentes o Comité 
<la Gl'eve. será realiza.do na tar­
de terça.feira proxima. Destaca­
mentos armados de soldados in­
g·Iêses controlam e organizam o 
pol iciamento das ruas da cidade. 
O estado de nervosismo da popula• 
çã.o está attingindo o ponto m.a­
ximo e gra vissima-s desordens po­
dem se realizar de um momento 
1>ara outro. 

A PREFEITURA CA­
RIOCA FOI lVIULTADA 

EM 50 CONTOS 

RilO, 20 (A. B .) L- A Prefeitu­
ra foi multada em 50:000S000 em 
face de se recusar a cumprir um 
mandado de segm·ança, concedido 
pelo tribunal de justiça . 

A ttenção ! A ttenção ! 
Na rua Visconde de Pelotas n.ô 153, 

vende-se o excellente dôce de goiaba. 
" GURY", t;razenao lindas cedullas­
Teclame que no total de cinco contos 
darão direito a. um lindo p1·emio. 

Fornecem-se refeições a domicilios, 
dõces em calda past~is etc. . , 

Bôa opportunidade 
Vende-se 1 machinismo para tor. 

refacção de café. 1 motor Otto com 
tra n ·missão. 1 moinho Ben.fords n. 
2 e 1 torrador. tudo em optimo es. 
tado. e também 1 machina pa.ra cor­
tar massa dt' pão francês quasi nova, 
a ralar na Padaria CrystaJ. á rua 13 
ele Maio, n .10 - Jtabayana . 

Officina MONTEIRO 
VENDE-SE esta bem montada. e 

afreguezada officina toda ou em par­
te. Dispõe de 18 metros de transmis· 
são de eixo de 1 1 14 montada sobre 
mancnes S. K. F .. 3 tornos mechani­
cos. uma grande freza. allemã., com­
pleta com navalha::;, etc .. uma ma.chi­
na de furar montada sobre rolamen­
tos, 1.una machina automatica de 
~err l't um torno limador, ventoinha 
e demais ferramentas de ferreiroi 
grande copia de materiial. 

O motivo principal da venda é seu 
proprieta1io dispôr de out.ro negocio 
e não poder e~ai· á frente dos doiS. 
RUA MACIEL PINHEIRO. 501 -

JOAO PESSOA - PARAHYBA 
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-ESC0LA DE AúDE DO EXERCITO --
- - ·- ___________________ .,. __________ -----

º fracasso do communismo ,:;:=.===m=======::;:;;::======t 

Concurso para a 
de 

matricula 
Saúde do 

de dentistas 
Exercito 

na Escola 

O coronel c0mr'l'rn.ndante da Escola elos numeros do pontos sorteados . 

na França 
< Copyne,'h\r, da U 

para A UNIAO) . 
.T B , 

Ma,i'io Pinto Servci 
t Deputado á AssombléA. 
Legislat.iva de São Pau­
lo ) . 

de Saúde do Exe,rcito faz publico que . 3 . º ) As provas escriptas sei:ão <'f­
a parhir desta data , até 30 de agosto fcctuadas em compartimento tmico. 
corrente, acham-s a,bert~s as i11s - de uma só vez: te1·ão a duTação de três 
cripções pa~:a o concurso dê admissão horas. para toda.s cm ronjnncto, não As ulLimas eleições fra.ncêsas dan­
á. matricula de ca ndidato..._ ao curso de sendo permitticla, a p<'l'man ncia dP do a victoria. ao grupo elas esquerdas 
formação de <lenListas desLa rscola. pessôas extrat1has. bem como servi- determinaram a formnçã-0 do gubi­
para o corrente anno lertivo. d a - rem-s0 os candidaLos de livro . a.pon - nete Blum ora no governo. E' um go­
côrdo com o aviso 11. 0 416. ele 29 cio tamentos ou objectos outros que não vemo de tencl ncias PXtremn.mente a­
mês de jutho ultimo . os distribuidos pela commissáo exa- vançadas . Os adversarias da actiual 

As inscripções se farão a reaurr;- minadora . Receberá cadn candidaLo sitiuação dominante na França atliri­
mento dos randidat.os, guc' ,iunta.rão uma folha de pap 1 almaço rubricada bucm a orientação do bloco popular. 
documentos romprobatorios das con- 1;ela commíssão fiscalizadora e uma que elevou esse gabinete. ao governo 
dições exigidas. Na Cn piLal Fed ra l. sobreearta com uma ficha. na qual o de Moscou. ou pelo menos á Terceira 
o requerimento será dirigido ao com- candidato escreverá o seu nome por Internacional tambem com séde em 
mandante da Escola d Saúde do extenso; collocará a ficha na sobre- Moscou· O facto é que ulteriormente 

l l l D - vieram a occorrer os lamenta veis fac• Eexrcito e nas Regiõe " Militares aos carta e fec 1a -a- ia . everao os can-
chefes do Serviço de Saúde . No mo- didat.os entregar as provas como ~s- tos que lançaram inteira confusão na 
mento da. inscripção deve ser paga a t.iverem. findo o tempo concedido, sem França e produziram os dias Lri tr, 

d ·ct t"l" - · gue lá se pass::tm . Houve o que 'se respect.iva t,axa re1)resentiada pc,r uma signal alg·um e 1 en 1 1caçao. Jun · , b t f t d chamou a greve de occnpação. os opº-
estampilha federal de 10~000 i<l-.>z mil tando a prova a, so recar a ec ia a. ra,rios tomaram conta de officinas. 
réisl. e mais um sEi'llo de ed•.1ca,ção. O representanLe do Estado Maio1· usinas e o mais que se sabe. 

Deve o candidato á matricula. et- numerará a prova . e a sobrecaria ~le E' um complexo phenomeno de so-
tender ás seguintes condiçõe : modo a poder identificai-as depois. ciologia e psychologia. politica e his-

a l Ser b1·asileiro nato no gôz◊ dt> sem obedecer a ordem chronologica torica o que oecorre na França. O po-
direitos civis e politico:; de ~ecebimento .. . 1. d " vo francês tem sa.crificada completa-

b) Ser diplomado em odontologia 4. ) O candidato que, d~po s "' mente a sua alegria de viver. os or-
por escola de odontologia officiti.l ou s~rteado o ponto, allegar motivo yara I çamentos militares lhe devoram a 
reconhecida e bem asim, Ler o l'cspec- nao ~a,zer as provas ou o que nao as I subsistencia. A vida de 40 milhões de 
tivo diploma registrado no Departa- tern!mai·. s~rá co~i?e1:ado reprovado~ / entes humanos decorre completamen-

TRANSFUSÃO 
D O S A N G U E fMARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 
Um fortificante 110 mundo com 8 elementos tonlcos 

PHOSPHOROS, CALCIO, ARSENIATO, VANADATO 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS, 
EXGOTADOS. • ANEMICOS, 

DIV 

MAES QUE ORIA.M, MAGROS, 
ORIANÇAS RACHITlCAS, 

Rcceborão o effeito da tran.cfosão do 
sangue e a tonif~caQáo geral do 011g.a­

nismo, com o 

R s .... 
RIBEIRO PEN • A 

mento Nacional de Saúdt> P11bl'i :a; . 5 . ) O nao compa1 ec1mentlo . do can te triste e embaçada em consequeneia 
e) N'a epoca ela inscripção co1Hal· d_1cta,1Jo a qualq~e1· prova co.nstitiue mo- dessa, situação. Ha um seculo O povo f <Copyright da U. J . B. para LJ•í as e sophismn prop1ios da pro-

menos de 29 annos de ida-de < paru. os t1vo de exclusao do consu1 so . francês éº sacrificado por um,a polit.ica. A União). fi ssão. Os juize nã o J1erdem tempo 
civis) e de accôôrdo com o aviso su- 6 . º) As provas escriptas elo concur- tambem ha um seculo. completamente nem admittem muita cttscussáo ... 
pra mencionado será permittiàa 1,a- , so serão eliminatorias para o cancli- errada com relação á Allemanha. Somos dos que. po1· iuLennedio da A principio. era a cidade celeb1·e a,-
ra os sarge\1tos e contractados,· ~ iclad,, 1 dato que não obtiver, em cada uma . Esta não existiria na historia e no réde ela U. J . B . teem pregado as vir- penas pela facilidade na dissolução do 
de 35 e 32 annos. . res1Dect ivament~ 1 a media, arit'HmeLica superior a 4. tudes cio divor;oio, eon~o faot or de vincHlo conjugal , o civil. está claro: 
1 Apresentação da certidão ele idi:i. cte rm 1, 7. º) As provas praticas e oraes se- mappa da EJrn•opa senão fossem ª ' maior estabilidade e mo1·alidade so- o religioso e o amoros0 não existiam 

guerras napoleonica . que obrigaram ciaes. 
011iginan. • 1 rão feitas nos dias consecutivos e no t odas as nações differt>ntes da Alie- mais . .. > Depoi . os argutos habitan. 

d) Ser reservista do Exercito 'JU ela caso, porém, ele grande nume1·0 ele manha a se reunire m para lhes resis- Nesta altura . os inimigos numero J tes do Beno perceberam que a cidade 
Armada; concorrentes, a juizo da commissão . d All um da thesoura no vinculo matrimo- poderia transformar-se pe1~.teitamen-

e) Ter aptidão physica pal·a 0 Ser- examinadora, e em um mesmo dia t.ir · Portanto, já a exiStencia ª e- nial hão de dobrar cuidadosamente o te oum esplendido lugarejo de turis-
vl.,.o M1·11·tar, c•o1np1•0\1ad 0 e1n ·1l's pec- pode1•a· sei· cha111ada 1na1·s ele tima manha foi obra da's guerra,s napoleo- J'orna1. escond E>l-o dos filhos. das fi_ 1 E · t-" •• '· · • nica . A guerra de 1870 foi tambem mo.·· amornso. · arranJou.se, en ao, 
~ão de saúde na Directorfa de Saúd turma. uma leviandade da. parte dos esta- lhas e peci a.lmenLe. e da espo a; ·ou para que os casamemos fossem .fei-
e nas chefias do Serviço de Saúde das 8. º ) Nas oraes. por materia e para disnas francêses. Para qualifical-a dar o estrillo do oostmmc... · to!': com a mesma facilidade com que 
Regiões MUitares: cada candidato, será meia hora no Mas. quem são os inimig·os dessa os di vo,:cios . 

f) Apresnta.r carteira de identifi- maximo a arguição: para as provas baSta ler O discm·so de Thiers na se~- medida de prnphylaxia? São os san- Enchera.m .. se as ruas. Abríra.m-sa 
• f lh ·ct •t ~ d d t · · - t · ul · são do Parlamento francês em que ta1·1·o·e.s. os c~'smurros chef0 's de fa_ h t · Af ·d d p caça.o, -o a c01T1 a, a., esua o e vac- pra 1cas. a commissao es ,1p tira o foi proclamada a guerra. Thiers pro- " .... o e1 . ormoseou.se a c1 a e. ara 

cina e carteira de eleitor; tempo que lhe p. recer necessario. em - . milia , que co11 ervam a espo a prLsío- lá se <lirigem os navios, só amores 
g·) Attestado de conducta por rloi relação com o ca o clinico ou na tu- tes_tou en~rgicamente: e!ll "ªº e s~si- neira em casa, para melhor poderem carinhos. promessas. Como sempre. 

offiiciaes do Exercito: reza, do tra,balho a executar. nr.o co_nLi a a. declai aqa.o de _ guerra . desenvolver suas actividacles danjua. em qualqu t>r p fl rte do globo Casavam 
. L E depois da derrota. fol unarnmemen- , 0 .h. . .1. • · · , . · -

Todos os documentos devem Lr.t a 9. º) A prova. e <·nJ) a para os cten - te procla mado O chefe da Naç-ão Fran- n~:.cas . . . s e~rnos m01~ JSi;~ ~· . qu': se. pas1,i:ivam la n1e 11~0 a lua de mél 
firma reeonhecida por tabellião . tistas versará sobre questões d pa - é· 1 E de 1914 tambem foi na~ passam, ~fmal. de g1and1ss11110., 1 e . . . vcltavam clivorc1ado ! 

Em h'ypobhese alguma serão resti - thologia e thcrapeutica applicada . ~11~
8

1~1axi~~u;;;re da culpabilidade da I pehntras , ve~t1dos de_ ?ºn · sant'.o.s. .. . 
tuidas as certidões de idade dos can- orthodontia , hygiene applicada . pro- França_ Demonstram-no os "Doeu- [ _Por n1 basta . O cast,1go que meH!C~_m O Ba1 ba Azul oue prende a esposa 
didatas inscriptos no con.eurso. these dentaria e buco facial. mentos Bolchevistas" . Esses clocu- :1ªº será por certo um_a reprehensa: em 0.asa pa,ra malan~rear algures, vae 

1. º) As provas deste concm·so serão : 10. º) Aos candidatos. ha,bilitados na mentos fôram mandados publical' pela I impressa. O boi.:1 ca~t1go. esse _eH~1> ~~forrar a~·?ra e .ct1~err que e~tamos 
escripta, pratica e oral. A prova es- •Jrova escripta efiectuadas nas che- Revolução bolclleVi$t.a vencedora em ~atal1!1ente o terno. 

1
Nao falha. E tao µ1ee:ando pat~ o B1asll a aoutrrn~ da 

cripta será realizada no mesmo dia fias do Serviço de Saúde Regiona , 1917 . Eram. secretos e pertenciam á I u:ir!l'lhvel q~rn.nL~ o~~.1lLo. Sabem-n~ .º~ escandal~s.a c1d~de do Estado de Kan­
e hora na escola e nas cl1efias do s. o commandante da Região cone derá a n t iga cl , nasiia . E para desmorali,mi· v1zmhos. _ ?s amigos, sabe o ven~eu<;>, sas.1:onP.e de nos este rnáu pens~mei:­
s. situadas nas cidades onde houver passagem pa ra a Capiu1l Federa l. a a e La 05 bolchevistas os manclaram I a lavadeu a o commenta . A pa~1e1:c1a t.o. Tao longe como a cara semp1e feia 
escola de Odontologia com o mesmo fim ele pre 1,ayem a - oui,ras pron, - na publicár, a fim de impedir a l'estau- 1 Lambem oos_'ue o seu ponto ele_ tusao... do creclor . .. 
ponto sorteado para todos os candi- escola

0
• • • , • ração. por provarem que a respons~- 1 E -~ t,entaçao é uma esplenchda cal. Porém v~nnos ser sensatos. 0 ma. 

dallos em dia previamente marcadQ 11 . > A p1ova pr~t1ca. orntar á de bilidad da guerra de 1914 p r tenc.ia deua. - . .· . . trimonio. para er toleravel. exige 
pelo -0hefe do Estado Maior do Exer- uma pa rt<' de echmc~- odomolog1ca , , R u 1-r. rom cien' ·t·a e 81, 1.1tle l'Ct·a da A L n taçao . . . E sa 1llus_t11ssuna se-·to Q '- • • 1 - umg RériP P.nor, e de conce~sríes. To-
ei . . o~tra de proth se dentaria e buco fa- França. i n ;ora. C<?m ua art.es. _ l)ao no P.er. lP.l'l'ní'h1. ele oarr,e a pa,rtP.. E ' neces-

As provas praticas e oraes serão ef- cial. Como quf' l' que .eja. a F rança vc- mitte de1x~r ele COl'~ta1 aos leito1es. sa,rio ou mal'ido e mulher andem 
fectuadas nesta escola, tendo clireito a 12 . º~ J:., prova oral co!1 tuá do e a- riíica ndo a.gol'a esttn &ó diante da al~uma co.1sa que _se . ~8.-l:sn ?1unc\o num mesmo rytluno. num compasso 
passagem os candidatos habilitado.e; me clm1co de um pa c1en l,(', tendo o All ma nha. d nada m a is va lendo a · ~fora. ac~1p_a de di-vo1c10s. A ulL1- igual. 
nas provas escriptas. andida to vin te minuto.s para o ~- a llia n a:- preca ri.is de fraca duração, mas e%at1 t1cas n~s re~elam. por ex-

2. º) O sorteio dos ponLo. para as me e trmLa mmu_tos para redacça_o log i m nte i so lhe produziu uma si • :mplo, ~ue .ºs . d?is ~ai.Ses que baLe-
provas se fará na Escola de Saúde do d~ uma ob er va ao i-obi o a. h - tua ão d ma.is ele. gradaveis. E en- 1am o 1ec01d nesse ge~ero d.~ • . clefe a 
Exercito, pela commissão jttlgadora cio mco. L,a Stl <!ed i·am o facto do . ultünos contra - o máu e.asam n to. 101 am a. 
concurso, três dias antes da data fi- Capita l Federal 4 de :igo. o d d ia ._ Pôra m a, gi·ev s de occupação. Franç~ e __ o:- Esl~do~ .-G~~d~s. Estes 
xada para essas provas em presença 1936 . dia·n das qua.e o gover110 nada quiz t e~1 p11me110. luga1. es.~ cla10 . .. '.R_~-
do comma.ndante da escola e do ub- ou puude fazer. Pr L1camente fol uma ! e-1st1 a-se hoJe. na te11 a cl-? b.o~ tio 
àirector do ensino; devendo o com- Dr. Francisco de Cari·all10 obr," off n:-.iva bolchevista ov tentativa do ~am. ~ada men~s de . n1;1 divm c1o em 
mandante logo telegraphar aos com- Filho, caµ~t,ão a;udant.e. cr tario esLab lecimen to do communismo n ,1 uarla_ cmco mat11momos. 
mandantes de região, dando sciencia (Do "Dia rio Off i ·ial ". ele 5-8--936) Fra nça. Tsso d urou até o dia 10 d. F?1 ?e!'tan!ente,. alarm~do com e s~ 

.i ulho ultimo. em que uma ordem mys- Pxti ~oidmar~a ~10gr':ssao, Que M1. 
ter iasa fez tudo cessar , e aos poucos Lehmann: g~veinado1 do. ~stad~ ~e 
en trou o país na orden11 regular . ~oya, Y~ik. 1e~olve1:1 propor o IVIm1s-

INSTlifiU 1i0 DE MET'EOROLOGIA, HYDROMETRIA 

AGRICOLA ECOLOGIA 

Serviço Federal 

Assim ficou pat,en te e claro que o 
I 

teno dos Ma,tri r>1omos. . . . . . . 
communi mo ou bolcllevismo tentou a · Quandº-se fala em d1vo1c10 p01 ª-E sua implantação pacifica na Franç!'I. ~~c~~o, nao se . ~ode. so_~ pena de 11: 
nos facLos ultimamente occorridos. por · ~- 1 ª1 na adeir . E>lectllca. de f~ ll"ll 
meio da t,actica de gre cs de occupa- da encanliadora cidi:ide norte.amcnca ­
ção por toda parLe . E foi obrigado a ~!n de Re~l~.e _no Estado, ~ll" ~ansas. 
recuar. Constatou a impossibilidade I ama~ é O 111 .-: n~ , e O Pª: ª l7.0 ,lo.s Ci~te 
absoluta cte se estabelecer num pa,js • . · Os di 01 ·10.~ nesse lug-_at , sao 
• • • • • . . , 1 feitos com tal rapidez, que nao per_ 

c1v1hzado ., (?ccorieu agora 11!'t Frnnça . 1 Jl'liLtem aos advogados se estendam 
ues ~ tentativa de implant ac9:o do boi- 1 em consideracões ele ordem juridica e 
chevJ.Smo. o mesmo que havia occor- taneativa nem ctu b. h . 
rido na Italia depois da guerra de · e se em 1 en em em 

A delicadeza dos pl'imeiros tempos 
não deve dar lugar á.s aspere2a · que 
veem com tempo. sempre que a in­
Lolerancia M a oodera de um delles, 
ou dos dois . A atmosphera carrega. 
da num la r é seml)re perigos?. e de 
consequencias desastrosas . 

Aos h.01 i>ns compete manobrar com 
•Y" ?ior habi!Viade o barco matrimo_ 
nial . As mulheres. hcie. não se sub-

f' t.tPrn. e com fort i simas razões. co­
mo ha ci11<'oenta ou cem armos. Evo­
bliu. Quasi igualott-SP. ao homem, no 
terreno das conquista so iaes. Tem 
necessidade de m::iis liberdade . O ho­
l"'1em ev0lt1iu menos. ou mais lenta_ 
men te . Não se r.onforma de ha.ver 
,.. ,.rdirln uma "m·o1)1•iedade ... embora 
~om i~so ga,nhas. e uma ~·Qmpainhei­
ra ., . 

'T'Pnha a palavr::i .. para terminar. o 
bom R::i J17,i:ir.: o i11imilw numero um 
da hsnnonis fY'at1·il1"'n"'lial é um mons­
ti·o que se chama habito. . . • 

Reeumo das chu\las cahiclas na região do nordést e brasileiro. duranLe 1914-1918, sob o Governo Giolitti. O f" t 
o mês de julho de 1936. occupaçáo das fabricas na Italia não p 1ma O per unidade \'EN DE-SE lHll mod -.;!t) sa-

poude ir por deante porque houve a Ião p:1r:1 li:1rtieiro e< tU u111:1 ca-
Ohuvas em Dfa,s com resistencia unan~1e e completa do Vcnde- sl' n propriedade Enge- d ira .11ncriC'ana ~ unt loilelle . 
millimetl'os eh uvas • resto da pcpulaca.o. Portanto. dos I l • . . . l ' 1 1 . • '< 111 

. Localidades Estad.os 

S. Luiz . .. .. . 
Barras ... .. . 
Oeiras .. .. . . 
Porangaba . . 
Quixadá ... . . . 
Quixeramobim .. 
Iguatu' .. . . . . 
Sobral .. . . . . . . 
ViÇOSfl · · , • • · · • 
Acarabu' . . . . . . . . 
CJiateu·s . . . .. . . .. . 
Fortlinho . . . . 
Campos Salles .. 
Natal .. . .. . . . 
Nova. Cruz . . . . 
João Pessôa . . . . 
Guarabíra ... . 
Olinda . ..... . . . . 
Nazareth . . . . . . . . 
Pesqueira . . . . 
Cabrobó .... 
Gar,anhuns .. 
Timbau'ba 
Maceió . . .. 
Anadia ••. . 
Aracaju' .. . . 
Itabaiyaninha 
Propriá • . . • 
Ondina ... . 
Barra do Rio Grande 
Rio Branco ... . 
Morro do Chapét1 
Condeu'bas . . . . 

Maranhão 
Piaully _. 
Pip,uhy .. 
Ceará .. 
Cea.rá 
Ceará 
Ceará 
Ceará 
ce·ará 
Ceará 
Ceará 
Oeará 
Ceará .. 
Rio Grande do Norte .. . 
Rio Grande do Noite .. . 
Parahyba do None 
Parahyba do Nortt. . . 
Pernambuco 
Pe1,nambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Pernambuco 
Alagôas ... . 
Alagôas . .... . 
Sergipe 

. Sergipe .. 
· Sergipe . . 
Bah'ia 
Bahia 
Bahia 
Bahia 
Bahia 

7.3 
o.o 
o.o 

28.4 
2 . 1 

33.3 
3.3 
o.o 
5.'2 
10.5 

O.O 
6.6 
O.O 

l22 .2 
102.8 
162.7 
100.2 
144 .5 
178 .0 
3'7 .4 
4 .7 

115 .4 
145.6 
272 .8 
229.9 
214.2 
141 .1 
102.3 
180,8 

o.o 
o.o 

23.8 
o.o --

Í factos recentes da .França podemos ! l1 10. ,al~l(' l l"tl, 11(! mu 111 (' qHo de . az- e ~l ll1úell1 nc~o,·io 1 1 

6 tirar a concl'usão de . que o commu- ,\reia, d1 s lando b J. lome:-lro th'l o pc1nlll, :1 l ra lar na ru:i 1\,facíel 
0 nismo em absolut~ n~o. J?Ode se esta- 1 cidade, com esl rada ele rodageni: Pi nlw i r u, n.0 203. cou o seu 
0 belecer ~m um pais cw1hzado. Com_ a enc,'enho n mnc.hinismo. com sa- 1 propri<' l :1rio. 
9 sua tacilca de greves de occupaçao, f .. .,..., 1. • , • • . . ~ . ,.. • 1 

1 j elle consegue se apoderar de fabricas ta, 1 uclc11 ns, m.tll.!:--, ,1:-,lla p~- -------- -------
2 e por momentos produzir certo te,r- tavcl com nJrnndanc1;l, búa l' SI- 0 Uma propriedade 
1 1 ror. Mas depois tem de r~~u.ar e vol- dencia e boa cas·1 de eP~enho . 
0 tar atraz. N~nhum pais c1v1hzad!) po- A lralar e 111 ~hnue l Jar I li-
1 de ser dominado pelo commumsrn.o . u < • • l 

2 Provou-o agora a F1·ança. só a Rus- no na mesma proprredadc . 
0 sia. que ~1ão é um _país civilizado, pode A propri e d a dr 1)1'esta- e .bem 
3 ser cl0mrnaclo pelo communismo . E para lrabnlh:IL' com rn·tchinis-
(i por quanto tempo? · L mo. 

V 'nde-s o siLio ' Camboil ,1 ·• onde 
se projecta con 1,ruir a Villa i\'Iilitar. 
á ::i eni rl Buenos A n e •. defronte ao 
qua rtel do 22, 0 B . ê. A propriedade 
tem 90 metro de frente. por 475 de 
fundu. ou -ejam 37 . 350 ni<"t,ros qua-

18 

ENGOMADEIRA 
, dra do · e ~oza de isenção de imposllo 

-----~---------- de d cima urbana pa ra construcção 
e dema is beneficio aLé o anuo de ' 
1943. 

22 
3 

18 
21 
17 
2 

20 
17 
M 

26 

14 
23 
o 
o 

17 
o 

~Iaria das NeYes Santia­
go, offcrece os seus servi­
ços de engomadeira, ga­
rantindo ·1lerf eição e1n seu 
trabalbo. Tratar á rua La­
deira rle Sào Fraucisco n.º· 
139. Entrega rapida a do­
rr1ieilios. 

Negocio de occasião o sit io além de fruc Leiras. enxertos 
e tanque dagua pot,ave l. rontém uma 
r•rancte pedreira com forno pa ra fa_ 
bricaçü,o de cal. 

O iUo denominado "Ca mboim ·• 
acha- e livr e ele. empedido . 

A tratar no cafe .. Crysia l ". com 
R.a.vmundo costa . 

A gloria de vestir bem 

NOTA: _ Não foram recebidos os despachos _dos seguinl,es postos: 
Thereztna, Floriai10, Simplício ~1endes. A!Lo Long·~- L1vr~mento, Raymundo 
Nonato, campo Maior. Gilhlram1ranga, Craio, Mac~u. ~1 e1a Branca; Toul'o.s ; 
Páu do Fen1os, Mossoró, Acary, Lages, Pomba,!, CaJaze1ras; Cato!~ do Rooh_a; 
Patos, Goy&na, Barreiros, Agua Branca, Auapoles, Remanso; Lençoes e Jeqt_ná. 

LOÇAO JUVENIL 

Vende-se ou aluga-se a propriedade 
denominada Duas Estradas. Rende 
annualmente 4:0oosooo. Na mesme 
tem um grande annazem onde estii 
locnlizado um ~achinismo typo mQ_ 
derno 3Q H. P. Carvão Vegetal com­
prado em 1930 bem conse1,vado ma­
chiir:a, ~• Aguia '' pa.ra beneficiar al­
godao, prensa para 120 kilos, 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão. ma ­
china com transmissãio para benfl­
fic1ar 20 saccas de arroz dia.rias de­
poSitos suffcientes para caroço_ lã. 
arroz com casca, semente de ma­
mona e carvão vegetal. salgadeira 
para 500 couros de boi salmourados. 
quarto para ~ motorista, uma bôa 
casa para res1dencia ladeada de al­
P ndres com bõas cisternas da.ema· 
tudo isbo junto á Estação ds nua~ 
Estradns. 

A expo içiio d t' no,;-ida d ~ d~1 
"Rosa Branca". com o :eu b 1-
lissimo º si and '' él e du1 (,u • 
pri1110rosn crea ç ôcs cariora s de 

Estação Meteorologíca de João Pessôa, 13 de agosto de 1936. 

,<\LOVS10 VASf}ONOELU)S, :Elnca1~regado. 

Dá ao cabello branco; sem o queimar, 
uma linda. cck desdc.'l louvo ao preto. 
sem deixar vestiglos de pintura. no 
cabello, fica;ndo b1:ilhanbes e sedosos. 

Deposito: - 1>HARMACIA MIVERVA 
Joúo Pcssôa, - 'Para.hfba. · 

Quem preLender. dirija-se ao pro­
prietario na Drogaria C1yi,ve::,. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ 
se por pr dios t-1esta, c.aplLtil. 

11l11c. J~n ' arnaç.~o. exige uma 
vLila do mundo el gante a esse 
e laheledmcnl de modas e 
onf CÇ<) es. 
Elita Pont.es & Cia. Rua 

Bar~1o d , Triurn1>hv, 
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EDITAL N.• 41 

Concorrencia Para O Fornecimento De 'Tubos Destinados Ao 
Serviço De Abastecimento De Aguas 

O Govêrno do Estado da Para.hy­
ba. receberá propostas para o forne­
cimento dos materiaes constantes da 
relação abaixo. nas condições do 
presente edital . 

CONDIÇÕES DE FORNECIMENTO 

1. ª) - Os materiaes serão de pri­
meira qualidade, de conformidade 
com as especificaçõ·(ls das 0bras _pu­
blicas do pa.is em que forem iabn a­
dos, a t r.endendo ás espe~ificações a 
segui;· indicadas, adopLarli\S por ~a-
1,urnino de Britto, e ás infor·1~açues 
constantes das propostas. 

que n ão seja a de preços mais bai­
xos, sem dar logar a qualquer recla­
mação . 

16. ª) - O fornecedor pagará a 
multa de cem mil réis < 100$000) . para 
cada dia de atrazo do fornecimento 
em excesso sobre o pra:-:o marcac;Io 
r,a proposta acceita e emquanto con­
:ier ao Estado que, opponunamente. 
poderá lançar mão da caução de ga_ 
. antia e mandar abrir nova concor. 
rencía . 

17 . ª ) - Terminado em ordem u 
~0rnecimento. será a caução restitui . 
··la ao fornecedor, mediante guia do 
dministrador das obras, dada a pe_ 

dido do fornecedor. 

CONDIÇOES TECHNICAS 

2 . a ) _ Os preços sc:rão dado para 
entrega CIF Cabedello. As falLas. 
quebras ou a varias, verifi (!adas no 
<..á s. correrão por conta do fornece­
dor. d 18 . ª) - Os tuhos e peças especiaes 

3. 0 ) - O prazo para embarque O 
1Jara a rêde de distribuição e para 

matc'rial é de 90 dias, comados d« ,1. parte da linha artuctora com pres­
da t n. do contracto · · es inferiores a 80ms serão de ferro 

4 . ·' i - JÚmamente com a propoSla fundido . Os tubos para a parte da 
e era.o os coni orrentes apresenU):' fl.ductora com pressões ent re 80 e 100 

pro\'as de idoneidade, provand0 0 cn~- 1etros serão de f erro fundtdo com a 
prego do mar<->,·ial P opo~to em servi- ..:spessura reforçada, até 10%; os tu­
•·os de a::1aloga importancia, bem C'O- ')OS para os trechos de aductora com 
n u duas vias dos catalogos das fabri- tJ•·essões superiores a esse limitf'! se. 
cas aue representarem . rão de aço ou de ferro fundido com 

5 . a\ _ Deverão igualmente juntar reforço de a co . 
ás · prof>ostas uma prova de deposi.~o HI. ª, - 0 & tubos de ferro fundido 
da caução de quarenta contos de rct,; serão de ponta e bolsa, .;alvo os espe­
(40 :0GOSOOO>, em dinhl.'iro, apolices da t.:ificados para junta Gibault ou si. 
divida publica federal ou garanna nilar . 
banca ria . 20 .ª) - Taes tubos de 1erro fundi• 

6. ª ) - O proponente cuja proposca J o serão de fundição em pé ou cen. 
fôr acceita perderá essa _;anção, a fa_ trifugada, nas condições prescriptas 
vor do .Estaao ,caso se recuse a as- cahier des cha rges> pelas repartiçõees 
~:,yar o cont rnno para O tornecimel'- de obra publicas do pais em que fo­
to dentro do prazo de 15 <quinze) rem fa br icados: as spessnras para 
dias, a contar do c,or.vite official pa- as condiçõe normaes serão as adop­
ra firmal-o . tadas na cidade de P ris. de en do as 

7. ª ) - O propc,nente acceito r efor- mesmas e re pectivos pe os s rem in­
çará a caução J"ir,•c.cdent,e para o va- dicado na propo ta . 
lor que fôr arbitrado pelo Tribunal 21 . ª > - Serão recusados os tubos 
competente não inferior a 5%, confor~ que apresentarem defe11;0 tae que 
me o fornecimento, como garantia do não permittam aprov itar mai:; de 
fiel cumprimento das condições e es- 2 3 do comprimento utíl, o forn ce­
pecificações do pre:,ente Edital e do dor. porem . .:-erá mdemmzaào pelo 
contracto de fornecimen to que fôr as- quinto do seu valor r specnvo Quan­
signado. do forem aproveitado o tubos e-

8. ª) - Os proponentes indica rão ·"' fcituo os ou rachado . n. o " r pa 
maneira de pa~a1Y1ento dos materia a extensão defeituo. augment d d 
constantes do Ert:1,al, ficando obr iga- quinze e ntnnet e o n t, i 1 ,·or-
dos a_ sa tisfaz?.r ::> r,a~·amento das t ri - tado pertenc 1á o ompl'ador pnra 
butaçoes legae., em v1g·or . o indemnizar da de pt. a O e 11 

9.ª) - As quebras at,é a collocação j outras 
a~ longo do cães em Cabedello cor~e- 22 .; _ As pared . i t rn t- x. 
1ao por conta do fornecedol" acce1t o · d t b .- 11 - n-
'J serão verificadas e medidas no cá s: temas ~ u O serao ao co P 
as quebras por · t ransporte em terra tet1cto ar}~ oy _chumbo ncob rto P -
correrão por conta do Gov rno . Com. la coalteu zaçno. t~bos e P as m 
petirá ao fornecedor faz.er as recla - que forem de c_oh rtos d e~tos de fa_ 
maçõe ás Companhias dt:: transpor. lha eu ob~rto . Vo?Crão , tr a pro . 1-
tc e d! Seguro lados a jmzo do d1rector do S n 1ç·o. 

10. ª ) _ o Governo de Estado e com de onto de 50'¾. (cincoent.a por 
reserva o direito de acceitar qualque~· cento) sobre o peso. 
das propost as, no todo ou somente em 23 . ª) - A tolerancia nas espe su­
parte, bem como de recusa1· todas e ras e diametros é de 0.002 < dois milli­
de annullar a presente concorrencia, metros> até o diametro de 250 milli­
sem direito a nenhuma reclamação metros e de 0.003 <trés millimetros l 
ou indemnização por parte dos pro- iahi por deante. A tolerancia para o 
pc.nent.es . Em par ticular, si o Gover- eso dos tubos é de 1 40 a 1 20 do 
no do Estado resolver adoptar outra indicado nas propostas e para o 
solução em estudos par a a linha aduc. peso das peças é de 1120 a 1 10 do 1n­
tora, poderá r eduzir a encommenda dicado nas propos as de accôrdo corn 
de tubos de diametro de O,m350 até ,s prescripções do pais de origem 
a pouco mais de metade das extensões Os tubos e peças serão pagos pelo seu 
indicadas . 1Jeso real desae que este esteja den -

11 . ª ) ~ Ao Governo comprador se tro dos limites da toleran cia . Serão 
reservará igualmente o direito de recusados os tubos e peças de peso 
augmentar o fornecimento até 30% nfe.rior ao minimo da tolerancia e 
<trinta por cento) das extensões cons- 1ão será pago o excesso de peso so­
tantes do presente Edital, aos preço5 ·Jre o maximo da tolerancia . 
e condições da proposta acceita. ~ 

24 . ª) - Os tubos e peças serão co­
a.lterizados, sem vestígio de ferrugem. 
As bolsas serão bem calibradas e taes 
1ue permittam a normal formação do 
anel de chumbo e o respectivo reba­
·dmento. 

25 . 0 ) - As espessuras dos tubos de 
aço serão determinadas de accôrdo 
com a pressão a supportar e com a 
res1stencia á corrosão ; o trabalho em 
taes tubos não excederá 114 da carga 
de ruptura do metal . 

26 . ª ) - Para os tubos de aço de­
verá ser previsto um revestimento in­
terno de cimento, de bP.tume Talbot 
ou equivalente, na espessura mínima 
de seis millimetros, applicado por 
centrüugação. O revestimento exter­
no desses tubos será feito por juta al­
catroada, obrigando.se o proponente 
a reparar toda a deterioração dessa 
juta até o cáes de ca.bedello, bem co­
mo fornecer os materíaes e instruc­
ções necessarios para o r epa ro de tal 
revest iment,o no local da obra. 

27 . ª) - Os tubos de ferro fundido 
dos diversos processos com reforço de 
aço deverão mencionar as espessuras. 
as dimensões da armadura de aço, a 
nature:i:a e modo de protecção deste 
aço e demais dados. bem como o mo­
do de ca lculo adoptado pa ra as de­
terminaçõ · em causa, nas condições 
de ser iço previstas. A conveniencia 
ou não emprego de taes typos de ca­
na lizacão n ca a inteiro criterio da 
administração das obras . 

28 . ª l - A propostas, tanto para 1 
o material de ferro fundido como -pa­
ra o dos trec 10s em aço ou ferro fun. 
<lido reforçado, mencionarão qual a 
fabrica, e os tubos ~erão a marca da 
me ma; darão o peso do metro linear 
util e o preço por unidade de peso: 
dirão qual o C'Otnprimento ut il de ca • 
da tubo e fl e pessura normal ; ellas 
serão acompanhadas de um desenho 
cotado dando o formH o e as dimen. 
·ões da olsa. e, finalmente, exporão 
se-lar cime to. que forem julgados 

necc- nos par a m lhor apreciação 
e clareza cta' condições de forneci­
m nt :. 

29. 
tubo. a p1::ç~~· c>speciae de bôa qua-
hd ,1" m bõ s concliçóes de apro-
'ln it niento . 

au .", - O 1 ropon nte dirá quaes 
a r. t<'ns u ci, das pe as especiaes 
e os sel,S P"OS . o~ preços serão da- r 
dos por ton laaa metnca de 1 . 000 kl­
lo, . 

31. 11 ) - Os fornecim ntos e o pre. 
o da p cas com na nge para liga­
ão dos r g1 -tro < robinet vanne. slul-

\'al e) compreh ndem os furos de 
typo e ígua 1 aos dos registro. ; os pa­
rafusos ~ aríio incluídos no forneci­
mento dos regi tros, mas serão espe­
-:ificado, · e cotados com preços sepa­
radamente para serem ou .não inclui­
dos no fornecimento. A cada registro 
correspondem duas peças especiaes, 
uma de pon ta e flange e a outra de 
bolsa e flange. 

32. º ) - Os fo1necimentos e os pre­
ços das peças de extremidade com 
tampo cornprehendem o tampo e os 
furos de typo n ormal n o flange e 
'1o tampo: os parafusos serão cotados 
com preços separa dos . . 

33 . ª ) - Os preços pa ra registros, 
'1Ydrantes, ventosa.s e adufas serõ.o 
lados por peça, devendo os proponen­
tes apresentar desenhos e pesos das 
referidas peças . 

contracto firmado . Este augmento será 
communicado no curso do prazo de 
dois annos a contar da da ta da as­
signatura do contracto d~ forneci-

ESPECIFICAÇAO DAS QUANTIDADES A FORNECER 

34 . 0 ) As quantidades do ma terial a fornecer são as do quadl'O 
mento . annexo. 

12) - O com.prador poderá mandar • 
fiscalizar a fabricação e, a lém disso 
pôr á prova de pressão os tubos des~ 
t:arregados e recusa r os que se parti- • 
rem ou forem defeituosos, os quae.s 
não :::erão pagos; as analyses e ensaio., 
na fabrica serão feitos a custa d.J 
fOF-necedor ; as despesas de fisca.Iiza­
ção correrão por coata do preço men­
cionado na proposta; as despesas com 
a prova de pr essão ou out ros ensaio"i 
após a descarga, correrão por cont· 
do comprador. 

13 . ª J - As propostas serão apre -
'•"'ntaclas em sobrecar ta fechada, la­
crada , com a declaração externa : 
CAMPINA GRANDE - CONCOR ­
RENCIA PARA F ORNECIMEN1'0 
DE T UBOS E PEÇAS. 

14. n. l - As propostas será o feitas 
em triplicata, sendo a primeira devi­
d~mente sellada de accôrdo com a 
lei em vigor, e serão recebidas na 
Secretaria da Fazenda do Estado da 
Parahyba, até o 'dia 10 de set embro 
do conente anno ás 14 horas, data ~ 
hora em q~1e serão a bertas, na pre. 
sen ça dos mteressados que quízerem 
comparecer ao acto, e que a.s rubrica­
rão, e á. revelia dos que não se apre­
sen tarem. pelo Tribunal da Fa.zent"la 
que toma rá em consideração no jul­
ga.mento: 

a ) os preços segundo a gua lfdade ; 
b) os preços segundo o prazo de 

entrega; 
e) os preços seg1.mdo as condições 

de pagamento. 
15. n) - Fica r eservado também o 1 

d ir eito de escolhei' a proposta que l 
~ couvellb2. ~ g overno, mesmo 

SANEAMENTO DE CAMPINA GRANDE 

ABASTECIMENTO DAGUA 

Relação do material a encommendar 

~-· Designação 

ADUCTORA 

l Tubos de 350 m im para pressão até 80 mts . 
2 Dito com r eforço até pressão de 100 métros 
3 Dito com reforço a té pressão de 120 met~os .. 
4 Dito com reforço até pressão de 150 metros 
5 Dito com reforço até pressão de 170 metros 
6 Registros de 350 mim . . . . . . . . . . 
7 Ventosas .... .. .. . . ....... .. . 
8 Tês de 350 m 'm para as ventosas .. . , 
9 Registro de 6" . . . . . . . . . . . . . . 

10 T ês de 350 m ;m x 6" . . . . . .. . . . 
11 Luvas . . . . • . . . . • . • • • • • • • 

RPCALQUE 

12 Tubos de 300 m !m para pressão a ~é 80 metros 
13 Dito de 300 m 11n para pr essão até 80 a 120 mts. 
14 Registro de 300 m !m . . 
15 'rés de 300 mjm x 6 '' .. .. . .... . 
16 Registro de 6 '' . . . . .. . . .. . . . . 
17 Ventosa ..... . . . ... .. . ... . 
18 Tês de 300 m im para as ventosas .. 

DISTRIBU!ÇAO 

19 Tubos de 400 m im .. 
20 " " 350 " 
21 " " 300 ,. 
22 ' " " 200 " 
23 " " 160 " 
24 ,. " 100 " 
2â s.p E' 80 li . ., ". ~ .. V .. 

,,_ ... ... 

Unidade 

ml 
ml 
ml 
ml 
ml 

peça 
" .. 
,, 
,, 

" 

ml 
ml 

peça ,, 
,, 
,, ., 

ml 
ml 
rol 
ml 
ml 
ml 
ml - :.. 

Quantid 

19.51 
4 .21 
3 .5 

5[ 
65 

6 
61 
61 
6(, 

101 

2 .10 
2 .1'"' 

20 
2.501 
1.50l 
6.000 
8.140 
2.520 
6.33ô 

De Campina Grande 
26 " ., 60 " . . . . . . . . . . . · · • · · ml 
27 Registo chatos de 400 m I m com 2 peças 
28 Registos chatos de 350 m im 

,peça 

29 " " de 300 " 
30 " " de 200 " 
31 " " de 150 " 
32 " " de 100 " 
33 " " de 80 " 
34 '' " de 60 " 
35 Tês de 400 x 400 .. 
36 '' de 400 x 300 . . . . . . . . . . . . . . 
37 " de 350 X 350 . . . . . . . . . . . . . · 
38 '' de 300 X 300 . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
39 " de 300 x 200 
40 " de 300 X 150 
41 " de 300 X 100 
42 '' de 300 X 80 
43 " de 300 X 60 
44 " de 200 X 200 
45 " de 200 X 150 
46 " de 200 X 80 
47 '' de 200 X 60 
48 " de 150 x 150 
49 '' d e 150 X 100 
50 " de 150 X 8-0 
51 de 150 X 60 
52 " de 100 X 100 
53 •· rle 100 x 80 
54: ·• de 100 X 60 
55 " de 80 X 80 
56 '' de 80 X 60 
57 " de 60 X 60 

CURVAS DE 90º 
58 de 4UO m 1m .. . .................. . 
59 " ;j ,JlJ 111 Hl . . . . . • . • • • . • • • • • • • • • 
60 •· 200 mm . . . . . . . ... . . 
61 tif' 1 5() m . m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
62 " 100 m :m .... .. . . .. . . .... . . . .. . 
63 " 80 m im ......... . . . 
64 " 60 m : 1n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

·cURVAS DE 45° 

,, 
" 
" ,, 
" ,, 
,, 
,, 
,, 
,, 
" 
" ., 
,, 
,, 
" 
" ,, 
,, 

" ,, 
,. 
,, 
" ,, 

" 
" ,, 
" 
" 

" ,, 
,, 

' " ., 
,, 
,, 

65 de 300 m jm . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 
66 " 200 01 1 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
67 " 150 m :m . . " 
68 " 100 m im .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 
69 " 80 1n I m . . . . • . . . . . . . . . . . . . " 
70 ·• 60 m ! m . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 

CURVAS DE 22º -- 30' 
71 de 350 m im 
72 " 300 m 1m 
73 " 200 m ' m 
74 " 150 mm 
75 " 100 mm 
76 " 80 mm 
?7 " 60 m 'm .. 

CURVAS. DE 11º - 16' 
78 de 350 m /m .. 
79 ' ' 200 m jm ... .. . . . 
80 " 100 m 1m .... . . .• 

81 de 300 m/m x 200 m im 
82 de 200 mi m x 150 m im 

- Y-. . . . . . . . 

REDUCÇAO 

, . 

" 
" 
" 
" ,, 
,, 

" 
,, 
., 
,, 

" ,, 

" 

13.660 
2 
1 

12 
35 
35 
20 
40 
60 
2 
2 
2 
2 
3 
4 
2 
2 
8 

10 
10 
10 
15 
10 

6 
10 
30 

6 
6 

10 
10 
30 
25 

3 
12 
8 

20 
10 
ô 

20 

4 
4 

15 
5 
8 

3-0 

2 
2 

10 
8 
5 

15 
30 

2 
4 
2 

2 
2 

83 400 m I m 1{ 350 m I m . . . . . . . . . . . . . . . . " 2 
84 400 mim x 200 m im . . " 2 
85 350 m m x 300 m I m . . " 3 
86 300 m m x 200 m I m . . " 4 
87 300 m ,m x 150 m )m . . " 2 
88 300 m m x 100 m m . . " 2 
89 200 m m x 150 m m " 10 
90 200 m m x 60 m m . . . " 3 
91 150 m m x 100 m m " 8 
92 150 m m x 80 m m " 3 
93 150 m j m x 60 m m " 6 
94 100 m m x 80 m m ,. 4 
95 100 rn lm x 60 m m " 8 
96 80 m im x 60 m m . . . . . . " 20 

PEvAS DE EXTREMIDADE COM OS DISCOS E PARAFUSOS 
97 de 200 m j1n . . • . . . . • . • . • . • • . • • • • . . . • " 3 
98 " 150 m!m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 6 
99 " 100 m m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 3 

100 " . 80 m m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 15 
101 •• 60 mim . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . " 50 
102 Crivos de flange para reser vatorio de 400 m jm " 2 
103 Peça ponta e flange de 400 m)m . . . . . . " :l 
104 Peça ponta e flange de 300 m m . . . . . . " 3 
1Q5 Peça ponta e flange de 200 m m . . . . . . " 3 
106 Peça bolsa e flange de 400 m I in . . . . . . ,, 2 
107 Peça bolsa e flange de 300 m I m . . . . . . " 2 
108 Peça bolsa e tlange de 200 m 1m . . . . . . " 2 
109 Ralos de flange de 200 m im . . . . . . . . . . " 2 
110 Placa cheia de 200 m im . . . . . . . . . . " 1 
111 Hydran tes com peçàs de ligação . . . . . . " 30 
112 Chafarizes publicas . . . . . . . . . . . . . . ,. 12 

Commlssão de Compras, 8 de agosto de 1936 - Chromacio Cavai. 
c?'.-4 : -.,esidente . · 

DR. JóSA MAGALHAES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATA1'-1ENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, ou,1mos, NARIZ E GARGAN'I'.A . 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias; 504. De 2 ás 5 horas. 
Residencia: - Rua. Vi~conde de Pelotas, 242. 

J OAO PESSOA 

PARA D·OENÇAS D&PULMAO 1 

so VJ'NHO CREOSOTADO 
D1 Pharm, .. Chlm■ JOIO DA SILVA StVEIRA 

Combate as Tosses, Brionchitea e Fraqueza• 1 
'°l.l~Q !O~~• l - ~i ~m!OI 



'1 --■■e~;;;;:---:--:=---::-~---------A~tJ~N~'IÃO - Sexta ... feir .. , 21 de agosto de 1936 u L T M --H o A -GÜÉRR-A -N-OS_A_R-ES -----------------------------------Informacões O que vem sendo a lucta tt-a .. 
(DO PAiS E ESTRANGEIRO) vada entre as estacões ra-

DISTRICTO FEDERAL po d . Aug·u to Ah,aro da Silvo, diodiffusoras da E~~opa 

~ 

Pharmacia de plantão. ' 5'52 º''"' ·anã. "Tuohaua •• - :to • 

' FERI DO NACION L O 30.º 
NlVER . RIJO 00 PRIMEIRO 

VôO DE NTOS 
DUMO T 

RIO. 2-0 (A União) O !IO-
v rno es :í tomando vali s 1>ro"i • 
denf' ia,s pa,l'a solcnnizar. condi · 
gna.mcnte, o dia 23 e. ,, outubro 

, l)roxitno. 30.0 a.nniversa,rlo do pri. 
meíro vôo de a.ntos Dumont . 

Por init iativa. da Ca.ma.ra. esse 
din será feriado. devendo a. Ca a 
da Moed"-· cuuha.r uma m dalha,. 
que será. distribuída • dura,ntc a 
chamada Semana tla Asa . 

Haverá, a.inda. uma em.i ·sã o 
~enos de dil'ersos , ,a,Jorcs . 

PARANÁ 

e 

primaz do Bras il. que vac a · is tlr 
ao cgundo Cong1·es ·o Euchar s­
<·o Nacional. a rca.liza1·.sc em Bel­
lo Ho1·izonte . 

RIO GRANDE DO NORTE 
SCEN J)E NG UE O IN. 

1'ElMOR 

NA'f L. 20 (A União) - lufor-
mam de Lniz Gomes : 

Hontem. á-s p1;m b·as horas do 
dia, foram abatidos. a tiros, em 
covarde emboscada na Serra do 
Liuns, deste mun.icipio, Joaquim 
('a<-<>míro e .José Bernardo, ag'!'i­
culto1·e loc,i · s . 

O ci·ime revestiu.se de incon­
c bivel barbal'id:ade . As 'Ili ·timas 
n íí,o tiveram, sequer. opportunida­
d,e de esboçar o menoi· gesto de 
d"fesa . 

<Especial da U , J . B . paJ·a A 
UNIAO) 

Satisfeito pelas vlctorias sobre a 
Et;hiopia e i-obre a diplomacia briLan­
nica , Mussollnl parece dwposto a con­
Linuar solapando o prestigio ela v-elh 
Albion. no M cliberraneo oriental . E , 
para 1 so. ven1 empregando uma nro­
paganda int nsiva e aliá.s intelligcn-
le . ' ' 

Assim, pelo menos, é que se inb r­
pretam, em Loucll•es, as tr amsmissões 
r adiotelepl'lonicas a n ti-britannicas 
~ys~ maticamenbe feitas pelas ei-tiaçõe.~ 
1tiallanas, para a Palestina. o Egypt o 
e outros pa íses da Europa. da Asia e 
da l\.frica . O ministro das Relações 

• ! vai F . Li bõa. 
Está de phu,tão, bo.le, a, PDA'R~ 1 563 - Manteiga 'InvlcLa'º - · Apri­

MACIA DAS MERC'E:S, á rna Duque gfo de Cal'va.,lho & Cia. 
de Caxias . 1 564 Mar,itei~a "Mendes·• - Apr1-

gio de Carvalho & Cia. 
TEl.iEGRAMMAS RETIDOS 

Ila na Repart.içã0 Ger- l dos Tele­
graphos telegramma reL1dos para: 

065 Vinho .. Legiona,rio'' - eonJen­
tl.no & lrmáo. 

Analrse Flsta1 
Primór: Pedr o Gomes. Ilha do Bis- . 

po; t te . Paulo Dutira. 22.º B. e.; Falls Al_f~n~ega exame cle classificação "~ 
Ni ; Joaquim Reis . P1oe1tu.ia exame. de 1e1te . t; 

OORR1EJOS ELEGRAPNOS 

Na 4 .'' S c:ção do Correios pllecisa­
e fa la r com a . ·a. Joa nna Ji'erreira 

d Oli v •ira . r .. id P<n t,c á a vrnicla Mi · 
nas Uera s n -• • 253. n e.<s~a capib' l. 

62 sa 0 c'lb tl e farinha de tngo "Ca -
Lle ... concl111rnna <las po.1 estado de ava.. 
ria. 

20 saec0s idf'm . idem "Moinh() d e 
Luz". condemnaclas por estado de a. 
varia . 

DJ'. 0 0tavi.o de Oliveira, 
geral da Saúde Publica. 

· i ector 

Exteriores da Inglaterra informou. re - DIREC'l'ORIA REGIONAL DOS 
centemente. ao parlamento que o go- CORREIO E TELEGJtAPHOS DA RECEBOOORIA DE RENDAS 
verno britannico vigiava, constante- PARAHYB 
mente, essas t.ransmi<-sões e que. a Mo ünento de expert , ção do dla 
proposito. enviára instrucções ao seu . . . 19: 
represen tante dipiomatico em Roma . Ex1sLem na Director1a Regional dos 

_Não obst .. a1:1te. a propaganda_ cont~- , Correios e Telegraphos deste Estado, Lourival Freire & Irmão _ 25 ,•o!s. 
1?ua a ser fe1~a com a me ma mt "n <s1- exped'idas pelo Tribunal de Contas, as éle fen:o, vasios. 
eia.de . Depois ele ter inundado a se"" ·ti'i·lte . , ô d .,. : . "'·ené Hausheer & r,1•a 1 f d 
Eth)opia com gaz-mostarcla. Mussoli- º' ,s pro,t ~s e qm~açao. d/"teciclos. v · - ar 0 

PRESO UM COMM'.UNI TA QUE 
CONSEGUIRA EVADIR-SE 

ni inunda. agora. os países vizinhos ao 1 1 ·495 - e~pedicla em favor do ex- A. Bas tos & Cia. - 1 caüca com 
Esse acto selvagem é attribuido ; ex -irn ;)erio nagro. com propaganda thesoureiro da agencia de Varadourn uma machina registradora. 

a elementos filiados a Baltha~ar radiotelephonica. - João de Sou a Falcão S0brinho. 'Vicente Soares & Ci-~ . - 11 vols. 

CURITYBA, 20 ( A Uniá.o) - O 
delega,do de policia de Port o 
União pl'endeu o commuuista l\'Ia -
nn,,,l Garrido, português, que Ja 
foi expulso do terdtorio nacional, 
mas consegufra evadir-se de 
bordo do vapor "ltaquera '' . 

Sob re Garrido pesa a accusacão 
de ser um dos auto1·es do rece~te 
assalto á Prefeitura de Ponta 
Grossa. 

SANTA CATHARINA 
O AUGMENTO DOS FUN CIO· 

NARIO PUBLICOS 

'F-LOR,J 1 ffºO i , S . O (A l.111i - o) 
- A Assemoléa. Legislati,•a prose. 
gue no est udo do projecto cl orr.a _ 
mento para 1937, o qual con igTia 
um augmento de ,rencimento pa . 
ra os funcei na.ri s do Estado . 

MeiJ•eles. 
F Gmos , com a, polida,, ao local 

do erime encontramos, a.Ili,. ver. 
da deira trinchefra, com h'" S di vi­
sões, onde h~via, capsulas de 1>ro. 
je"li dcflag.rado , pontas de ci­
garro. rolos de fumo , etc . 

Os assa.ssino estão vadido . 
São ainda de conhecida 

causas ao dn9lo homfoidfo . 
as 

C· ARA' 
P Rl 1 CIPIO OE 1 •cE. 'HlO N M 

GRl PO E C' OL R 

FORT l , u· · o) 
u.m in~en. 

de 

E UN o 
TRO l'ZK PRI..Vi-... \ Q EI>A 

N a.s .transmissões . italianas pa~a es- 1. 604 _ expedida em fa VOl' do ex. cem tecidos. 
ses paises. entremeia-se a musica de . Abilio Daintas & Cia. - 52 v0ls. 
operas com a gl oriticação do fascismo , :>º "nbe de corre10 de Aguapaba. - Te- com --tõpa e garrafa com o:KYgenio 
e os ataques aos tugl ·ses. lesphoro Gaudencio Ta vares . .J. Ferreira ela Silva & Óia. ~ 3 

A "broadcasting" italiana de B ui i 1.605 - expedida em favor do ex- 1 caixõe, e 2 grades com chapéos. 
tr~.n<::ma.t e. diaria ment~ .. para o litto~ , agente do correio de Borborema _ 1 Lísbõa & Oia . - 5 pípas com a-
ral Meditenaneo. nos 1d1omq,s n"e :;, P) 1 . . . .. . . guardente de mel. 
m~is se f_a la.m : grego, arabe, croat,a e, El\.iia de Ohvett~ Alaujo. 1 Cortume Santo Antoni0 S1A. - 2l 
ate. ingL:s. Entre um e 0tir,ro 1)1 •( - 1 1.608 - exped1da em favor do ex- vols. com raspas e vaquetas. 
gramma, ouve-se um dis curso poll- agente do correio de Lucena - Mi-
i 1 co . _ . . 1 guel Soares dos Santos. 

Essa mesma estaçao t r :an <11mLt~ atl'1 - . 
da para o Extremo Oriente e Norte l . 612 - expedida em favor do a-

Jl1ECHAMENTO DAS MALAS 
AÉRiEAS 

America . em inglê· : para a America gente do correio de Araruna - Sa- (4.a Secção) 
do Sul. em spanhol e para o Norte muel Pinheiro Oamara. PANAIR 
da_ Eurol?a e!n francê . allemão e in- 1

1 1 . 613 _ expedida, em !favor do ex- . • 
gl . d1J tundmclo-se. a c: im . por t odos . ª . . . . ! ~aia. o SUL DO PAIS 
o sectores maü imporLantes elo glo- ª ºen te do co11eio de Campina Gian- feil·a,s as 17 horas . 

ás 4as. 

bo . de - Ma,ria ctas .Côre.s de Andrade . , PANAIR 
Graças a un1 sel ção mai ou m - 1.614 _ expedida em favor da ex- , Pa~·a o su:r-, DO P~IS <até Rio d•! 

nos te nd nciosa o-s commentA d 11,a d . 1 U . 8 - J . Janeiro) a . 6as. feu·as ás 17 horas. 
. . • . an n t O COlT 10 ( e ma ao ºªº OON"'OR n < h lt •d ' radlote1~phorncos itallanos cons gn m "' . . , . . u I un a u ra-rap1 a. 

demon ·t.ra r q1,1e 3 inrnren •a m undia l , - d. Adelaide de Lace1cla CosLa . v•a Naf,si.11 . . _ 
me. mo o ,i0rn es liberae. ·-d mo ra- 2.099 - expeclida em favor da mes- P ra o R1<;> de Janeiro. Santo . ·Sao 
licos. n · o 11egatr ia os ma i caloro os '. 111a l~ ·-agPnte do correio de Usina Pa.~llo. F!ona,nopoh:;. Porto AlMr:· 
elo "' ÍO a obra de Mn olinl 

1
. . _ . . T.res Lagoas. Campo Grand 0

• Aq1.n-
Por sua v z. out,ra est.aço~ do con- Sa o J oao -- d . Adelaide de Lacerda dauana,, Corumbá._ Cuyal1>á.: Uruo-uav, 

tinente- curooPu offC'rec m aos se1ts • Co. ta. Republ\ca. Ars-entm.a. Ctnle. Para -
ou int rs u~{a pruden te com binaç -o . 1 O~ ln Leres ado deverão promover gu~y e Bali via ~ ás 5as. feiras ás 16 
M.o art e H1 ler · ompan ham-se pelo . e meios nece~ a1•ios pa ra o re·cebi- hoA;~ FR!\ "CE ( 1 a· ta •a 

l', · · · . 1:'~ 1 como O que 1:1 cont, ce om I meu o do citados clocumenhos na sé- .., .,, l • · 1 maª ,rec - Vl• 
Mu :ohl'll e V rd t . . . . . nect,e • 

o ~ ali m- s. com a ua r conhecida Ide ela me ma Directona Regional, Para o SUL DO PAIS <me.nos P Rr-
. cffi iencta. 01·gauiza m os prog1·an.1111fl:- pessoalmente on por intermedio de nam~uco) · _Drugnay. ~epubh~a Ar-
d onda . ntrta com uma :cema na de l procuradores como e faz p1·eciso. ge_ntma. _Ch91le. 3e0Pa,raguay - aos do-

AH!A DE TAU,' 

O PRIMAZ V AE ASSISTIR ÂO 
2(' co GRES o E TCHA· 

n,1 TICO 

T " i,t " 'a tion ~ u ti ur -
11• Pcerlencia , o que pc rmittie . a seu · 1 _ nu~go~ a e m. 

u nl c d ii. 1 ibuído · 1.1elo x enor pre- l A Allt , 

1 
P , r o - uditonos . 1 jD!RECTORIA GEltAL DE SAúDE Para o ~~RTE DO PATS_ .<ate BP• 

, A t ção dP M ,nich rt dicou-se, PUBLICA len? - Paia) - ás 4as. feuas ás 10 
t h pouco a il1c ntiva r uma rc- hoias-

i" a ignallo por Trot :tk., r«>. 
, rlo p litic•o 

S. SALVADOR, que impor am u.- d a <'l i t , o uct o n zi<...t na Au t ria SLr , - Hygienc da Alimentação e Policia PANA IR . 
bu •·go Lr n J'llttR m fr ancé alle• a nital'ia da Habitações . ~ara o N?rte ·do Pa!s. Bol1v1a, PP: 

S gltiu para. o R io n O 11 tici de ·a •radavei.s pa ra 0 6 ltl . Colomb1a . . Equado1. Guyana. Ve 
parl,idarlos de Hitl r . Re. mo elos trabalhos realizados ,nezue}a, Amen oa Cent.-ral. Antilba_s. 

A TCH 
FORIVIA 

·C VAQUIA 
LLE . 

NÃO MOE-<'Óll tem eRt çõ s poderosas pa - dura nt e o mês de julho p. pa saclo: Amenc_~ ?º N9orte em Espanha - as 
rn p r os cte1 lhe., d :-i man ·h d j Vi itas domiciliarias 2.370 5as. f e.nas â s e 30 · , 

Á ( A 
aco1~te_cimento~ na U . R . _s . S . em ln i~a.çõe~ para Umpey,a de N~~- FRANCE (remessa aerea para 

z 1d10ma 01 ient.ae e em opeus . , qumtaes 42 p E 1 A ia Africa _ á • 
Hungria e Tcheco- ·lo~a.quia illir!a - : Idem para ~on ·tn!cções de fó ·sa 428 5as.ª~~iI!s i;-0\ ~ }1;·1\s.e -> 

r m wna guerr_a r a d10- t Iephomca l Idem p ra 1azer aneamen to 164 CONDOR-LUFTHANSA ( ma.la di• 
mpre'.!.a ncto os 1ct1om~,~ resn~cti vos . _ 1 (d m para rebllrada b de 1~or.::os 13 reota _ v:ia atai) . 

COMM NTARf S A ,IMPRE SA BERLI ENSE A rnglaten a é. umco pa1~ q1. ~ n ao I Idem para o s rmr a1rre1ros 9 P ra a Europa _ ás 3as. feiras áJ 
tolPr a. es a pubhcida_cle . O ~one1_ <la I I dem p~ ra collocar bubo de des- 17 ~ ras. 
Palest,urn . sob ad mmi.-tr cao brit,a n - pr(>nd1mento 1 ° 

BERLIM, 18 <A. B.) - A imp1·en a collagem e aterri.s, tigem dos a rmare - nica tr nsmiUc progra mma. musi- [dem para concerta r fós a 4 
berlinense analysa a atti it ude da 1'10s. lém disso fazem-se t:♦a.balhos caes ' e c-ult w·aes com notlciano .,obrio fd em para desínfecçã.o de fóssa 1 
Tclleco-slovaquia na politica geral da adapta ão no~ aero-porio. exis - e imnar civl. Idem para enviar chaves l OPTl·MA OPPORTUNIDADE Eurooa . constatando que adheriu á tnnre~. t ndo sido aug H'ntados os de A British Brofl.clc~ t íng Company I Idmn para concer~ar caixa dagua 6 
política de encurralament o da Alle- unkac . Silein. Kas~hau . Rochod {' que monopol i<;a a. - t r an missões radi o- 1 [dem par~ obst ru1r fó ~ a . ~ 
manha. de que é pioneira a F ranca Nitrn . Enormes hangares fôram con - te l phorlica . não emprega nenhum ; retem para as a g1.i, s n ao sa,lu1·em 
e a Russia dos Soviets. Os jornaes f;cruldo , como por exemplo. no Mun- idioma estra ng j r o e :;eu erviço de I para rua 1 
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VENDE-SE OU PERMUTA-SE POR 

salientam a maneira por a~e cresceu caks. com uma superficie util de 2.480 informações é sempre obj eoti ro. Habite-se fornecidos 
a activídade militar daquelle pais de- e 4 .280 metros quadrados cada um . Os propagandistas dos pa íses dic- Habite-se negado 

PREDIOS NESTA CAPITAL 

pois que assignou uma alliança mm- Uma commiss ão mista de officiaes tat,oriaes ,U'oJ..:eu .. considenlm o sys- 1, Merce~rias. ":isitadas 
ta,r com O governo de Moscow, citan- r11ssos e tchecos inspeocionou, duran-- tema das r adiodifu"on 1s inglêsas co- Padanas vi,;:1tadas 
de como exemplo a nova Lei de De- te t-r é sema na , as obr as de todos os mo inst,rumento magnifico lamenta- 1 Cafés visitados 

1 l Vende-se a conhecida propriedade 
5 S. Severino <antiga Jurema). no mt -
4 nieipío de Guarabíra, composta de 4 
4 cercados. 2 avia mentos para fabrica. 
6 ção dt' farinha de maihdioca. uma 
g •nanga cie a1·ame farpado com oar · 

tesa do 'Estado, que en rou em vigor camno e aviação . Mas não pâ,ra ahi velmente desperdiça.do. Recen tement e, 1 Elstabulos visit ad_os 
a 23 de junho ultimo . a collabornção dos soviets nos empre- um commenha;rista a lle inâo ex9lfoava ; Gu~r9as de serv1co 

A nova 1 i deslocou para a fronteira hendimentos milit ares da Tcheco-slo- que as inradiações b.ritanicas não têem P~t~çoes dr-spachaclas 
da Bohemia O centro de delesa mili- vaquia : Uma . sociedade sovieti~a ins- valor cultun1l pol'que não impõe o V1si~as medicas 
tar do país, que o Esta.do Maior fi- t :al101 1 . no pais g~·a~des depos1tos d-e ponto de vist a nacional. mias reflec­

1 ~ cidade para 500 rezes. em toda é O­
ca, com diversos sitíos com rr 1. i. 
mentos de 100$000 a 1 :000$000 annnae . 
diversas casas pa,ra moradores. :-Pi' 

xára na Moraviai. AJli . á vista da Al- !T'atPnaes. que d1spoem. como r~~1r- tem toda a cla si:e de opiniões. 
lemanha, erguem-se os trabalhos de "ª· de !)elo menos 50 mot?res de av1ao. Ha . hoje, na Europa. co1no se vê. 
fortificação nas "zon s d"' defesa" j alám de todas _as peças 1soladas. Co- 1 uma verdadeira gu~Fra de propagan­
que se extendem a.o lon~~ do limite _do mo 8. Pol~ma. nao coru;ei~tisse no ~1ra1:.s · 1 da . As º ondas" das radio-difusoras 
Reich. na caixa fFontemça bohenua- 1 norte des:.e ma ~rial po1 seu terut01 ~o, 1 n~t rech~cam-se no aJ· . _E Juctam. 
r;ilesiana. 0s russos er vll'am-se d~ Ruman~a,, 11\T~o sera i~so um prenuncio? 

! q11 e fechou os olhos a isso. Assnn , 
A t,ransferencia pa11a esse local do I é que O governo rumeno consentiu no 1 

cqit,n,> de defe a 't,rouxe para ª Tohe - r e. ta belec ' nr nto de LUna linha aereà 
co--slovaquia uma a n t.a~em _ dupla · ent.re Kiew Nitra. destinada excluy 
transferiu para a populaçao nao Lche - sivament._e ao traJ11$porte daquelle ma­
ca os incommodos decol'tent es do E> t a - t eríal. e que se faz por sobre o terri­
belecimento de t al zona; e facilit ou t orio da Rumania . Foi ma.is longe 
a, r eaHzaçã.o de certos pla nos formula - ainda: ~:onsentíu que os apparelhos 
dos de comm•1m accôrdo com a Rus- dessa Jinh fa<:a m e~calas no aero-
sia dos Soviets. por o de Tschernowitz . 

Segundo os <.lados estatiistico~ que A Russ ia dos Soviets ~1ltimou dessa 
pubHcou a . .unprensa da. mmo!·ia. l fo11ma todos os . preparativos para, que, 
ethniea do pai5. a zona fron tei:r1ça numa ev""ntua lldade de guerra, 11ossa 
com a n:iva lei de execu~ão abr ~nge tran<:: n01-tar de um moment,o pa11a ou-
85.l % dos allcmães 93 ,2% dos lrn~ga- tro t0da a s11a esquadr~ aerea pa.11

~ , a 
1-0 . e 96.5 1' d.os polonezes que habitam Tcheco-slova q\lia e ah1 ef:tabe,l~cei a 
~. Tcheco·. •JovaguJa. Es es elementos ua baf'e. De tal sorte iml)l:ess~'?nan~ 
terão que s upporLar 0 encargos dt_- esses manejas aue esse . pais Ja to1 
correntes da a pplicaçã.o da, nova le1, <'ognomlnado "o porta-av10es da '.Rus­

APTARIO MARIA ffiE• 
NE -:- VE--nde puro lWel de 
Abf•lhas "Ha lia nas e Urus­

A v. .João l\1achado. 
, 

su. 
11 !l5 ou 
sô::-.. 2!'i. 

f.ap. José Pes-

JLLUSTRAÇÃO é a Pfl-
rahyha em "clo$;e-nf)" 
"ér:ran" fifr> NordC'sle t 

no 

clt>sa:fogando os ele men tos ~checo~, sia. ". 
que :ficam assim numa situa,çao pr1- Elm ma,rço deste anno reall~ou-Fe -
vilegíada . _ A ec,nseq,uencia ~e . m a,ior 

I 
Pm J?ra~a . na p,res ,n4a cto presidente nria Tch co- i-lovaquia. A União Sovie­

importancia porém. e a possibllldade ri , Re!..,ublica. r. Benesch. uma c<;>n· t ic0 tem reservado para esse fim 30 
d ~ reailizaçã.'o de planos militar . di- f rencia de officiaes do Estado Maior. aviôe,s de ob<;erva ção e 90 aviões d 
rígidos contra a .Allemanha. em com- em qne tomou Jlart.e . t ambom . um rf- bol1'b-9rdelo ~lém de um . rupo especial 
mum: àccôrdo co1u a Russia doi- So- preFent,:in te rlo P?Ce1:c.ito vermelho; de 9 apparelhos de bombardeío e 324 
vi ' ts . Já, em 193, , logo após a eo~clu- E ·<-c clelcgado _ sovie t100 . of fere r u a a viõPs de oaça. 
são da aUiança com aque1Je pM.s, a Tcl1eeo-~lova.gu1a um~ a llla1~ca mmtar São essas as informações eolhidas 
Teheeo"slov-aquia iniciou, a, pediclo de for m:,,~ insi.:;:t mdo n! , 1mmed1ata t1:ans - na impr1;>n sa @uropéa em ge ral e q, e 
,;eu novo alliado, a con-·truccã-0 ele 30 r~r encia e ms~ H~Qao 11aq~1elle pais de os iornaes de. Rerlim tr n.c:;c•t·evem . São 
ou 36 c~mpos de avia~ão. como em g;rnpos ,Jc a vrae.ao sovi~t ,ca . A pro- VP1:dadeira11:11ente inq11iet1tntes para o 
enoca nm·ma l cxceiiem õe multo ~s po~·ta

11 
foJ recus~cta;, "pro forma·~ . nrnndo civlliz.ado. ,<::0b~e o qual patra 

e"igelllcia da d fesa na<tional , sa.Q o po!;ta-avioes_ da Russia Já tem a a.m va de um pai. bolchevista, com 
ma11t;tdos ob a forma, de prados, qU/3 tr1pula 9ao deoormmadRJ, oara um caso uma ba-sr aere~ 1;10 cora,ção da Euro­
o govel'no aluga ; todQs elles. porém, de nPrRssida de: Será ~ecupaGlo por pa,. pr,ompto a ltwesU.r oontxa o mun• 
dtspõe~ o,? aroa~ ~ltn, ª !MJS prn·tt cte• e,ppairGU}Q~ rU.tj~o.s, !~·ance~~ e qfJ. pvo.. aipi·eê~P.te. 

LABORATOE.10 BROl\'IA'l'OLICO 

Analyses realizadas ! eli tas de vivenda com 4 arn~aze1'ls, 
,:ip11:-!n que um dos 4 t m uma impor-

177 Fa~·inha de trigo " Coração clº i ... :.e armaçáo. magnifico pont<, ~nm-
1 ouro• _ A. Luceua & Cia . •n f' rci I esr,('ciallni•nte para compra 

231 - N ctar de Genip::i,po _ M !e algocHhi. nmltis'-ima algodoein1 · os 
L & e. ·ifr . ·ima xpostos são com.P~ ·tos 

yra , 1a. Al c:t 232 Nec ar de Cajú _ M. Lyrn & d ~ prin cipaes fruc· eira:. t"l, L 
tudo i. ~o. tem tunas 4 · vert.ent · d -

c1:33 Necliar de Canna - M. Lyra & bua not.arel ';e' doce, propulsão pt ra 
en e11ho!;, t r ~m e om libus diailios pa-

Ci~3 Vinagre branco de alcool - M . ra est,a capüal, orr 7 kilometros de 
Lyr}'l & Cia. distancia para Guarabisa e 5 pa.ra 

2~fi Genebra "Divlna" - M . Lyrr Pirpil'ituba . 
& C'ia . A tratar na mesma. e em Itama t,a_ 

251 Xarooe "Cysne" - F. Galvão. hy, com Se,·criI10 Luc la. e na e-a i~ 
255 Nectar dos D use - L. Car- t.,J com Raymundo Costt., 1:io ··Caf 

alho & Cia. Cry tal'". • 
256 Agua Toni~a "Sanhauã.·· - L . Ann x~1,, â mesma.. ve11de. ·e Olt1rn 

Orn-valho & Cia . proprieda de. com 1osta ~e circules 
257 AgL1arclente " Deliciosa., - Sa- . para criação, um bom slt10. um ª8u-

mnel Ca.lvào. 1 de. di eras vertent,es dagua doce, 
'l.58 AgNardente "Rlba.Ma1· ·• - I. • optima para criação. p1·opul~O para 

Gomes. en., e0410. muito algodoeil?, boa ca!la 
de r >sictencia, di ersas dl~as de mo­
radores. Mar·ca dos Productos 

N.0 ele orei m <Registro) R~sponsaveis 

556 Cho ol1lte de leite "Gardn.no" 
- e. R0.-;as & Cin . 

5fi7 :Romb"ns reC\heaclo "Gardano ., 
- e. B ,~as & Cia. 

5fi8 .Bala:,; Kis$ "Gardano., - C. 
Ro.·as & Oie. 

559 B~mboni d licôres ·· Garclano" 
- e. Rosas & Ctfl. 

560 Pa~t.llha · e! I-r011t , lá,o - - e. Ro• 
sas & ma. 

5fü Qtünado ' Bola de 
Fniiµ~eco 4. ArauJo. 

A tratar na mesma em Itanu,tahy. 
com a vi ra Chave . e com Raymun• 
do C0s , no " Café crystal " . 

\ .ENDEI\'t-SE ns c' asns n. 0 411-
á rua Unr::ío clo 'ft'imnpho. :1 de 
n. 252. ú rua Car lo. o \'iein1. e 
a dr n. 0 7 t, . rua S:fo ,f iguel. A 
1ral:11· í, rua Barão do 1'riumrh0 • 

n. 43:l. com a iu~·a Aug,11.·IO 
. f~k~ o. 
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REGISTO 
PEREORI O DE ARV;\LRO 

A 21 d1 agosto ele l!H7. ,10 R.r­

CiJe. um moço de 19 annos, co· 
bertu com. a al 'ª dos 011demna­
do, á ·morte. um ju7gor est.ra11 h o 
no olliar. pe1·. 011ificando na ·ua 
jm enludf' heroica toda. a. be1l ~a 
idcoloqica. ria Republ ica niallo­
g1·ada, sobe scre11amet1/ c ao pa­
tibulo . E ' um parahybano . O seu. 
nome. naquelle momento supremo. 
já e tá p rpetuam ente graiado 
na li i'toria: José Peregrino xa­
ii r etc C'ar all! o . 

A Ret ol11,ão de 1817 chnentou 
em. sang11e em gloria a frater ­
nidade que une a Parah y ba a 
Pernambuco. O s: dois ardentes 
pc1 os do Norcl,est demonstraram 
ao Continente e ao 1\1 ando aue. 
110 amanh ecer do eculo XIX. 
estua ·a em veitos bra.sileiros li, 

m esm.a j lam ma libertar ia que a­
bolira o feu,dal ismo n a França e 
faú a tremer m O!': r ei , no ~ seus 
thronos cibsch1tos . 

Pe·r egrino ' de Carrnlllo era o 
anjo da. vin dicta r ei·olticionaria. 
que de eia. á frente de 50 hom.e11s 
apenas. do Rio Gra.nde do Nor­
te. vara saltar, na terra. parahy­
bana. a Re1mblfoa de- 17. Amaro 
Gomes Coutinho. t rahido e v enci• 
do. chama-o em soccorro da Ca11-
sa. Elle vem. O ea:ercito de Eí. 
R e.lJ teme a pequena. jorça com­
m andada pelo tenente-coronel de 
19 annos. f ,tcena pungente que 
se segue é muito conhecida : o pae 
elo Heroe, o bacharel Augu to 
Xavier de Carvalho, sem o ardo1· 
patriotico do filho, pois era <le 11a­
cionalida.de portugu.ê.-ci, vae ao seu. 
encomro em Cruz àas Armas. 
Acompanha-o a sua esposa D . 
Jacintha de Mello Muniz d e Ca,·. 
va.lho, a mãe de Peregrino . 

- " Oh! meu bom vae ... eu e 
os rneus ca1naradas pe1·eceremos 
com a Patria se o fado adverso 
t em decretado que ena pereça.' " 

- " Viva a Patria!" gritam o' 
soldados para o se1L Cornm andan­
t e. 

Mas o velho lan a mão d e to• 
dos os nieios parn o fzlho ceder. 
E Peregrino entr ega -se! 

E1:ecutado no Recife, no Campo 
do Erario, o seu corpo é enviado 
á Parahyba, arra lado a cauda. 
de cavallo. Sua cabeça e mãos 
estiveram e:r postas em Trinch ei­
ras, defronte á igreja do Bom J e­
sus. 

_Peregrino de Carvalho nasceu 
n esta cidade, no sobrado 11 . 0 9 da 
an t iga rua da Misericord.ia que 
hoje tem o ,eu nome inimort<!l . 

TIL 

FIZERAM AN1 O HO. tTEM: 

Dr. Joaquim Pessóa: - Passou hon­
t em, o anniversario natalicio cto nos-, 

j Saibam To!!_o_s · J 
Eduardo VIII, o novo rei da 

Inglaterra, (fue joi o Principe de 
Galles bem amado de t-Odas as 
passiveis noivas da sua gerac:ão. 
com e sem sangue aziü, sem e com 
esperança, continúa solteiro . As 
juturas esposasS, agora apenas fi ­
lhas de o-utros reis, ainda n.ão 
passam de palpites . 

O Reino V nido quer a un ião do 
seu soberano, união feliz, que <lti 
á t r adição nacional a certeza do 
p,olongam,ento. 

1-f'!! pouco, o secretario part i<;ular 
de sua majestade abriu uma car ­
ta dirigida a Eduardo VIII. 

N ella, estava escripto : 
·'Sire, não escolha mais, não 

clemore mais o seu casament0 . 
Sou eu a melhor noiva dest e 1nmi­
do". A.~.signa.lura era : ' A PAZ". 

- Quando se faz um estucJ o 
comparat ivo do esqueleto dos ani-
1n<ies, observ a -se em lodos elles 
uma tendencia a aprcsenlarem 
cinco dedos nas suas ex t reinida­
des. E' certo que, á primeira ViS r 

ta, parece haver numerosas ex­
cepçóes . O ccivallo só tem um de ­
do, o porco dois, Plc; ha, porém, 
vest ig ios d.os dedos que f al tam, até 
c m co . A gatlinha, vor e:r:emvto, 
t e1,i só três dedos e 111 eio, e ciuo,n ~ 
do exaniin,amos o s,1ae.l t,o <.las 

suas azas - que 11 a r eal i dade :;ão 
os seus bracos - encon trarnos 
tarn,bem· t r ês dedos e meio . O 

m esmo se nota nus 17mlos . Se xa-

"COMPANHIA BRASILEIRA DE COME '' u 
1 A C0NFERENOA 
amanhãj na Escola Nor~at 

A SUA ESTRÉA, MONTEM, COM "FEITIÇO", DE ODUVAL O VIANNA do jornalis a mexicano ' 
. \ . irro . Jrnnf <'m . nn Thealrri 

"' Santa Unsr, ... da .. Comprmhia 
Brnsifrirn d <' C()medias". rnm a 
m ovimrntndn ro nudia t>1n :\ nc-

A actr ·z Janet-te Muller, .'igura. das 
rnai ins inuantes da Companhia. 

l os do sr . 0drwaldo Vicmna ini· 
. . . ' 

cum tlll ·p1cwsr1111r•nlf a l empn-
r//d(( d o bri/hr111/c cnnjunclo na· 
rio na/ Tlfl ue lhfl cn ·n de cs pecf a -

1 c11fos rln />rarr, P edr o lmer ico. 
·· Peiliç:n" é umn /J<'C<1 ri<' viurt 

cnmicidade r· en gcnlw.ws .. qui­
prérquós.. que prcn cfr m natn­
rnlmen /,• n a lf Pn â da p lath c. 
D ecorrr, a scrrM em 1 U:32. se bem 
<111e n "'loifcl f t .. ri os nrli ' la . . o.· 
c!Mf1(111s prin t ipnlm enl(• . <'Janr 
<Í<' H):115. .. . li as isto n ii.o ri lt er ou 
f' m nmlrt. n perf filn rl<'semprnho 
tlus / )(1/)('Í. d r, f)('(' (I . 

l:. lpidio C11n111 r11 s l ell f' irr, • 
prchf'nsipt> [ , h ilrtri(lflfis.-:imo. t•f>• 

111 n "líâ.~ nn lud ru~ 11 s .·1111 . .:: ttf· 

ti/11r/es s,·,·ni('(rs. c11,·11rru,nrlr n 
prtpd ,fr /) ru o l'l<'r l u. 

f ,tnilrt Lopc . . llt/Ll <'lla n1<'81Tlft 

su111palhira e <'ncnnlrtdo ra J,e­
niln (Jll <' n ' (;cnlr Nossn" , r<'ve-
1011, nnnos rt.lr,c:, ú Parr.1hybu, 
ftc:: 11mrr .\'ini co m 11111ilu grar n. 

Zulila .\guiar, em. Dona Ma· 
riqllinlu,s . <ll'monslro u c:rpcri· 
rncirr d o palco e snbretuclo isto, 
que é a mn:rima virtude dn nr­
lisl r1 : nr1lurrtfirlade. 

() sr. Lui:: Carn<' irn r llm dcs· 
ses r,cf orcs fljwlados pela 11a­
t11rr::o: u seu lypo faz rir n plrt­
lht. D,·scmpcnhou cnr, raçrula­
m enfr n popcl de 1\ 'h ànhó, velho 
rlominr11io 11 e I rz uwlherzinha 
cit1111cnla. a n ona Pimpinha .. . 

Lou rd<·s ,lfonteiro em 
])()na J>impinha, mnstrou­
St> JJ<'r/eitnmente â altura 
das si/11r1çôf's comicns des· 
sa p Prso nrtg<' m que é 11111a 
d as nwis inlrres.wntf's de 
''Fr iliço". 

.Jonfllr .lf11lfrr fni urna 
S/rl'f)N'Sf1 . lpr11·a (]li<' n<in 

dizer df'sl11mbrante n do 
··elen co ... R nnitrr de verda­
de . . Vn prrpel rir Yvnnela, 
.Jan tt,• J/ ulle r (lg r rulou 
i nc·onle.": la t>f' l rn r n / e 

Os . rs. 'Renato .llarqne.· 
e Oswaldo lforrello s ci ,, 
bons adorn. O prim<'irn 
no pape·! de J oão, creado 
i nriiscrr l o. e u s<•r,undo no 
pt1p l rfr 0 scur. "rltmc/y" , 
con l r íb11iram. assim como 
Gina de . Um,•ida, no prtp I 
rle .llttritt , 1111m graciosa · 
" . 0 11/Jrel fr .. , µura o sucas­
so do n oite cfr h onlcm . 

,-1 casa l' slmJ/1 lill ernl 
m r n ll' c:heirt. 

rr, rir Co m t>cli lfs .. levm·ú ,í scr•,w 
n liilnrir,n / issimff <'on·N/itr ·' />11 -

l r·rnidm lt• ", d t> .Jnrn t {I r:n111r11·yr,. 
o ,·n11sr1grr1do r111ínr rfp " l) ea s lhe 
f}rt{/Tl (> , . ..• 

J~s. rr p eça. (fll<' s r ili/Jidf' Pnr 

;3 aclos. tem um rins Sí'US JJfff)f'Ís 

principaes inl erJ)r r l ffdn JJ f' lo r· .r · 
celll'nfe artista HPnrrl o .1/r1r1111r' s . 
11mr1 drts fi (J trros rfr mffior /Jl'O­

j<'cção dn c·o nj11n f' l o. 

P ara o espcrlrtrtrln d r h oiP j n 

f rfram r1d qrriridl(s c11111si lnd,,s as 

,· ~. <'.r<'i({. o sr . Govel' - O~wa ldo Barrdto . um dos eleme ntos 
de clestaquc do c·onjuncto. mulor <ln l ~s {((do r surf 

l' .t'/11 ((. J'w nilia. fl cumpn1thad(J 
,lo s u ,-:1· t'l' f'it1rin. <'S/iuerr1111 p r e­
srttlt's ,,, , ,·s p ,·tlm·ufu. 

l/01r. ri " ( , 11111p,rnh i r1 l frrisilri-

lucu/ídudcs, r ,·slunrlo ft/Jl' JW . lflll 

J'f'dlf'::itlo n1111u·r o ,Ir- crrrlrirr1s q11 r0 

r s/11 ,í 11enr/(I, tl11r11nlc o clio. nff 
"(:tJSI( P111111tt''. 

Reynaldo de la Paz 
Hc·:1 lí z:11··~c~j, :1 111 • nh5., :is 20 

lt n r :1-;, no '>:ilac, n(ihre d F 1 
:'\" orm:..il . :1 cc,n fcre nc·,a do~ e]~ a 

• • ' ' ( 1 s-
i i 11 µ, 11 ido ,1or11~1 I 1sl ;.1 lllCXi<'ano 
H l'yna l<lo de __ I:, I~.H z, q nc J>Tínie.i· 
n.11 '. 1r nl e haY~a s 1d ? an nunrhcta 
p;11 :, o abbHdo u ll11no. 

E'>sH pa_lcsl r .i do bril h a nte ho• 
lll C' lll rl e 1111 }Jl'C' l1sa, l{lH' 6 tam­
hC'lll u 111_ <·nn 1:crencista de pulso 
e· e ~ ron1sln l c,; lrj :'1do. te ndo 'á 
C''-Crt p_lo nrc;; la . f0lh:;t vari!s: 
chr~ni ~ , vrrsnrn sobre o sug• 
gr ,l1Yo _thrm~ .- A r-:,lucação, 
:, quest:,o soC'1:1l r 0 horn sen 0 ,, 
· - . :--en<10 :1gunrdad.-1 ('()Til a m ... ·,. . . e, 1,,. 

.Jus ta :,11~1ed:1dc pe los cirCli los 
rn lei lec-t uac~ de n ossa [er ra . 

ü arl:1 a imp~r lanch do lhema 
:i . e~· l rnl:_1do, e· d espc->rnr que á 
con lercnc1a d :.-,quellr illu lre en­
sai -.; la 11.1ex i c:1 no c·ompareça uin 
p u 1,1 iro n 11111e1·oso e seleclo . 

DISTRIBUIÇÃO DE MUDAS 
O Posto Agricola do Açude 

Condado 

E tá distribuindo gratuitamen-
te com o. · sr, . agricultor,es do 

1 
se~tã?; muda::s de '"ficus·benja­
mrna , eu<:alypto alba, tereti­
<.:orn is, r o::;trnt:a, resinifera e 
n:i.aculata , pinha. etc.: bem as­
. 1m, enxertos de laranjeira da 
Bahia e outras excellentes var ie .. 
rlades. ao preço diminut o de .. 
1 Sf>00. correndo o transporte por 
conta do interessado. 

NECROLOG IA 
Sr. João da Nlatta da Costa Pereira: 

J' Em Nova Palmeil'a. municiJio de 
I 1cuhr. falleceu no dia 14 do corren­
te. o sr. João ela Matta da Costa Pe­
r _ ira, l)l'0pr ietario alli e antig·o poli­
t,1co naquella localidade . 

O extincto contava a idade de 48 
armo e era casado com a senhora 
M~rüi Luiza Medeiros ela Costa de 
cuJo·consorcio não deixa filtos . ' 

------------ - --·---- . O en t~rramento do sr. João cta Mat­
La_ ve1. if1cou-se no clia seguinte, no ce­
m!Lr n o ele Picuhy. tocando na. occa­
~iao em funeral. a banda de musica 
lo al. 

s illu Lr comrrran o dr Jo tqtllm 
P ·õa. d l gado 11 cal 111 R <'1fe 

Pelo gTato moti ·o . ao cti..,tm melo 
anni r ar ianle foram tr n,mJtt1do 
muito cumprunent. 

- A menina Mar! ne, tilha do 
Fructuo o d Ca tro linot pt.'-l J 
Impren a Officíal 

FAZElll ,~NO llOJF, : 

O sr . Luiz Lemo . re 1d nt m lltla ­
gôa do Remigio . 

-- A sna . Na ir P drosa . fillla do sr 
Eduardo Ferr ira . r ident, m Ca-
raúbas. 

- O sr . Gercino Leite. commerci­
a nte em Alag·óa Grande. 

- O sr . Antonio Nobrega. re. idente 
em Patos. 

- O sr . Francisco Targino. re iden - 1 

1, em Campestre. 
- O sr . José Guilherme J unior. 

funccionario publico em Moreno . 
- O sr . José Joaquim da Si!Ya , re­

~icten te ne ta capital . 
- A sra . Elvira Modesto. esposa do 

sr. Francisco Modesto commerciante 
nesta praça . · 

- O sr. Alberto Leal, residente em 
Recife. 

- A sra. Juliêta Medeiros de Sou­
sa , espo:::si do sr . Sebastião de Sousa, 
funccionario da administração do 
Porto de Cabedello . 

VIAJANTES : 

De ino a Recife, onde se demora• 
r t. alguns dias, segue hoje, a senhori­
tri Aurea Lins da Costa, auxiliar da, 

1 =• "L. Costa ", d: t • praça. _ _ _ 

! l\fiUDEZAS 
8ó se compra ha1·ato na. CASA GLO­

RIA. á l'Ua Ma.cie l Pinheiro. 163 

minarnios, porém, o ovo da galli­
nha an'les do pinto estar prestes 
a romper a casca, veremos que a ­
quelle t e1n cinco declos no f im d e 
cada uma das suas quatro extr e­
-miclades. Qualquer pessôa diria 
que as aves, tendo-se convencido 

EM CI RCU LAÇAO O N o 
• J ' , 

27 DE ''I LLUSTRAÇÃO'' 
1\f AJ~ (JM}, r1:DIÇAO D 1\ VJCTOlll()SA 

INCENTIVANDO OS -
ESCOLARES NO AMA-­

NI-10 DA _TERRA 
RE\1IS1,A PESSOl~N '_ .. , s . PAULO. 20 (A Uniã o) - Foi 

apre cntado boje, á Camara dos 
Deputado~ um J>rojecto de lei que 
e ' tabelece a. obrigatoriedade de 
em toda..s as escolas do Estado se 
01·ganizarem uma horta. e um jar­
dim, os quaes serão trat.ados pe­
las criança ~, durante o tempo dcs . 
tina <lo aos t r aba lhos ma nuaes, vi -

Está circulando mai. um nu­
rnero da br ilha nte revista "lfüts­
L ação·•, uma cta publicaçõe mai 

, : uggestiva do Nordeste. 
O numero é o 27, relaLivo á 2.3 

qlúnzena de julho, e 1 .0 de agos o. 
com 32 paginas d li ter a tura. 110-

1,iciario photographico da capL 
tal e do interior. modas. etc. 

A capa é um phot,o de Stuckert. 
da tradicion al Fonte dos Milagres. 
austero monumento colonial. O 
serviço de "clichérie ,. . de Aricl, 
abundante e nít ido. A vida que 
passa está foca lizada no seu d~'­
namismo, desde os instan taneos cte 
ruas ás reportagens dos factos de 
maior importancia dos t1ltimos 
dias. A Festa das Neves encontra, 
no p resen te numero, varios pho­
tos interessant íssimos. 

O texto é vasto e brilhan te: 
" Minha Terra ' ', chronica de Ter . 
eia Bonavides; uma nota critica. 
de Orris Barbosa sobre a. peesia. 
de Peryllo Doliveira, Eudes Barros 
e Sil vino Ola vo; um regis to edi­
torial a respeito de Leonel Coêlho. 
o poeta de " Miserias ·• ; " O São 
João do Balaeiro ·•, de Pedro Ba­
ptista; " A Festa das Neves em 
1901 " . de Eudes Barros; ":Eloy 
Pontes fala de Raul Pompeia•·. de 
Abela rdo Jurema; '' Minha T erra " , 
de José Antonio da Costa; " Un­
disono •·. versos de Ferre:vra dos 
Santos ; " O premio de R ubião ·•. 
de Dua.rte de Almeida: "Chester . 
ton Democratico e Christão ··, de 

Pessôa . ·om uma imprc :-.ionan •e 
i.;,hotogTaphia do Grande Pr~ J. 
demc. 

Ne Le numero "Illu.t,ração" pu . 
blica. amda. o ·'clich · .. do ult.imo 
retrato cio saudo o deputado Can­
dido Pessôa, illusLre contcrrnneo 
r cem-fallecido no Rio de Janeiro. 

Da reportagrm photographica há 
um registo da \ isi ta que fez o 
governador Arg;cmiro de Figueiré. 
do ao " Centro Político Crtu de 
Armas ". de que é patrono. quan. 
do da apposição do seu retrnto, 
a lém de outro phoLO ele s . excia. 
la.deado por senhora e senl1orüas 
de nossa . ociedade. por occasião 

. da homenagem que lhe foi presia­
cla. em 11 de julho pelo t.radicio­
nal " Clube Astréa "'. 

.. I1luslr ação... cujo di tribuidor 
exciusivo é o T . Mai1uel Ignaêi'o- ' 
i:la Rocha. e tá sendo v ndida ao 
preço ele mil r éi~. 

ando, assim, interessar os nossos 
escolares no ama nho da terra . . 

Esse projeoto é o resultado do 
e tudo da sra. Francisca Rodri. 
gues, inspectora da Estatistica, 
que o apresentou á Camara. 

AJUDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dando-lhes abrigo e confortp, 
para se libertarem do contagio c;!o maJ 
ane lnfelfoitou d-8 .PRe.41 . 

la" lnspectoria Regional do 
·- .Minis.ferio do Trabalho 

Serviço de Identificação 
Profissional 

Para lrat,n de assumptos cte seus 

"CRUZ DE AR. MAS CLUB" in tel' sse são convidadas a co.mpa· 
recer d~ntro de dez dias. á 7.ª Ins• 

No intuito de promovei· reuniões 

elegantes ua.quelle 1>t·{)511cro baino, 

ct•ncorre11do, as im, para. a e ducação 

sooia.l do po o, um grupo de 1·apa.zc 
a lli residen t.es r esolveu funda r o "Ct·uz 
de Armas Clube." 

pect.oria Regional do Ministe.rio do 
Trabalho. as ,eguintes pessóas: 

AgTipino Ignacio. Adhemar Ta,,,a .. 
rr , SebasUào Co mo ae Castro, Ma­
nuel EsLevão Honorato. AntOllJO Vi· 
cen l'. João Seba ·t.ião Silva. .Luiz 
Bento Sobrinho. Josué Ferreira da 
Costa. Felinto Pedro Soares Severi­

Consoante fomo infot·ma,dos pelos no Antonio, José Felicio de· Castro, 
srs: Euna pio Tones, ciso Feitosa e , S nta Andrade. Antonio Lopes da Sil-
Lmz Tone a funda,,;:;.o da 1 · M · . _ · • ~= · ·· 1ova a. i , a . . ana dos Prazere . Ma11rnel Ho-

de que os seus três dedos ~ 1neio 
lhes baslava1n vara as suas ne­
cesidades, evitaram, o incommod.o 
de con tinuarem a desenvolver o 
um e meio restante, Tenios que 

~ ir descendo na escala zoologica. 
para baixo dos ma1n1nijeros, das 

· Lopes Andrade: ' A ving·ança. da 
fogueira", con Lo de Luiz Rodri. 

1 gues. etc. 

gremiaçao oecon·crá, olennemen tc. no nonüo ela Silva. Manuel de Moura e 
proximo 7 de S tembro. / José Francisco de Sousa. 

av es e dos proprios rept.is, para 
encontrar mos os primeiros ani- ' , 
niaes cujcLS ex tremidadies com.e­
ça,n o. ler cin co ':ledas. Se obser­

varmos 1L11UL rã . veremos imme• 
diatamente que tem cin.co dedos 
eni cada ex-trem.idade, como os 1to• 
mens . 

E out ras notas da actua lidade, 
como 'A vida romanesca de 
Ed u*do VIII ,. ; ' · A Pagina da. 
Mulher ", com informações sobre 
modas, e anecdotario escolhido. 

Há. amda uma pagina com uma. 
infonnaçã:o pormeirwriza.da sobre 
o mmiicipio de Pia.ncó. Segue.se 
uma out ra em homenagem a João 

AVIS O 
O clr. Ale ides Yasconccllo. , a vi, a que, de 

volta de sLr~1 Ybge1n, rea sun1iu a sua clinica es­
pecializada de doenças do A N L S e do RECTO <t 

que atteuderá das 8 ás 12 horas, diarian1ente. 
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JOÃO PESSôA - Sexta-feira, 21 de agosto ele 1936 , 

AS A: OES DETENTORA, DIAS tmaicr . Aincla na categoria dos plu-
MEDNLRA OLYiVJPlC. s DE mas o argentino Casanova bateu por 
OURO I pontos o flnlflndés Karlsson . 

BERLIM. 19 CA . B.) - E. o seguí11- 1 ltESULTADO DA 'O.MPETI(}õE 
te o numero de mectaJhas olymp1cas DE ltEMO 
de ouro. pra ta e bronze, ganhas pe1as 
varias nações nos Jogos Olym.picos. 1 BERLIM 19 (A. B . )-Resul tado das 
inclusive n a 12 pi-ova hontem de- prova de ºquarta-feira em Gruenau : 

' cididas: - Allemanha . 18 de ouro. Bouble Scull - Série 1 - França . 
18 de prata. e 23 de bronze; Eshados Poloni.a HungTia. AustraJia. Estados 
U_nidos, 17. 13 e 6: Suécia. 6. 5 e 7: 1 Unidos • e Tcheco-Slovaq uia . Série 2 
Fmla.ndia. 6. 6 e 6; Hung1ia. 6 1 1- Allf manha. Ingla.terra. Sutssa. 
2; ~rança. 5. 5 e 4; Iflaha. 5. 4 e 5; 1 Yugoslavia. Ausllria. e Br'l-lsil. 
J.apao. 4. 3 r· 4; In.g'h.1.1.erra . 3. 6 e 2; Barcos de 4 sem paliráo - Série 1 
Anstria. 3. 4 e 2; Tcheco-Slovaqnia. [ - Allemanha . Austria. Dinamarca . 
3, 4 e O; Holla nda: 3. 2 e 6; Esihonia. i Hungria. Esta.dos Unidos . Série 2 -
2, 1 e 3; EgyI?to. 2. 1 e 2; Suissa.,_ 1. ; Suis -a. Inglaterra.. Italia. Hollanda. 
8 e 3; Ca nada. 1. 8 e 5: Arg"n~rna., , Skiff - Série 1 - Austria. Norue-
1, 1 e O; Noruega.. 1. 1 e· O; Turquia, / ga. Esthonia. HungTia . Série 2 - Es­
J, O e 1; Nova-Zeelandia .. 1. O e o: Po- , tados Unidos. Italia Hollancla. Afri­
lonia, O. 2 e 2; Lethonia. o. 1 e 1; ca do Sul. Série 3 - · Argenti11a. Tche­
Yug·o-Sla':ia. O. 1 e O; A~stralia. o. O co-Slovaquia. França. Série 4 - Ca­
e l; Belg1c~. 1. O º 1: Dmamarca. 1. 1 nadá . Australia. Brasil. Uruguay . 
1 e 1; Mex1co. O. O e J . r Barcos a 8 remos: Série 1 - Esta-

1 dos Unidos. Inglaterra . França . Ja-
A lNGIJA'l'ERRA OBREPUJOU A I pã.o, Tchec-o-Slovaquia. Série 2 -

BELBICà NAS PRov,, .· DE "\\A- Hungri.a. Italia. Canadá. Australia . 
TFIR-POLO., j Bras il. 

1 Série 3 - Suissa. Allemanha Yu-
BERLIM. 19 1A. B .) - O match l goslavia. Dinamarca. · 

de "water-polo" que se disputou 1aa 
manhã ele hoje na piscina do estadi,o O INCIDE; '.l'E DA REPRE E T \-
olympico en (;re a Belgica e a Ingla- ÇÃO PER.UA r 
ter~a terminou com a Yictoria da pri- ! BERLIM. i 9 t A. B . ) - c a u aram 
meira por 6 x I . doloro a impressão na Allemanha. as 

1 noticias chegada de Lima. d1iendo 
que. por caus?, dos inciden es surgi­
dos no torneio olympico de f\,1tebol. 
que L1veram por 1·onsequenC"1a o rct.i -

A lNGLATERR\ E' A VENCEDOR 
DAS PROVAS FINilE DE (:i ME -
11ROS 

1adA do ,iogo. olympico cl, ~('Ju1pe 
KIEL. 19 (A . B . J - A direcção do do Pnú. se prcduZlra,m nrnn1fest,1 -

Comillé Olyrnp_ico de Rega ta r e::,oJveu çõe c:ontra a Allem anha. 
na sua reumao de hontem declarai A notici.as são ~a n to mai:- incom ­
ª. Inglatena ve~1ceclora nas prova:-. prehen ivei . quanclo ... a t)e gernl­
f~~aes _da oateg,on~ ? _m tro . A elas- 1 ment.e qu Allemanha n- o tem di­
s1f1caçao geral defü111 t1va fica sendo · rect.a nem inclll'ec1,amente . minima 
seguinte: inglaterra com mPdalha 1 parte na dPc1 · o Lomad. p lo unbu­
vermelha. eom 67 pont.o.; Norut>gfl na! , 1·blLr gem da ··F Gi r :1<' - 0 ln ­
com med~lha de prata; com 66 po11- tprn c:io.1c1l <l Fia •bol .. A 1 ~pon­
to.s; Suec1a com meclnEha rle bronze ~ab1hcacte mc:11rnb' xdn nam nte u 
62 pontos; Argentina 52 ponto : Itah ctn t ctrr, eã J · J.!llndo fwou c-onf1r-
5~ _pontos; Allemanha. 49 pomo. Na 01 do !LO\, m 11 t' p I p. la , ra:,.. do 
serre de 8 metros depois d e ter C'Oll!:>l· 1:,r 1<•e11te <10 e mi t 011, :nprco In-
derado a nota de protesto formulado Lem a 10u·,l. c-~ nd'e B 1llt't-Lat.our. 
p~lfl: equipe i_ta.liana, a direcção do Co. orno pcl'l m. nll t,1 •õr JP1-
m1te Olympieo de Regatas , LP. l)c J, . , , , lCJll.iJ t 1 ll lu , r\'1 ·111 
ceu_a se~uin_te ela. if1cação fin.i l g ... 1al. l n ·n i'-<.'Ol n J B n, t o quuJ 
rtalla, pnmeu·a collocadt1. com m ct • 111 ·1 tin que uPll'\ 3 onntt• Ol\ 1nplc:0 
lra vermell1a; Allemanha e Norn - Intern r,onal. n<"111 0 comn >1 . ,tn1 . 
ga, tendo registrado o 1nes1•0 numern sa or llemao nen1 in I nc i.1 ,dlunã. 
d~ p_ontos .. deverão dispu tar hoje uma algum arhan1-:e 1 a 1011, eia co111 n 
ellm~natona uppl ment..a r para a re - mcictent . como l , 1po11ro 1uih,1 1 o 
pect))Va conqu1 ta ela .. 1nedalh ctC' dll'eno de , terv i r n · d 1, · t om.HI 1 
p1·ata e ele brnnze. p l F fll . qur upr m ;n, t lJlí :. 

A EQUIPE HOLLA 'Dti:sA VE El" 
A CHILENA NAS EUMTN •ro ­
RIAS DE SABR,E 

mtemaeion. 1 dl· tu l boi 
A O' ·10 om d, prla Fifa . C'OIH 

ref r 11 1 o .10 nt..rP o P(•n1 a 
u trrn '>f> rel9<'10lla\· J. UJl'l :i .• um-

µto f1:·Cl111l<'0 ·<.'.>))0l' ll O Allemnnhn 
BERLIM, 19 (A. B . ) - Na pro- fez tudo o qu<' er po~ 1vel. ao org. · 

vas eliminatorias de tom io de e r;n- miar o. jo e . par a. e-gurar um 
ma por equipes e re pec-t.1vamem I curso normal óo torneio ol) mpico 
nas provas de sabre. a, equipe brasi- 1 dt> fut bol. l arn ntando . mcera_m n­
leira não se a.presentou hoje. sendo t..e qu L nham e produz1clo mcrden­
eliminada. Nas mesmas elíminatoria te~ impo . . iveis de pr \"er. e dos quaes 
a equipe holla ndêsai vr nceu a equipe não tem a minuna re ponsat)1lidad<> . 
chilena por 13 x 3 . 

A ALLEMANHA VENCEU AS PRO­
VAS PRELIMll ARES DE GYM­
NASTICA 

LJVRO DE lMPRES. õE " :-.OBRE 
JOGO . OLl'MPlCO . 
B.íERLJM, 19 ,A. B . l ·- E.ta al­

ca nçan.do um grande . uccesso a pu-
. . blicação de dois livros. eclit.ados para 

BERLIM. 19 Ci\ '.- B.) - Te1m1r~a-
1 

a commemornção da& olympiadas 
ram as. compehçoes de. gymna.st1ca des t,e anno. dedicados a todo . os vi­
P?r equipes. de que partuc1pa,ram 8 na- 1 sitantes estrangeiro . que perconem 
çoes. A med'alha vermelha coube á . • • 0 . . · · 
Allemanha com 506 · pcntos; a de l ~ pa1~ ~esta o~~a~1ao . Pl 1me1ro 
prata á Tcheco-Slovaquia. com 503 llv~·o m ~1tula~o D1e DeuLsc.h~ K:~11~ 
pontos; e a de bronze á, Hungria. com tw_gesch1c~1,e . é obra . elo_ pi of~s. ?1 
499 pontos. Classiíicaram-se a se- Jo1ge St.emhausen. em. dois ma1 a\1-
guir: Yugoslavia, Polonia, Estados lh~ o volumes esplend1damen~e en -
Unidos, Italia Inglaterra. cacternados. sendo que o primeiro vo-

• lume contem o texto e o segm1do as 

O BRASIL NÃO PO~DE CONOOR­
RIER A' PROVA FINAL DE 100 
METROS 

BERLIM 19 (A. B . ) - A classifica.. 
~ do Bràsil em 4.0 logair n~ma elas 
séries elimina.torias de 100 metros de 
eosta para. homens. não lhe permit­
tiu concorrer ás semi-fínaes. Estas 
serão disputadas entre os três primei­
ros collocados de cada série e o mais 
rapido dos que obtiveram collocação 
em quarto lagar, que é o allemão 
S1mon. 

Dessa fórma o Brasil foi eliminado 
da prova. 

0 "B0XElJR" ALLEMÃ@ KAiSER 
VEN(DEU K. O. O CHILfJ:NO l.iO­
PE~ 
BERLlM 19 (A. B. - Em ó;spu­

ta do torneio olympico de i;o:{, o a l­
lemão Kaiseli venceu por K . O . o 
chileno Lopez, no lieFeeiro round (Ca­
tegoria de plumas) Peso-leve •- e 
argentino Oliver veneeu por pcnto,j 
o boxeador Fischer, da Nova Zel?n­
día. Peso mosca - não compai:ec<> 1 
o peruano Rodriguez, . oabe!1do a, vi­
etoria ao uruguayo Tnca.nmo, W. O . 
Ca11los Magno, argentino ganhou por 
poliltos de Na&ano, ja.ponês . P,..,,; 
medio - Villa Real, argentino. ·Jen ­
Geu po1· pontos o austtiaeo Zehe-

figura . Um índice facilita rapida­
mente o encontro das informações 
desejadas : pessôas, coisas, faotos. ins­
tituições e costumes e bem assim 
como qualqt1er cidade ou aldeia im­
portante da Allemanlla. O texto é 
sub-dj ldido em pequenos capi~ulos 
praticas e com títulos aproJJliados. 
O segundo vo.lume representa toda.s 
as enormes possibilidades da arte tly­
pogTaphica a llemã com as imagens 
maravilhosas ele todos os grandes 
monumentos até as figuvas afamadas 
da ca thedral de Hamburgo. os aspe­
ctos pittorescos da velha cidade de 
Noribberga, até o mocle1rnissimo es­
tadia olympico recentemente cons­
truido nesta capital . A outra publi­
cação. que acaba ta1pbem de ser lan­
çada no mercado litern rio eU1·opeu. 
é ·• A terra. dos allemães ·· que facili­
ta aos lei tores inLeressados a pene­
t ra~ão completa do caraoter. elo ge­
nio allemão e das evoluções das suas 
in tiLuições e cosliumes . O autor 
deste livro magnifico que estuda a 
paysagem da na.çã.o a;llemã no seu 
cairaetei·L<;t ico. usos. e ua sua especial 
configUl'aQáo g,' ographica e política. 
é o senhor Eug nio Diesel, filho do 
popular inventor dos motores Die,sel. 

A ENTR,EGA DO ~REMIOS DE 
PRiOVAS POR EQtJIJJES 
Elsgrima - M da.lha cte ouro -

1 ------------:-------------

!ta.lia: medalha de pra,ta - França : 
medalha, de bronze - Allemanha. 

PHANTASTICO! 
Luc ta livre - Peso •· bantam" : -

Medalha. de ouro - Zombori - Hun­
gria : medalha de prata - Flood 
- America do Notte: medalha de 
bronze - Herbert - Allemanha . j ASSOMBROSO! 

Lucta livr - Peso penna: - Me­
dalha de ouro - Kapa,rti - Hun­
gria; medalha de prata - Ehrl -
Allemanha; medalha de bronze -
Pihlamajaeki - Finlandia. 

Lucia livre - Peso "wel ter .. : - j 
Medalha de ouro - Lowis - Ameri­
ca do Norte; medalha de pra.ta - 1 
Anclerson - Suecia: meda.lha de 

INCRIVEL,! ,,,.. ,, 

bronze - Schleimer - Canadá. 1 

CASEMIRAS! CASEMiRAS! 
Lucta livre - Peso médio: - Me­

dalha de ouro - Poilve - França; 
medalha de prata - Vovila - Ame-
1•ica cto Norte: medalha de bronze -
K,irecci - Turquia. 

Lucta r re - Meio pesado: - Me­
dalha de ouro - Frldell - Suecia: 
medalha de pFaia - Neo - Estho­
nia; · medalha de bronze - - Siebert 1 
- Al1emanha . 

E CASEMIRAS! 

Luc-ta livre - Peso pesado: - Me- 1 
da lha de ouro - Palusalu - Finlan- ' 
dia; medalha de pra ta - Klapuch 
--Tcheco-Slovaquia; meda.tui. de bron­
ze - Nysiroem - Finlandia. 

Corrida rasa - 200 metros: - Me­
dalha. de ouro -- J·esse Owens -
20"7 seg. -- U. S. A.; medaJha dt> 1 
pra La -- Robins - 21 "1 seg . -
u . s . A .; meda ha de bronze - I 
Os<: ndarp - 21 ·•3 seg . - Hollanda. 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O FRAZER DE 
ANNUNCI,AR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORflMENiliO DE CASEMIRAS IN­
GLÊSAS E NACl0NAES. RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR lJM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO ArremPssu de disco - Para ho- ·1 

m en. : -- Medfllha dr ouro - Car­
P nter - 50,48 mrtros - U. S . A. ; 
mect lha de prata - Dunn - 49.36 
metr o.· - U . S . A . : meda lha de 
bronze - - Oberweg r - 49,23 met ro~ 

1
, 

- Ita h a . 
Andar - 50 kilomeiros: - Meda- 1 

lha ele ouro - WhiUock - 4 horas 1 
30.41 min. - lngta.terra: meda lha 
de prata - Schwab -- 4 horas 32 
min -- Stli ~a; medalha ele bronzP 
- Dub nko - 4 hora · 32.25 min. -
LeLhonla. 

e 1 Z A! 
CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

R<>garn a v la - Classe "6 , rne­
t.rn · ·· - Medalh ele ouro -- Suec-ia 
-- J:'.: pontos; mPd lha de prata -
AH m nhn --- 11 pnntos; medalha ele 
bro112.1• - tl1 lnt.ena - lO pontos 

CRIZA! 
H 1:;at~1 a elR - Cla e ·· star'':­
Nl Ih,, eh- ouro - All m.ai;1ha. -

1:3 p m s; merla lhfl d prata - Sue­
t'W - 11 ponto.; m dal ila ele bron-

A AILF AIAT ARlA DA MOD~ ! 

ze U S. A . - 10 pontos. 
li1. a ::i a ,•ela - - Yole olympicos: 

- M dalha ele ouro - Jnglaten-a -
2- pOl'tO ; U'\f'dalba de prala - Alle- 1 
1nanhri - 24 po11Los; medalha d ', 
bronzP ·- Chile - 23 pontos . I 

L .,nL~m nto ele peso - Peso 
medio - Medalha cl OUl'O - Kha­
dil' El Touni - Egypto - 387.5 ks .: ! 

MACIEL PINHEIRO, 205 

JOÃO PESSôA 

med. lha d prat,a - Ismayer - Al- 1 ..... : . ., ; . . . ' ·.:. . "':" .... :: - ' . : . - . . . ·. . .. . '• 

lemanha - 352,5 ks.; medalha de , ·W 
bronze - Wag ner - - Allemanlla - 1 

352,5 ks. / 
Salto com varas - Para homens: 1 

- Medalha de ouro - Earle -Mea­
dows - - U . S. A. - 4.35 metros; 
medalha de prata - Mishida - Ja­
pão - 4,25 metros; medalha de bron~ 
zp - Oe - Japão - 4,25 metros. 

Flor t.tr - Pa ra senhoras: - Me­
dal111 de ouro - Schacherer-Elek -
Hungria; medalha de pra ta - He­
lene Mayer - Allema.nha: medalha 
de brorn~e - Prei • - Austria . 

SOCIEDADE DOS AMIGOS 
DE ALBERTO TORRES 

Federação Brasileira dos CZu,be.c; 
Agricolcis Escolares 

• 
A CA1 IPANHA <.:ONTRA AS IÇAS 

ILJLUSTRAÇÃO 
apeoas mil réis. 

custa 

epoca. as oria.nças deverão eaçar todas 
Pelo dr. ltagiba Barçante as tanajuras, entreg·ando-as a sn::t 

PORQUE AS CRIANÇAS DEVEM professora que annotairá. em uma pe-
DAR CAÇA ÁS IÇAS quena caderneta, o num.ero de lçás 1 

l. 0 ) - Porque cada Içá repl'esenta caçadas pela c1iança. Para este fim, 
um novo formig'iteiro. a criança receberá uma caderneiil\ e -

2 . º) - Porque a Içá é ai genitora pecial. Deverão ser cacadas todas a:s 
de todas as demais formigas e mes- Tanajuras que estiverem voando. que 
mo das novas Içás. de maneira que, já estiveram posada . as já clese~a ~ 1 

morta uma ·Içá, será evitada uma racadas das azas e mesmo a que Ja 
grande proliferação da praga . houverem penetrado na Terra para 

3.0 ) - Po1•que é um dever de pa• formar um novo formigueiro. E -
triotismo. tas ultimas, serão annotadas em uma 

4. ºl - Porque serão distribuidos pagina especial da cadern.eta . 
premias compensadores a todos aquel- Só deverão ser caçadas a tanaju­
les que auxiliarem o combate ao m.aior ras graMdes. com abdomen bem cte­
flagello da nossa. Agricultura - A for- senvolvido. as t.anajura-s pequenas. d 
miga Saúva - dando caça ás Içás. i:eque.no abdomen. clenominaclas ''Bi- • 

5. º) - Porque é meio mais seguro tús" não causarão nenhum clamno fu- 1 
para se combater a formiga Saúva 011 turo. pois. terminado o vôo. mon-erào : 
cabeçuda que dá um prejuízo á nos- · São os macho~". 
sa lavourai de ma,is de um milhão de Te1,minando o anno. a profe. sora 
contos de réis, e assim at:fectando a remetterá t odas as cadernetas à sé­
economia nacional e a pai~ticular. de da Sociedade que providenciará. 

A:inda po1·que a Saúva constitue um immediatamente. a remessa cios pre­
grave impecilh0 ao reflores ttamento á mios á crianças. 
formação dos Ja1•dins, Pomares. etc. Dar caça ás Içá.- é um oiever de pfl-

OOMO E QUANDO SE DE\VERA' t riollismo; toda criança deverá ··e 
DAR CAÇA A'S IÇA'S OU TANA- 01·gulhar d l,er dado caç-a a um gran-

JURAS de numero de tanajuras. co11con ndo, 
_Geralm~nte as I~á.s iniciam o seu I assim. com uma resµeitave.l paNK'll 

voo nupc1a! _de ~ebembro a dezembro, : para o engrandecimento ela no ·a 
as vezes ate Jamnro e e poradicamen e, , agricultura e. por isso mesmo. na ect1-
em outras epocas do :a11mo. Nest't'l nomia nacional. 

Departamento dos Correios 
e Telegraphos 

Communicou.nos o sr. Joã-0 Oscar 
-de Gouveia Henriques, chefe do 'irra. 
fego deste Estado, que a Directoria 
Regio.nal da Pa.rabyba está com1dan­
do os possuido~cs de receptores de 
t·adiodiMusã.o., que ainda não os te­
nlla,m reg-lstados, a virem fazei-o com 
urgeneia, a. fim de evitar a apprchen­
são dos seu a,pparelhos, na r.onfor• 
midade do a.1•t. 17, das nova-s instroc­
cões baixadas com a podaria n." 
Í . 282. de 31 de Outubro de 1933, do 
sr. D'i11ector do Depa.rta.mento d'Os Cor. 
!'Cios e 'feleg..-aphos. 

"PAVILHÃO DO CHA" 
A MELHOR OPPORTUNIDA­
DE PARA V . S. FAZER O 
MAIOR RECLAME DA SUA 

CASA COMMi!:RCIAL 

E' a11nunda,udo no PAVILHAO 
O() CHA', eru sua fa.chada 

internai. 

PROCURJ,R O SEU AR..."ttEN­
DATARIO. UBI&AJARA SAL­

LES. ATE' 35 DESTE, 

OCCASIA.O UNICA! 

COMPRA-SE 
l'nw ('[ISa [,) lr t res coutos 

de réis · .\ ' r·1tac coHt Por­
phirio Hihr·iro, na I111prensa 
Offidnl. 

EtA NECTAR DOS DEUSES (SUCO DE CAJO SEM ALOOOL) 

todu as casas da cidade, 1., 

lncomparavel. A' 

CABVILHO 
Vienda em 

& CIA, 
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ECRETARTA DA FAZE DA 

EDITAL N. 0 43 - COMMIS AO DR 
CO lPRAS - C'bam l'Oll<.'m-rent<>s 
para o fon1e imento de generos ali. 
n1 ntirios e utros artigos necessarios 

di•·"'r" 1·cpa. tiçõ<'. do Estado, du­
rante os mêses de et<>mlH·<), outubro, 
:novt'mbro e dezcml>ro de 1936 . 

IERf"ADORIA _ .FOR1 ECii\'JENTO 

Farello de trig•o em ·a<'cos ele 6'0 
kiios - um, marmcllada COLOMBO 
-- kilo; há prct.o LlPTON -- kilo; 
.ab··o BON AMI - um : vela AP­
POLLO -- maço: pàC'. d 110 grrns. 
- um: id.m de 160 g rm . - wn: bO·· 
lachas finas - kilo : - arne do .·ai·­
que - k1lo : idem elo sol - kilo: idem 
de 1 orco, , cca - - kilo: 1ct0m de porco. 
verde -- kilo : nrne <ie ooi com osso 
- kil ; idem. idem. sem osso - kilo; 
toucmho d<' porco - kilo : ba1·alhau 
-- kilo: a · Pcar refinado de 1. ª -
kllo; idem trit,urado - kilo : idem mu­
latinho - kilo: café moicto POPU­
LAR - kilo; idem em grãos - kilo; 
arroz nacional de l . 11 - kilo: man­
teiga para. tempeiro - li: ilo; idem pa­
ra pãc, - kilo ; pimema do reino -
kilo: mas a de tomates - kilo; co­
rninhos - kilo: alhos - kilo: cebo­
las do r ino - kilo: chá matte -
kilo; carvão Yegetal - kilo: farinha 

e manct10ca - liLro : feijão mulati­
nho - litro; al grosso - kilo: idem 
triLurado - kilo; kerozene - lit ro; 
idrm c-m caixa - uma: vinagre -
garrafa: gallinha - uma: ovos de 

. llinha - um: tijollo francês - um: 
olhos àe pall1a de carnaúba - cento; 
macan:lo - kilo: banha de porco -
kilo; farinha de t rigo - kilo ; araru­
ta. - kilo; azeite dôce nacional -·· ki­
lo; iclen1 , idem estrangeiro - kilo; 
milho - litro; cóco ecco - un : co_ 
lorau - kilo; clôce de goiaba - kilo: 
phosphoro - maço : batata inglêsa -
kilo; queijo d<' mant.,eiga - ilo ; lata 
de l 00 grammo.. rle can lia em pó -
uma: laLa de 250 grammas ele cho­
colate em pó - uma ; sabão SOL LE­
VANTE - caixa; idem mannorisado 
- caixa; lckm palma - caixa: caixa 
de 1. 000 p:1lit,os - uma: cruzwaldma 
-- lat.a: s,~polio RADIUM - um; vas-
ouru CaUete n. 1 - uma: idem, idem 

n . 2 - 1mm; idem, idem n. 3 -
uma; idem àe piassava commum n . 
3 - uma; idem para appar lho:- . a­
nitarios - uma; maços de 1 000 fo­
lhas de papel hyg ienico - um : lata 
de aveia estrangeira - uma: soda 
rau Uca - laLa; fubá de 11111110 
kilo ; leite de vacca - lit.ro : leit con. 
dPnsado - lata; maço grande de maL 
zcna - um; herva dôce - kilo; 10 
lha de louro - kilo e cravo - kilo: 
pota sa - kilo e aliLria - kilo. 

Fazemos publico para conhe imento 
de quem inLeressar po sa. qu e. ta 
Commissão. receberá a Lé ás 14 1101 · 
do dia 25 do corrente, propostas l)flra 
o forneciment.o dos materiae cons­
t an tes da relação supra, sob a~ e. 
guintes condições; 

a 1 - As propostas deverão ser e _ 
rripLas a Unta ou dactylo raphacta 

assignadas de modo legi,·el. sem ra. 
sura . emendas ou bonõ s. tn dua 
vrn . SE>nào uma devidamem,<> SPllada 
(seno de- saúde e ello estacl wl de 
2:')000 J. contendo preço em algarismo 
e por extenso . 

b) - Os proponent.e · deverão fa_ 
ze-r no Thesouro do Estado uma cau-

-o em dinheiro de 500S000, para ga. 
rantia e effectividade da proposta. 
cuja cauç: o s rá leYanLada apér juL 
gamento definitivo. 

c) - Os proponentes obngar-">P-ão 
a tornar effectivo o compromisso a 
que se propuzeram. caso seja acceita 
a sua proposta. ass1gnando cont.racto 
na Procuradoria da Fazenda . com o 
p~·azo mínimo de 10 dias. após solu­
c10nada a concurrencia. com prev\a 
ca t1<:ão arbitrada pelo Tribunal com. 
petente, não inferior a 5 ',~ sobre o va­
lol' do fornecimento. a qual reverterá 

favor do E~tado, no caso dt> res isão 
_ o eontracto sem cau. a justificad:1 e 
unda mentada juizo do referido 

Tribtmal. 
dJ - Em enveloppes sepa1 ados das 

propostas. os concurrcnte.; deverão 
~ ~presentar_ recibos de haver pago os 

impostos led ral. est,adual, municipal 
e da cau ão de que trata este Edital 
< imposto, do exercício pa sado) . 
. e 1 - O material proposw a forne-

cin~emo será. de primeira qualidade. 
! .1ulgar pelas amostras, que obriga. 
lOr1~m~me, devem acompanhar a 
:r spect1vas propostas. sendo recusa­
dos os artigos inferiores as amostras. 
, f l - Quando os contractantes dei. 

>=arem de sat,isfazer qitalqt1er pedido 

ANI G 

.. "­
dos a n igos const,antes da relação ~aêi: 
ma. n ão fizerem na forma, prescríµ­
La pela letra e. ou não substituírem 
imrnedia.t.am nlc os artigos recusados, 
·erão e t . como os não fornecidos, 
, 01uprados a qualquer firma por con~ 
La cto contra. t,ante. sendu a imporM 
tanc·a a cre cida da multa ele 25',~ . 
desC"ontn.dn por occa.sião do µagarncn­
w d:;i respectiva cont.a. P 50 ' 1 na re. 
incidencia da falta citada, podendo 
também er r 1'Cindido e se conirricLo 
·:t juizo do Governador do Estado. sem 
que a s co111,ractantes a sista o direi­
t.o de qualquer indemnjzação ou res­
LiLniçflo. 

gi - A f'ntrega do material requisi­
Lac!o de erá ser feita logo após a re. 
cepção rio pecltdo da Commi ·são ele 
Compr a::-. 

h) - Fica reservado ao Estado o 
clireito de a nnullar a presente, cha­
'110.ncto a nova concurrencia, ou dei­
, ar de ffectuar a compra do material 
con tanie da m esma. 

Commissáo de Compras, 10 de agos. 
'o de 1936. - Chromacio Cavalcantí, 
pela Commissão . 

AD MTNlSTRACAO DO DOMINIO 
DA UNIAO N PARAHYBA - Edi­
tal n. 14-A - Aforamento de terre• 
110s de marinha e proprio nacional -
De ordem do sr. delegado f iscal do 
Thesouro Nacional, neste Estado, faço 
;Jublico que o sr . Avelino Cun11a de 
i\zevédo requereu o aforamento dos 
terrenos de marinha e proprio nacio­
nal. situados á Pra ia Formosa. districto 
de Ca bedello. municipio ele J oão Pes­
:,ôa. neste Estado. beneficiados com 
coouelros e com uma casa d alvenaria 
de· t ijolo coberta de telhas. 

Os detalhes tecl11licos e denMls es­
clarecimentos constam do edita.l n . 14, 
publicado no jornal offkrnl A União, 
de ·ta capi Lal. em sua edição de 31 de 
Julho de 1936. 

Aclmini tração do Dominio da União. 
t m 31 ele j·1lho de 1936 -- abino de 
Campo , · encarregado da administr~ 
ção . 

EDJ 'AL - e mp •nh1a ( omm r, io 
Pr<>n ·u , m dt- Al~odao -- \~-.t-mblt!à. 

Geral - o cunv11:1, 0 o, r. e. 
don•, tas de t So·, o d nnn. ma. 
)ara tomarem pan na A'-· f mbl a 

Geral ordinaria a realizar- etn o dia 
17 do con ute mês. ás l4 horas, em 
ua s eh" social. á " mcta 5 dr Ag o 

lo, n. 50 . 
Na ref rida as embléa terão logar 

a tomada de contas da Admi i~tração, 
m fa<'e do balanço. relatono dos ad­

•ninist.radores e do Conselho Pi. cal , 
bem como para ele1cão do dito Con­
•:elho para o proximo exerc-icio . -A 
Dire<'toria. 

João P ssóa, 12 de agosto de 1936. 

F.CRETARIA DA FAZENDA 
~~DITAL N .0 42 - COMMlSSAO DE 
COMPRAS - Abre concm.,·en cia para, 
,, fornecimento do seguinte materia l 
oara a . e~oã.o de Estatist.ica: 

l macliiná de esrre er com O.m70 de 
·arro. com tabulador decimal: 1 me­
,a para machina de escrever com 8 
,·a vetas e armação de aço . 

PARA A DIREC'IORIA DE AUDE 
PUBLICA 

1' machina de escrever com 0,m30 
le carro e tabulador decimal. 

As propostas deverão ser escriptas 
1. t inta ou dactylographadas e assi-
1nadas de modo legivel. sem rasuras, 
'meneias ou borrões, em duas vias, 

-...endo uma devidamente sellada, (sel­
:o estadual de 2$000 e scllo de saúde), 

v 

'' G A I V O T A '' 
A unica que distribúe cheques em todas as caixas 

OS CHEQUES DESDE 5SOOO ATE' 200$000, S AO PAGA­
V ·IS A' Vl. TA PO t QUALQ{iER AGENTE. SO' ESTE AN;NO 
ESTÃO , ENDO DT TRJBUIDOS MAJS DE 75:000. 000 (SETENTA 
E C?. ~CO CONTO· DE R.ÊIS) E lV[ PREMlOS. 

O S CON. UIVUDOJtES .DA MANTEIGA MINEIRA "GAI­
VOTA" NAO SO' PRESERVAM A SUA , AúDE USAN])O UM 
PUODUCTO DE PltJMEJ RA ORDEM, OOMO TAMBEM PARTI. 
CIPAM DE GltANDE PERCEN'l.'! GEM DO:S LUCROS DA COM­
I ANIUA'.. 

NAO ACCEJTEM OUTRO PRODUCTO, MAS S01''lEN'fE A 
"MANTEIGA GAIVOTA·•. 

Agentes: - A. PEDROZA & CIA. 
RUA MAClEL PINHEIRO, 35 1.º 

JOAO PESSOA 

e ta•f eira, 21 de ::i.go lo de 1936 

li ------... --~--a:.-------:i~~~-------------..111 AGRNTES : 

0 

pr ço em al •ari mo. ' por 
l I J1 

O propmwntt•<; cve,·ão ta7Pr rio 
ThP our0 do P·· lado. LUll'l can · o em 
rlmhPiro cte 5()04! Oll{l p, r:1 "aro.ntia 
e r ctividade d(> , 110s propo tas. cuj 
c u ;- o !->erá Ic, anta.ela apos julgamen­
to detmitivo 

O µroponentes obrig r -se.ão a tor­
nar 11ectivo o com1)rom1s o que se 
prnpuzeram e so ::,, .i acrpita a sua 
proposta., assignancto "Ontra ·to na 
Procurador! e.la Fazenda. com o pra. 
zo maximo <le 10 di :-. a116s solUC"<'iO­
nada a concurrencia. com pr1c via cau­
ção arbitn1da pelo Tribunal compe. 
tente. não inferior a 5 %, sobl'e o valor 
do fornecimento, a qual reverterá a 
favor do Estado. no caso de rescisão 
cto conLracto sem causa justificada 

Mm Uf>I M rl<'il'OS Silva e dr. Conra­
do I!~nchen. cngenll ll'O elas Obras 
Contra a:s S <'cas, nesLa capital. e que 
na insrripçào on.·ta a n·sirlenrif! em 
á 1 ufl Gr~ . .iahú, 57 Rio de Janeiro . 

Todos rlei~o1·t••" dest a e· pltal e :;i,c_ 
t ualmen e de- moraclrn em lugarc. ou 
ruas 1gn0rad6:s e nio ·nbidos. segun­
do e;er1 id?ies elos respt>Cbl\ os officiaes 
de jrn;l,iC"a encarregacto1> e.la. rliligen­
·ia . E por <1ue não Lenham sido en-
couLrados parti! serem citados. pelo 
presc11L<> edita!. nos termos do artigo 
61 do referido Regu1amento <~ 2.º l , 
os ciLo e o tenJ,o por citados para 
todos os termos das acções penaes 
que lhes e [;ão sendo movidas pela 
Just,iça El<:itoral desta cídacle. pelo 
prazo de 30 dla~. E para que chegue 

EDITAL de contra-protesto - 1. • 
Cartorio - O dr. Agríppino Gouveia 
rle Banos juiz ele direito da 1. ª vara 
da comaréa desta capital, em virtude 
da lei, etc . 

e fundamentada a juizo do reierido ao conhecimento de teclo. mandei ex. 
Tribuna 1. pedir esie edital. que U'rá affixado no 

Faço saber aos que o presente ecH­
tal virem, delle noticia tiverem e in­
teressar possa. que pelos commercian­
t.es desta praça A. F. do Amaral & 
Filho. me foi dirigida a petição do 
:-ieguinte teôr: ·· Exmo. sr. dl' . juiz 
cic direito da comarca da capital. Di­
zem A. F. do Amaral & F ilho, com­
merciantes. estabelecidos n esta capi­
tal. por seu advogado e procurador 
abaixo assignado e legalmente consti­
tuido pelo instrumento procura.torto 
que se encontra annexo, o seguinte: 
1.: - Que no dia 16 do mês d~unho 
deste corrent0 anno, despacha1·am, 
na estação The Gi'eat Westem Of 
Brasil Railway Compa11y Limited, 
ne. ta capital. destinados a Fiuascar 
Purcell, em Natal. capital do Estado 
do R io Grande do Norte, conforme 
comprovam com o conhee1mento n. 0 

121 . 872. 17 fardos de peles de cabra, 
com 3. 359 kilos. e 6 fardos de peles 
de carneiro. com o peso de 921 kilos; 
2 . 0 - Que ditas mercadorias monta­
vam no valor de seten ta e dois con­
tos de réis t 72; 000$000) ; 3. 0 Que 

Os proponenLes deverão marc~r o Jogar do costume e publicado no jor-
prazo para a entrega elo material. na! offie;ial "A União". três vezes na 

As proposl.as de,erão .·er entregues forma da lei. Dado e passado nesta 
nE>sta Commi ão em e1weloppe::: fe- cidade de João Pe-ssóa, 14 de agosto 
chados. até as 14 hora"' do dia 21 do de 1936 . Eu. Sebastiã o de Azevedo 
corrente. para julgarnent.o posterior I Basto:s. escrivã.o eleitoral. o escrevi. 
do Tribunal .ia Fazenda . e.as .) Sizenando de Oliveira . Confor_ 

Em enveloppes separado. das pro. me o orig·inal a affixar. dou fé. Data 
postas, os concurrenl es cl()verão apre- supra. O cscri ão eleitoral, eba.stião 
c:;p11hl .- rP<'ihn rlP h~n, .,,. r,~!!" ""' im Bastos . 
postos federal. estadual. munic~pal e 
da caução de que trala t"ste Ech~l. 

F ica reservado ao Estado o d1re1to 
de a.nnullar a preS<'nte, cl1a.mando a 
nova concurrencia, oy deíxa_r de ef. 
fect;uar a compra do material cons. 
tante da me ma . 

Commissão de Compras. 8 de agos­
to de 1936 . - C b romal'io Cavalcantí, 
pela Commissão. 

'Ell.VJQO ELEITOR- J, - füliLal 
<lc ci1àção com o >1·azo df' 30 dfas -
O dr. Sizenando de Oliveira. j ui7, de 
direir,o nesta ccmarC'a f' eleitora l ela 
1. 8 zona deste ~:,il ri do ela Parahs ba . 
na forma ria lei. etc. 

Faz saber ao que o prrs nLe ecliLal 
virem 011 d<' Lle no~icta ti rcm e in­
teressa,r po sa. que pelo dr. 1. 0 pro­
m.ot.or publico ctesta capil a l. m face 
das cert,idües exl,ro. hicta · '110 TrH.>tmal 
Reg'iona.l <lesta cidade. foram dcnun. 
ctados nos termos dos artigos 185 e 
seg·uintes do Oocligo Eleii.oral vigente 
e a1rtigos 59 e s-eg·tiln tes do regimento 
in.Lerno doc.; Tribuna es, po.r tC'rcm cleL 
xado de votar na eleição realizada t' lll 
9 de setembro rlo nnno pro imo fin. 
do, para N'ea<lores, os elciLorrs de 
nome·s segulnl,cs: 

Engenheiro Robert:o Mulle-t. func­
~jonario da-; Obr::is Ooni,ra, as St>rr·~•,. 
Austro de Andrade, fnnccionario do 
Banco do Brasll. Jsnac Elias de Mou. 
ra, cfügenheiro civil, João Alves de 
Queiroz. q11e morava á, rua 12 de ou_ 
tu9ro; n . 215, José Honorio de Fair!asi 

- -- - ,.. - - d 

CASA F.UNERARIA 

"SANTA THEREZINHA" 
Este novo estabelecimento se encontra necessariamente a_ppar~ 
lhado pa,ra attender ao serviço de sua especialidade com a ma­
xima presteza., para o que dispõe de um completo sortimento de 
ataúdes de todas as classes, h abitos. sapatos, grtna,ldas e tudo 
mais que se relacione com o genero,. - A PREÇOS ESPECIAES 

Além de um irrepreheneivcl serviço de carros funebrt>s a motor 
Inclusive J'bxo, dispõe ainda de modernas CARRETAS MANUAES: 

que serão forncoidas GRATUITAMENTE para entel'ros de 
pessôas pobr'cs 

ENCARREGA-~ DE TODOS OS DESPACHOS NEOESSARIOS 
AO ENTERRO, GRATUITAMENTE 

O enca rregado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procurade a qualquer hora do dia ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA , 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN CONSTANT 
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Dá Com Rapidez 
Branc r _t a 

Os scienti~tas descubriram que as mancha s 
e a cár ie - o cau adas p los ge1·mens da 
h Jcca. D aos seus dent es uma limpeza anii­
-s ptfoa com o I olynos, e todas o per igosos 
g -ermens s r ã o det-truidos innuediatarnente. 
Cada vez que escovar, seus dentes melhora -
1·ão de nppa rencia. T erão logo o brilho E' a 
ln·ancura. natural que emprestarão novo eu-

r canto ao eu oniso. 
U e apenas um centimetro de Kol ynos 

numa escova secca, e t erá uma agrada el 
csurpreza com os resu 1 ta~os. . 

Exija Kolynos- o m llIB econo1mco. 

CREME 
DENTAL 

s 

BIJOU" 

CHAPtUS: 
f 1Qã, na "CASA BIJOU., 

PFetl~~m mf .. !~:re;!ta.;::sºº:1 !!~r:s :nfoitcs mantem a " CASA 
Fôrmas Pau.aas, ,, •0 =, 1 t 

' .BlJOU ,, um sol'tJmcuto comp e o. 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 

"CASA BIJOU 
398 

" 

Technico de Radio 
Com pratica de esta­

ções di fnsoras e offi­
cinas de concerto de 
qualquer 1narca de 1ta­
dio. Dá ref ercncias de 
importantes finnas de 
São Paulo e Santos, 
.onde trabalha. Falar 
cmn A . Lins, nesta g · . 
rencia. 

Caixa de velooidacles Sit uaQáo, 
descripção das engrenagens e,-1sten~es 
no inte1'ior da mesma . . lubrift~açao, 
systemas e cuidados_. J?1fferen01a.l 
sua situação, descnpçao das_ peças. 
conservação, nlvel de oleo, p~ngos de­
vido ao excesso de Iubriflcaçao. S~mi. 
eixos - Ligações c~m os cubos de 
vodas defeitos possíveis e systemas de 
i>ra-nsnitssão (cflJ'd~n ou corr~t<;i,) . 

RO 
T 

H O d E A's 20 e 45 HOJE 

COM·PANHIA BRASluu R 
DE COMEDIAS 

2. º ESPECT ACtJLO 

p TE 1 
actos de JORACY CAMARGO, auctor d 

' "DEUS LHE PAGUE ... " 

.,, ' . 
' 

GL YA DE \L:MEID. 

CADEIRAS A "CASA P 

Amanhã: - Estréa de BARR!TTO JU 1 
Caipiras), na peça "DIA DE ELEI 

os 

A NOITE DA GARGALHADA! 
Apparelhos de t,·ansmr são - Eí:,;-o ~ Directorie. de Viação e Obras Pu. 
Cardan. juntas universaes, syst emas. 1 blicas: . . . , , 

6
_ 

con15ervação. pf'rigos de deslocamento 3 mll ktlos de feri o 1eaon o de 3 1 : 
do eixo transmissor e utilidade da 12 mil kilos <if! ferro redondo de 114, 
J·unta de articulação . 4 mil kilos de ferro redrmclo de 3 8; 

PONTO N. 12 : 

Causa.s geraes: - Descripçã.o de 
todos os defeitos que fazem perturbar 
o trabalho do motor. Defeitos da má 
carburação. A varias que podem ser 
p1 ovocadas peia má qu-a.lidade dor 
iubrificantes. Conhecimen tos pra tico! 
da parrt,e electrica. bobinas, disjunc­
tor-conj1motor. Oonnecimentos pra. 
t,icos das a-val'ia s dos appairellbos d 
ignição . Descripcão dos de.fei tios no 
appa.uelhos da refrigeração do motor 
Motivos de gripagem por ausencia d e 
cleo -e de agua . Perigos devido a im­
perfeita regulagem dos freios. Der­
rapaiens, sua caiusas e maneira de 
evital.as. 

A prova de machina-s, terá um ca -
racter essencialmente pratico e deve­
rá ser feito, sempre que possivel. de. 
ante das peças existen tes na sala de 
exaimes . 

A commissão e,scaminadora deverá 
a,rg·uir o candidato p lo t empo de 2-0 
minut os. ca bendo ao examinador de 
mach:inas o t empo de 10 minutos. ao 
de direcçã o 5 minutos e a .o p:residen. 
Le da banca os restantes dos 5 minu­
tos. A juízo do presidente da banca, 
o exame poderá ser prolongado por 
mais 10 minutos, a fim ele que a com. 
missão possa l'onmw um juizo seguro 
das lilabrn tacões do examinando. 

Inspectoriá Gerai! da Guarda Civi­
ca do Estado. em João Pessõa, 19 de 
agosto d e 1936 . 

(As . ) Ho11aoio Armando Vieira, Ins­
peotor geral de Policia. respondendo 
pelo expediente. 

5 1n·1 kilos de fel'ro redondo de 1'2: 
2. 600 · kilos de ferro reclondo de 3 '. 4 ; 
2 rnil kilos de fenio redoJ,.1do de 5 8: 
e 23 mil kilos de ferro redondo de 
7 18. 
· As propostas deverão ser escrlpt."_s 
a tinta ou dactylographadas e as ... ,. 
<;nadas de rnodo legh ·el. sem n i c.11 -
ras, emendas ou borr0es. em d1t'tS 
vias, sendo umai devidamente i::ell -
da <seno estadual de 2sooo e seno cle 
sa u 'de) . contendo preço em a lga1•ismos 
e por extenso. 

Os proponen tes deverão faz~r no 
Thesouro do Est ado. nma cau<;>a o em 
dinheiro de 500 ··ooo. para garantia . e 
etifectividade de sua propostas, cu.:a 
caução será .levantada após julgamen­
to definillivo. 

Os p1oponentes obrigar .se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
p1,opuzerem, caso se.ia aocetta a. sua 
propost , assignando contracto na 
P11oeurado1·ia da Fazenda, com o pra­
,zo ma'Sdmo de 10 dia s. após s<?lurçto­
nada a concurreneia , co_m previa cin~­
ção arbitr ·· da, pelo Tribunal comp,. 
tente não inferior a 5% sobre o vn ~ 
lor d~ fornecimen to a qua.l r e rer~P ·:i 

a fa vor do Estado no cas<? d~ ~·e cisfl ~ 
do contlloto sem causa Just1fic~d~ · 
fundam0ntada a juizo do retel'l<lO 
'Dribunal. 

Os pr opol'l«mtes _deverã o o! fere;:: 
preço para O materntl CIF. Jo o P 
sôa, bem a im. marcar o prazo para 
a ent rega do me mo ·. ies 

A propost,. s deverao ser ntre8"! _ 
11 ta oomm i - o. em_ envelo~pe 4 d 
ohados, a té ás 14 ho as d<? d.i ento 
etembro vü1clo:1ro. P <t' _.1t~!ga~~-

. posterior d0 Tnbtmal çla Fa ,en pro-
SEORET ~RIA DA FAZENDA - Em enveloppes s P nidos das re 

Edital n.º 44 - Conunissão d Compras postas, os cone-unente dt>v ·no t ~m: 
- Abre concurrencia para o forneci. sentai- r oibo de ha vllf pago 1 ~pal e 
me11tQ dQ se~te material, élestin~d.o postos federal, estadual, num e 



PHARMACI A 
. OND INA 

"CEN"f RAL " 
PES OA 

PllARM 0EU'l'l 'A 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIPULAÇAO 
ESCRUPULOSA E R;'\PIDA 

ABRE A Q l. LQ TER UOJU flA NOCTE 
Na eua secçã:o d . p rfurnnrla man m um \1: 1·1acto so 1,l mtnt-a 4 
extrnctos loçõe • pôs ctc anoz, rouges, l>a.L-0ru;, 1 txactorcs para Cf;i.l)el lo, 

nb011etés e t.octos o demais arLigos. nacionnes e ext,ra.ngetros . 
RUA DUQUE DE A IAS, 460 - JOAO PESSOA 

da coução ele que Ln'lta. 0 Le dt1.al. 
Fica re:--cr ado :to Es1.,::ido o direito 

de ~mm.1llar a. pr senk. chamando ::i 
nova con urrencia. ou deixar clP ef -
fectuar a compra do mat.eri::i.l con-
tante da mesm.a. 

Commis ão de Compra$. 19 de agosto 
de 1936. 

Chromado Cava.kanii, pela Com­
missão. 

EDITAL - Serviço Eleitoral - Edi­
tal de citação com o prazo de 30 dia· 
- O dr . P dro Damião Peregrino. juiz 
cte Direito nesta .omarca e eldtoral 
da 5.:. zona dC'sic •. tado du flar:1hy lJa.. 
nà forma da lei. etc. 

posterior d Ti i bu nn.l ctn F[l 7,Nlda . 
Em 1.mvcloppc · sepai-aclus das pro. 

pesta.- o, ·onCllJTC'nLcs cl verão apcr­
• C'll ,r rt'dbo: k 11:Wt'l' pago os im­
l ost,os t d ra 1. stadunl. mnnicipal e 
cl:1 canção de que trn t,n cst(' EdiLa 1. 

Fic:1 rC's<'rvaclo ao Esta.do o direito 
ele anrntlla r a prr enl,c. chamando a 
no,•a. ccncurrl:'n ia ou deixar de ef­
fectua r a compra do Jmnerial constan. 
t da mesma . 

Commi ·são de Compras. 19 dr agosto 
de 193G. 

Clrromacío Cavakan ti. prh Com­
mi.<:são. 

SECRETAR J: 0 1\ FAZENDA -
Edital n.0 46 - Com mi sáo ele ompl'as 
- Abre concurrencia para. o forneci­
mP.nto de um carro de passeio aberto 

. l 

, 
.t-.._ur-l,,,,__ __ Faz aber aos que o preseme edital 

virem ou delle no( leia ti verem e in -
teressar po .. sa. que pelo dr . Promotor 
Publico da comarca. em face das e r­
l idões extruhidas no Tribunal Regional 
deste Estado. foram dl"ntmciR<lo , no~ 
t ermos dos artigo, 185 e seguintes. do 
Cocligo Eleitoral vigenLe e artigo 59 
e segtúntes elo Regimento intnno dos 
Tribunaes. por terem. d ixaclo de o­
tar na. eleiçã.o rea lizada no município 
de Alagõa Nova desta 5.ª zona. no din. 
9 d e setembro do anno proximo pas­
sado, para Prefeito e Verraclore. mu­
nicipaes. o eleitores de nom.e se­
guintes: Bento Francisco ele Cunha e 
Abdias Silva, t odos eleitores desta 5.2 

zona e actualmente de moradia ou 
ruas não sabidas. segundo certidões 
do official de justiça. encanegaclo da. 
deligencias. E porque não tenham 
sido encontrado para s"'rl?m cit ados 
pessoalmente. pelo presente edital. nos 
termos do artigo 61 do referido Re­
gimento. (~ 2) , os cito e os ·enh.o por 
citados para todos os termos das ac­
ções penaes que lll e tão sendo mo 
vidas pela J ustiça Elei1,oral des1ia 5.ª 
zona. pelo prazo ele 30 dias. E para 
que chegue ao conhecim nto de todos 
mandei expedir este edital que era 
affixado no lugar do cosl,ume e pu­
bftcado no jornal Official '' A União ··. 
tres vezes, na forma da lei. Dado e 
passado nesta cidade de Ala~ôa Gl'::m-­
de, aos 13 de ag·osto de 1936, Eu. Luiz 
Theotonio da Silva. escrivão. o e. cr -
vi . (ass. l Pedro Damião Per grino de 
Albuquerque, Juiz Eleitora 1. Conforme 
o original da copia. a a ffixar: dou re 
Luiz Thcotoniu da Silva,, e crivão lei­
tora!. 

t~·po 19:36, para a Directoria de Via- t iros e ma iore~; c::ile, academico de 
cão e Obra Publicas: cireito, natural tle te n:tado e filho 

A propo:tns deverão ser feitas sob de F rancisco An f;onio aa Silva e: ãr­
-a condição do vendedor receber em e) Thereza da 8il a c astro; e ena. 
troca. coiho parte do pagamento. o funccionaria federal, f !;ha de Salv1r: -
cal'l'o official n .0 29. Ford typo 1935. no Machado c'b Si! a da fallecidn. 

A_ propo t.as deverão ser escriptas e . , . ,rginia Lyr.i rvl:H;h ado. este n n­
a i,int.a ou clactylographacla e as igna. r :1d0r na Cidac!1• <.1 , E-ezerros, do Es­
das de modo lc>gi,•e1. ser ra. ura_c;, e- t.adc de Pernar!°l)ucc.. ctonde é a uu­
'llencla. ou borrões, em. duas t•ias, en- bente nal ui-al, r.enoo aquelles e o. 
do uma devidamenLe se1lada. <sello nn: nhentes. domi.c1hac,os e residen-
estadual ele 2, ôoo sello ct lt'de) i;ef- ne .t,n capit:1,. ., 
~ontenclo preço em algari ·mo e por Gercino Lavor de Mcdeiro. P d 
<?Xtenso . Joventinll da Fon -êca Milanez. que 

Os propon~nt.l:'s deverão fazer no , ~4n ·olLeiros, maiores e 21aLurae" jf's-
1'hesouro do EsLado, uma caução em te f' taclo : "ll••. ,·v:,:" t r, i.:..ntc. n ,tll 
rlinhei ·o de 500S000, para garan1,ía e ra l ele Itambé. p rnnmbur,) t filhü a 
effectiviclade de suas propostas. cujs Anizio Cabl' 1 de Medeiros e da fal -
~auçã.o será I vantacla ~prís julr.ram nto l c1da Maria cl :,; Ne, .,_. ~. rrêi.c.. l 
definitivo. M ct uo:,. . 1>leilor; e elln. profes um 

Os proponentes ob1•ig. r-sc.: o a t or- publi .a ciiplom tia e fi li:' elo mctjol' 
nnr ffectivo o ompro1m .o, c.1u se HJorrnado M1;,,t.', (La Fon<:éc:. M1l:ci­
propuzeram. ca o . eJa acrc>ita a ue ne1 e cl d. E11w~, in,, e, Ho~1~a M1la ~ 
propo ta. a ignando on rac1.o na n 7.. <'- 1. <' a nub 1nc domu.: iliaclo-; 
P rocuradoria da F azen.da . com o prazo 11 ta Capital á :a nida 1.· de M~io. 
maximo de 10 dia . a po oluC'c1onad~ 0 ontr hent<:' eu p P u.., 'Jil a ele 
a concurrencia. com prC' 1A. cau 5..o Pedms ctr Fógo. d t, ~·..,t,uclo C:•prc­
arbitrada pelo Tribunal rompete 1.te cado pro l· tl'\,1:-. á V1lla Termo dC' 
não infe1 io1· a . ' . ob1 • o a lor do E -,1,,1 itc , s anto. 
forn cimento qu l re rt r ' n l~nor .Jo · ordeu·o de Olív...ira e ct. P:n­
do Estado no ca o e re 1 • ' ' do ·on- lm B 1· t''- e l SR.nl- nm1 . ,; q ~ .,a0 
t.racto l.. m t'atu u l lltl a c.t.; " lU - nl t.i"IrO<s ma1orC' ; l'lle. n 'h"t ..i ,lo 
dam n a.ela a ·u1zo do ll~IHtd Tnbu n• <a, 1L1t11 t,:1 S José. )J'\l,ural 
nal. t11 1 wnn m n tll ,o d, Jofio .oatJ i ·-

o~ proponente t., d, 1í\ u , l. 1 mOl aclor na api-
prazo Pra entrC'g tal , d,1 t· ll• itl, t cl . ld.ilma C->· ir0 

As p1·oµo!it~1 . \ mo er nu gu '" ( dr 1, u a. 1 !l I d<' ~c>n ·iço. dom s-
nes1, Co!1um. o. em 1·n,Ploppe- f two ,,,11 ur d '11" , tucll) 111h l do 
chados . • L~ 14 ltor ., do clta 4 ltl - t. H, e l' o tlll I J11l1ão Borgc--: d<.> 
te~br? v111dom·o, P 13 lll it; . m lltr . ,11H 1111 .• 1· rlt· d SHI\ ma Minia ela 
pos1,erior do nb11nal d · F Z.Pnda_ C< i .. , ,, º · <' IHio c,~1:1 " os nub •n• 

5:;ECRETARIA DA FAZENDA Em en~relo}). . P, ta.do P d · pio- t 101 l tt· L\◄• rn. Capital. âs :u&;:, 
Edital n.0 45 - Commissáo de Compra po ta~. o. concunPn~c ~ .1ào nr j Cnu1t iro I unha (' Minas o 1,ws. 
- Abre concurrencia pa1·a acquisição entar r c1bo d ha, 1· p " . 1m-

do seguinte material destinado á C'On- po ·to f_ed ra!. ac ua l. mumci_J l j lU < Etn:nORJ \ . 01i: RE TDA8 
stntcção do Lepro ario pela Directo- d~1 ~auç-ao ele QU<' trata E .1t _ l. . 01 .\I ' ." 9 __ .. L:EILAO DE 
ria de Viação e Obras Publica : FlCR r en ado ao lado o '.l dl!'el- G( \RDF.. T l'PREHENOIDA " 

380 metros cubicos de pedra calca- to de annullar :, pr emE> ~hnn t do ? 1 úc onic·tJl \ 1 _ Du ctor ele La Re -
rea em rachóes; 150 mil t,ijolos de al- nova. on UlTPncia . u dei r dr> f- cc•becloru torno pul.)lico pa ra ·onl e-
venaria; 1.600 saccos de cal exUncLa fectuar

1 
compt" o m t 11.~l co n . cim"i1lo ·dos im re1>sact~;:; que se/ão 

de 4 latas ; 30 met ros cubicos de pedra e da n ~s1!1a . . ,·endida . rm i-. Ul pu l:>lih-1 . a quem 
de granito britada de 2 a 4 cms.; 604 d cr;316n~1 ao de:> Comp1 a 19 de agosto mais cler. no cti 2~ do corrent,e, ~s 
metros quafüados de mosaico; 120 me- e lu·omacio C'avalcanti pel"' Com- 1~ hor~i-, n a porta~·m de La repart.1-
tros quadrados de azulejo branco de , "' çao. tre-, 1 3 1 ancoreLas de aguarden-
0.15 x 0,15; 90 metros lineares d mi ão. 
sanefas de côr para azuleJ·o de o,15 x te le proclucção do E:stado, apprehen -

E d1da pelo agern,e fiscal Zeferino Vi-0.075; 96 metros lineares de cant.os EDlTAL - Servic:o Eleitoral - di- eira da Siha. de conformidade com 
concavos brancos de 0.15 x 0.04; 90 tal de citação com o prazo ele 30 dia~ 
metro lineares de cantos conca,·o - O dr. P edro Damião Peregrino de O dec. 1.125· de 16 de junho de 1921. 
brancos (encont t·o das naredes com·•. Albuquerque. Juiz de Direito nesta 2·º Secção da R cebedoria de Ren­
o piso); 90 peças de cãntos conca- Comarca e elei1,oral ela 5.ª zona de te da · 19 dC' agosLo de l936. 

L uri\•a l Carvalho. chcf<> vos de côr. para sanefas de 0,075 x F tado da Pa ra hyb il. na f.orm'l da lei, 
0.04,· 90 peças de canto tria11gularec:; etc . ~· ·, Vi l-0 : J · ~ an tos Coêlho Filho. cli-

rPc or em comnüsi:;ão. concavos brancos; 760 me~ros quadra- Faz a bf'r fl. OS qu"' o p1·esentc ediLal 
dos de fono de cedro macheado dr:· Yir m ou d Ue no1.ic1a t,iverrm e in-
1.ª qualidadeé 640 metros 1ineare de t.eressar possa. que pc:>lo dr. Promotor 
sanefas de cedro de 1.ª qualidade; Publico d sta Com.arca. em face das 
640 metros lineares de cornija de ce cen.idões extrahidas no Tribunal Re­
clro de 1.ª qualidade: 30 mil telhas gional dest EsLaclo, foram denuncia­
communs de l.ª qualidade. dos, nos Lermos do arLigos 185 e se-

O material deste Edital eleve st"r g·uintes. do Coe.ligo Eleitoral vigente e 
todo 51e 1.~ qualidade P o cedro não artigo 59 e seguint.es do Regimento 
devera conter brancos. broc!ls. falha ::.. interno dos TTibunaes. por terem 
etc . deixado de votar na elcicão realizada 
. Os concurrentes deverão apresentar no município de Alagõa ' Nov'e. desta 
JUntament,e com as suas pToposta. "i.ª zona, no dia 9 de s tembl'O de 1935, 
a.mostras do material offerecido. bem )ara Prefeito e Vereadores munici­
as.sim marcar o prazo para. a entre- )aes. o eleitores de nomes seguintes : 
ga do mesmo, que dl:'verá er feifa C::ust.aquio Portella de M.ello. Antonio 
n<? loca1 <:!ª· obra. na propriedade ·le Araújo Costa e Anna Henrique da 
Rio ~o 1:"Ie~o, em lugar escolhido pe- 3ilva. Todos eleitores desta 5.ª wna 
la_ Director1a de Viação e Ol)ras Pu- ? actualmente de moradias em Iuga­
bhcas · ~ . . ··es ou ruas não sabidas. s..0 g·u11do cer-

A ~ propost~s _deverao ser e::.cr1p~<; 1 •iclões elo official ele justiça , encarre­
~ . tmta ou nactylog:raphadas e as~1- f -;ado elas diligencias . E porque n ão 
gnadas de modo l~g1vel, sem rasuras, '·enham sido encontra.elos para serem 
e1~~endas ou b~rroes. em dua vias. citados pes~oa lmente, pelo presenLe 
~t~º uma de~1damente . ellada <~ello .~dital. nos Ler mo do art.igo 61 do re­
c~n dus l ele _ 2::;000 . sel_l~. d~ sau ele) : ferld0 Regimento. < ~ 2.º) os cito_ e os 
exte~do pi eço cm algai ismcs e poi t.er1ho por citado. para todos os termos 

o s 0 ;. . .- <ias acções penaes que lhes estão sen -
ThesoJi;ºPonentes devei ao faz~r no do 1-nr)v1das pela justir,a EleitOl'fl:l des-
dinheiroº go ESt ado. uma, ca~ç~o e?l ~,a s.n zona. pelo pra:-10 ele 30 dias. E 

f . . 0 SOOSOOO. pai a ,,,ai antia ·Jara que chegue ao conhecimenLo de 
e ef ~ct1v1d_arle de suas propostas. -::l'lja todo~ m"ndei· exiJedir est<> edital que cauçao '>era levant dr ' · 1 · "' "' . ' 

d . f . •t· ª ª a pos JU g9 men _ ,gerá affixaclo 110 lugar cio costume e 
to e lt1l lVO. b1 ' d . l ff" . l ''A U "ão"' Os proponente 1 .· . ._ - t . t;)U 1ca o no Jor~1a o ic1a ·. 111 

, r effectiv s O n ~gai_ ,c;e.ao a. 01, - trez vezes. na 10.1:ma da lei. Dado e 
n~ . o o comp~om1sso. a que se passado nesla cidadc> de Alagôa Gran­
p~opu:f;ªmns~f;nº seJa acceit_a ~ SUB de. aos 6 de agosto de 1936 . Eu. Luiz 
piopo. · . · g a.ndo contiacto na Theotonio da Silva escrivão eleitoral 
~rocm~~1~~ad~\ Faz_end~i. co~ 0 1~:a- o escrevi. Pedro D~miáo Peregrino d~ 
zo m a O dl~s após soluc: 1<?- Albuquerque Jui½ Eleitoral da 5.ª 
nada_:. a arb~~~~a~'l'~~f1ªT ~?m 1 pgv~l zona. ' as .. ' ). Conforme o original; dou 
cautçªtº na- 0 infer·101? a 11..~~n~ 1 .~

1 
0- fé . Eu Luiz.Theotonio da Silv8, escri· pe 0 11 e. · !) n SO )h. vão . · 

valo1· do fornecim~nto a qual rever- · 0 t>scrcvi · 
terá ::t- favor do Est.acto. no caso de 
rescisão do contracto SPm causa jus_ 
tificada P fundamentada n Juizo do 
referido Tribuna 1. _ 

As proposta.s deverao er ntregul'<.; 
n esta Commissão em cnvclrmpt>• f<-'­
cbados até ás 14 hm•::i~ do. di.:t 11 c1C' 
setembro vindouro pa.rr, Jttlga.mrnto 

REGISTRO Cl VIL - EDITAL -
Faço saber que em m u cartorio. HCS-
1,a Cid E- o . cone111 pl'oclamas 11a.ra o 
"asA.mnllo <: , il cios con trahenLl'-'s :-:e·• 
guJJ,Le. : 

D moc1•iLo d Casl.l'o Silva r d. 
R elo sa Ltr: Machado. que sãq ;:;ol• 

.JC TI . E1,1!;1'l'ORAL - AVISO 
- O D1rec~or da Secre1.a ria do Tri­
buna! Regional de Justiça Eleitoral 
do Estado da Pa.rahyba. avisa aos in- l 
teressado:,; que o dr. Juiz relator . por 1 
despacho:,; exarados 110s processos nos. 
13. 17 e 18. ela classe l.'t. zona 2.\ con­
cedeu uma dilação probatoria de 10 
dias aos clemmciaclos Helena Gran­
gciro eia Sllva, Amaro Cavalcant,e Li­
ma. Hercilio de Oliveira Ramos. Ma­
thildes Pereira Barbosa. José de Sou­
sa Ca rvalho. Arthur Ferreira. João 
Paulo Ferreira e Manuel Justino to­
dos domiciliados no municipio de 
Mamanguape. a contar desta data. 

João Pessôa, 21 de agosto ele 1936. 
Carlos Bello Filho, director. 

SECCÃO LIVRE .. 
Companhia Parahybana de 
Armazens Geraes, \Benefi­
ciamento e Prensagem de 

Algodão 
CAl\lIPIN A GRANDE 
Aos s1·s. Accionistas 

Está facultado o exame dos - livros 
e balu,nços para verificação do movi­
mcn to desta Companhia, durante o 
anno .financeiro termi11ado em 30 de 
junho cl 1936. 

ASSEMBLE'A GERAL 
São convidados os srs. Accionistas 

pa.ra uma Assembléa Geral ordinar ia 
que, de a.ccôrdo com o ar tigo 14 dos 
~statut.os, de,terá se effectuar no dia 
1 de setembro do correute anno, ás 10 
horas, no edificio onde funcciona o 
escrtptorio desta Companhiá. 

Campina Grande, 15 de agosto ele 
1936 - A DIRECTORJA. 

O rcniiccr de czfi.ciencia 'l1,<,' de.sen-
- d0'5 se!o5 . pr>c,duztnckr 

r>ea ccwP natura.es. 
~ 

FABRICAOO NO LABORATrOAtO OA AOUA 
RAeÊLO 

1 

11 

"FAVORITA P ARAHYBANA' .. 
CLUBE DE: SORTEIOS de Asce11dl111 Nobreg• & Cla, 

A FAVORITA PARAHYBANA ~ Praça Ant&DlQ 
Rabello ~. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 

pelo 
praça 

Resultado do sorteio dos coupons-brh1des gra.tuitos, realizado 
Uhi.be de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua. séde á 
Antonio Rabello n. 12 no dia 20 ele agosto ás 15 horas. 

> l 

I ■" Premio . . t844 
2.° " 6102 . . 
3.° " 6408 
4/ " 6016 
5■° " 25]0 . . . . 

João Pessôa. 20 ele agosto de 1936. 

• 
"PLANO DEMOCRATA " 

Resulta.do do sorteio dos coupons-brindes ~ratuitos, realizado 
pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAliYBANA, em sua séde á. 
11ra a Antonio Rabello n.<> 12 no dia, 20 de agosto ás 19 horas . , 

I .º Premio 4363 
2■° " 0325 . . 
3■° " 5916 
4 " " 4978 , . . . 
5/ " 5575 , . 

Jnão P es ôa 20 , ele agosto rle 1936. 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes, 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concessionados. 

Declaração á praça Amelio Lopes Ramalho, unico Ta­
bellião do Publico judicial e notas, 
Escrivão do civil, commercio. orphãos, 

Declaro que vendi ao sr . Ulysses de ausentes e seus annexos. jury, cri• 
Caldas Barros o meu estabelecimento me e execução. Official dos Registros 
commercial á rua da Republica,, 345, G eral de Immoveis. Títulos e Doeu­
livre e desembaraçado de todo e qual- mentas e dos Protestos, do Termo de 
quer onus. Alagôa Grande. em virtude da lei, 

Aos que se julgarem prejudicados etc. 
com essa transacção. peço comparecer, CERTIF I CO: que~ conego SEVE­
dentro do prazo de t rês <3) dias, a RINO CAVALCANTI. Presidente da 
contar da data da publicação ao su- Cooperativa Ca.ixa Rural de Alagôa 
pracitado estabelecimento. Grande, com séde nesta cidade, depo-

João Pessôa, 18 de agosto cl~ 1936. sitou em meu cartorio para ó seu de­
Zacharias de Oliveira. 1 vido archivamento de accordo com ::i, 

confirmo: - Ulysses de Calclas lei os seguintes exemplares: copia dos 
Barros. estatutos e um lista nominativa dos 

(As firmas estão devidamente reco- socios. os quaes ficam a1·chivados em 
nheciclasJ . meu cartorio. Certifico mais que por 

intermeclio do dr. Juiz de Dirl:'ito des­

Caixa de 
ta Comarca. - Pedro Damião Pere• 

Aposentadoria e' g~·ino de Albuquerque, --: foram en-
viados a Jun ta Commerc1al do Esta­

Pensões da Emprêsa Tra• cio, em João Pessõa, uma lista nomi­
nativa dos socios e uma copia dos 
estatut.os já mencionados, o referido 
é verdade; dou fé. 

ção, Luz e Força da Para• 
hyba do Norté Alagôa Grande. 22 de julho .:le 1936. 

. O Official de Registro Gera 1, Ame• 
ho Lopes Ramalho. AVISO - Avtsa.mos aos s1·s. associa. 

elos e demais interessados que trans • 
feri_mos a. séc~e da Caixa c~e Aposent_a- · Syndicato dos Bancar1·0s de 
dona e Pensoes da Empresa Tracçao, j 
Luz e Força da Para.hyba elo Nort,e Joa-o Pesso"a 
para o preclio n .0 250 - t.0 andar a 1 
mesma r ua Duque de Caxias. onde TERCEIRA E ULTIMA CONVOCA· 
aguardamos. com prazer as ordens do. 1 <:'AO DE ASSEMBLÊA GERAL 
srs. c01~socios sobre_ assumi.ptos atti . 1 Em vista de não ter comparecido nu-
nent~s a ~~sma Ca1xH. . mero legal de a1SSociados d'este Syndi-

Joao P e5soa, 19 de 8:g~st_o de ~936. ca.to ã seatmda convooaçã.o de Assem-
A Aclm1ms1t.ra.çao. bl . ' º . . ' . _ 

ea, Geral Ordinana, pa,ra a ele1çao 
da Commissão Executiva. e Conselho 

Centro.dos Proprietarios 
Fiscal, t'icam, d e ordem do sr. presi­
dente da Junta Governativa Proviso­
ria, convitiados todos os ba.ncal'ios syn­
dicalizados, afim de tomarem parte na 

O sr. presidente em ex€1.rcici0 . com-1 tt>rce i.ra. e ultima co.nvooação para. o 
mu~ica aos srs .. associados. que se fim aelmh. êit;acto, a qual te1:á 1oga.r. 
reahzará na proxuna sexta-feira. dia de fl>óCÕl1d(!) Ioom os Estatutos no di& 
~1 do ?01-r2e:16te, . : m sua séde, á rua 13 l 22 do corrente mês (sabbado) á rua 
~~ Maio, o , as l9 1 2 horas a reu. B .- d T i o ' · 

mao semanal, a qual pede O compare I a.mo o r ~mpl10, 466. 1. andar, as 
cin~ento_ dos _ me mos. uma vez qu;. j1 15 horas (qm~1ze horas). . 
~ rao <l1scut1clos assumpt.os cte g-era 1 ~elo Syndicato dos Banca.rios de 
interesse. Joao Pessõa, José Ma11ia l'avnres Pfn.., 

Dorgiva,l Moro1•ô, 1. 0 cc.ueta..no. to, 2.0 secreta-rio. 
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TUBEI{COLOSE 
DR. ARNALDO GOMES 

~urso de especializaçiio com o prof. Clemt>ntino Fraga no 
iD~spita.l . d.e Isolamen to S. Seba t ião no Rio de J aneiro. 
pn=~t1<:° • p,re~~~ da .. t ub rc~lose e_ tratamento pelo 

torax a11J1flc1a.l-cu sotera,p1a-fr mcect,omia e out-ros 
proc • sos moclernos 

C DOENÇAS DO APPAR,ELHO RESPIRA'FORIO 
onsultas e tra tamento em ho ·as previamente ma.readas e 

diariamente das 9112 ás 11 horn.s. 
RUA BARAO DO TRIUMPHO, 420-1.º AND:AR 

T e 1 e p h o n e, 6 1 8 
JOAQ< P E SSOA 

DR. OSCAR Ol!ã lVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DA:S CR,IANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultol'io: - Rua Duque de Caxias, 812 (De 14 àS 16 hs.) 

--- Telephone, 281 --­

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREffiOS, 171 

---- Telephone, 155 ---

-DR. DAMASQUIN8 MACIEL 
MEDICO ESPECIAIJ STA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO (DIABETE, OBESIDA• 
DE, ETC.), ESTOMAGO, LNTESTINOS, FIGADO, 
RINS E GLANDULAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
Tratamento moderno das dyspepsias, gasbites, ulceras 

do estomago e duodeno, colites, prisão de ve~tre 
ictericias, etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 - t .o ANDAR 
Consultas: - Da-s 14 ás 17 horas, dia.rias 

DR. JOSt MIRINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: - Rua Duque de €axias, 3A8 - 1.0 andar 

CONSULTAS DE 2 A'S 6 DIARIAMENTE 

DR. EVILASIO PESSOA 
CLINICA GERAt 

ESPECIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
IN'FES'l'INOS, FlGADO E RINS. 

Comultorio: - Rua Barão do Trium'pho, 420 (Em cima 
do ("Ba1.1co Centra.l") - Telephone, 315 

CONSULTAS DE 9 A 'S 11 

~sidencia: - Rua Epitacio Pcssôa., 482 - Telephon.e, 40. 

DOENÇAS DE SENHORA:S - PARll'úS - OPERAÇõES . 
DRA, NEUSA DE ANDRADE 

Consultorio: - Rua Barão do Triumpho, 333-1!.0 a,ndar . 

CONSULTAS - DE 14 A'S 17 HORAS 

Residencia : 

A V E N I D A C O N C O R D I A, 2 7 6 

D R • A L F R E D O D E S A' 
CJRURGIAO DENTISTA DA ASSISTENCIA PUBLICA 

MUNICIPAL 

eonsultorlo: - Rua. Ba:rã9 do Tritml.Pho, n.º 271-1.0 andar. 
TELEPHONE, 258 

Altos do Escriptorio de Cunha & Di Lasclo 

JOAO PESSOA 
PARAHYBA 

BEt, PEREIRA D1NIZ 

Consultor J u,ridico de Estado 
/ li 

ACCEITA CAUSAS CIVl'.S,, COMMERCJAES E ORIMI• 
NAES NA CAPITAL E ?,I Q _:IN'l?.EBIOR. DO ~STADO 

A V E N I D A J O A O M A C H A D O, 3 4 8 

JOAO '.P E SSOA 

1 

Li. ·r -ü - - :ua- i ,;r • ~ j d .a :e, io ele 'i ft' ,. 

:I: o -.A 
DR. NEW1iON LACERDA 

OONSUl,TAS COMMUNS AS SEGUNDA-FEIRAS, QUAR­
TAS E SE XTAS, DAS 9 AS 13 HOR AS 

Nos dema•is dia uteis, só a.ttenderá no consultorio, os cli­
entes em hora previamente marcada. 

CLINICA M E DICA 

Doenças N rvosas e Meutaes. Tratamento da 'll,uberculose 
pelo PNEUMOTORAX e a. FRENICEC'l'OMIA 
Rua Duque de Caxias, 504. - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COSTA BRIT1i0 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS D-E OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

. OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorio das doenças dos olhos 
Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto· da Phar­

macia Véras, 1.0 andar) 
Residenica: - Avenida Jua.rez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10 l j2 ás 12 e das 16 ás 17 ho1•as 

e 

GABINtTE ELECTRO-DENTAR.10 

Da Cirurgiã-Dentista 
l!. INDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odontologica 
Odontopedic 

Consu1~rio: - Duque de Caxia$. 504 - 1.0 andar 
<JONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONl t DO CHAVES 
Ex ~interno por concurso do H ospital Oswa.ldo Cruz 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE: MOLESTIAS INFECCIOSAS 

Tratamento da tuberc-ulose pulmonar pelo pneumotborax 
t ticlal e demais p1·ocessos 

Con:mltorlo : Rua d Imperatriz, n. 28 - 1.0 andar 
RE C IFE 

DR, ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medico do Posto de Hygiene de Campina Grande 

DOENÇAS DE SENHORAS - OLINlCA MEDICA E 
---- PARTOS----

Ex-Interno no Ri9 de J aneiro do serviço do p~·ot. Ma urity 
- santos. Ex-interno do Hospital da Marinha. - Ex-in­
terno do ServiÇ-O de S yphilis e Doenças Nervosas da Fun• 

dação Graffree Guinle 
RESIDENCIA ; - RUA FLORIANO PEIXOTO, 118 

Consultorio: - Rua Epita-cio Pessôa - l." andal' 

CA M PINA GR A NDE 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR D.A SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL> 

OLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIALISTA EM 
MOLESTIAS DOS OLHOS NARIZ, GARGANTA 

' E OUVIDOS 
Consultorio: - Rtm. Barão do Tr1umpho, 271•1.º aa1dar 

--- Telt phone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Resldencia: - Avenidá Dr. João da Matta, 72 

JOAO PESSOA -.- PARABYBA 

DR. JOIO SOARES 
D O E N Ç .A S D A S C R I A N Ç A S 

Ex•interno do serviço de crianças (lactentes) da Créche 
da Casa. dos Expostos do Rio de Janeiro. , 

Chefe ao Serviço de Hygiene Inf a.ntil do Estado 
Consultas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua Direita 619 

(Por cima. da " Pharpia.cia Véras") ' 

RESIE>ENCIA: ......: R'ttA PADRE MEIRA, 131 

DR. J. WANDREGISELO 
ESPEOIALISTA EM MOLES'l!IAS DOS OUVIDOS • 

NARIZ E GARGAN'llA 

Consultas das 8 ás 10, das 14 ãs 16 bora.s 

OQNSULTORIO: - Rua Duque de Oaixtas, 389 

RESIDENOlA: ...... VIDAL DE NEGREliROS 423 , . 

1 

,.... n 

D a :e 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Cirurgia geral - Partos 
DR. LAURO WANDERLEV 

Chefe da, clinira. Gynecologfoa, da MATERNIDADE. Ohefe 
da. Clinica, Cirurgica do JNS'l'LIJ U'J'O DE FROTECÇAO A' 

INFANC.:l't\. Oir-m:ig ião do UO PITAL " SANTA ISABEL" 

Tratamento medico cil'tU'gico das doenças do uterot ova­
rios, trompas e das vias urinarias da mulhe1· 

Diathermia - Eler.:troec111igu1açã,o - Raios vi~1etas • 
R'UA DIBEITA, .389 DAS 3 A'S 6 '!JORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

,r==:=====:::::::;:::==========;;: 
Cl,JNfCA DE DOENÇAS DE UVIDOS, NAIRlZ E 

GARGAN T A 

DR. CASSIA NO NOBREGA 
OTO-R-HINO~LARYNGOLOGIST A DO HOSPI'l' AL 
SANTA ISABEL DA I NSPEJCTORIA SANIT ARIA 
ESCOLAR E DO 'DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

Consultas dia.rias: - Pelai manhã, das U ás 12; 
á tarde. das 16 ás 18 horas 

Consultorio: - r>uque de c a.:xias. 312 - 1.0 

Residencia : - General Os01i o, 180 - Tel. 259 

DOEN~AS DA PELLE E VENEREAS - SYPHILIS 

DR. EDSO DE ALMEIDA 
De DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHlCA DO HOSPI'TA1. "SANTA ISABEL " 
Tr!\tamento por processos especializados de acne (espi­
nhas), pyti11iasis versicolor (pannos) oozemas, ulperas 

doenças da,s unhas, affecçõcs do couro cabelludo ' 
Orientação moderna na therapeutica da Syphilis e da 
Lepra - Physiotherapia dermatologica - ( CTltra violeta 

-Infra Vermelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
para o t ratamento dos t umores mal'ignos da. pelle 

l DIARIAMENTE DAS 14 1:2 A"S 17 H ORAS 
Consulto1·io: - Duque de Caxias, 504 - 1. andar 

JO A O PESSOA 
====:;;::=;=========::Y 

., 

11 

DR, JULIO TOSCANO DE BRlitTO-~ 
l~OR"iVI \DO J>ELA FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDA:DE DO R10 DE JANEIRO 
Com> prat ica nos Hospitaes Nossa Senhora da Saúde 
Pró-Matre. San ta Casa de l\íI.iserícordia, Maternidade d~ 

Sã.o Christovão e Polyclin lca Geral do Rlio de J aneiro 
Ex-interno do Hospital da Policia Militar do Districto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consultas á tarde, de 1 ás 3 horas. 

RESIDENCIA : - RUA DUQUE DE CAXIAS 111 
' 

C IL INICA DO 
DR. JOÃO MEDEI ROS 

Doenças da criança - Clinica medica 

C' NSUL1'AS, DIARI AMENTE. DE 9 A'S 11 DA MANHA 
E DE 1,: A'S 1 17 D A TARiDE 

Oonsultorio: - Rua Ma ciel Pin heiro, 172, 1.º andar 
--- T elephom • 113 --­

RElSIDENCIA . - RUA '/ D ,;.: l<'TEMBR O. 220 

CAP Y T L -- -

DR. ALUIZIO AFFO SO CAMPOS 
ADVOG A DO 

Escriptorio: - Epitado Pessôa, 113 
CA.MPINA Glt\1 "DE 

- -
DR, TUB AL VALENÇA 

OCUL IS TA 

" OOULISTA DOS H. PEDRO II E INFANTIL, ASSIS­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA " 

Consultas: 10 ás 12 - 14 ás 17 112 

Consultorio; Rua da lmpera t1·iz, 179 - l .º andar 

RECI FE 

DE 'T IST A 
I 

DR. S. P. S OUSA DO O' 
CLII\TICA ODONTOEJST OMATOLOGICA CIRURGIA E 

PROTHESE DENTARIA 
Praça. Bella Vista 555 - Das 7 ás 12 horas. - Rua Duqu , 

de Caxias, 519 - Das 13 ás 17 hora s 
Serviço de Extracções e Obturaçõ0 s para, o mais exigrnte 
dos clientes. Confecção perfeilla nos serviços de P1·othe-Sê'S: 
Corôas, Pivots, Bridge-Wo:rk, com ou sem co1·óas. em ouro 
ou pla tina. Incrustações, ollapas de Vulcanite, Hecolite e 

Resov'ln : com ou sem prcs ão, sem abobact pa.Ifitiua. 
FACILITA- E O P G Al\ ENT O 

A0S POBRES : - EXTRACÇÃO SEM DOR 3~000 
Das 7 ás 9 h o1 ·• (manhã) 

I 
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<,N A V E C A Ç A_O_E __ C_O_M_. M E R C 1. O 

CIA. NAVEGACÃO "LLOYD BRASILEIRO" B A S I L E U G O M E S - Agente 
Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE V APORES DE PASSAGEIROS 

LINHA ~IANA?OS - BUENOS AYRES 
Viag·ens de 14/14 dias 

SAUIDAS PARA O SUL 
(A's sexta-feiras) 

SANTOS 
Sahirá no dia 2_1 de agosto para Recife, Maceió, S. Salv, dor, Rio de 

J:t .ei.ro. ~antos, Para:naguá, Antonina, S. Fl'ancisco, Montcvidéo e IJ11enos 
\yr :.. 

LINI-IA IlELE'~I - PORTO ALEGRE 
Viagens de 14[14 dias 

S HIDA PARA O NORTE 

RO · RIGUl~S . A VES 
~a.hil'{t no dia 3 de etembro pa,ra: 

Nata,I, Fortaleza, . Luiz e Belém . 

SAUIDAS PARA O SUL 
(A's 4as. feiras) 

PRUDENTE DE MORAES 
Sahirá no dia 19 á noite para Recife, 

Maceió, s. Salvador Rio de Janeiro, 
' Santos, Rio Gra,nde e .Porto Alegre. 

-------------LINHA DE CARGUEIROS 

LINHA BELÉ~í - FLO· 
RIANOPOLIS 

PARA O NORTE (A's 6as. feiras) 

BAEPENDY 
Sahirá no dia 27 de agosto para Na­

tal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, Santa-. 
rém Obidos, Parintins, ltacoatia1a e 

' -lVlanaos. 

PARA O SUL 

1 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 

Viagens sema.na.es 

"CUBATÃO" 
I Sablrá no dia 21 de ~gosto pa1·a l\'la,cá.u, Areia 

"MANÃOS" 
Esperado do norte no proximo dia 28 de agosto, sahi. 

·á no mesmo dia pa,ra Recife, S. Salva-dor, Rio de Janeiro, 
,antos, Paranaguá, Florianopolis. 

Branca, Aracaty Fortaleza, Camocim e Tutoya. 
' . 

Acceitamos cargas para as cidades servi das pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

ONP RBOIHFERA RIO-GRANDEISI. 

mh• rerula.r de . •pore11 entre Cabedelle 

· P•i-t• Alev• 

· ·ARGlfEIROS RAPlUllS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "MA.CEló" - Procedente do ul, • de,·erá c hegar 

em noss-0 porto no proximo diai 23 do corrente, sa hindo apó a nec ·. a. 

ria demora pa,ra os portos de Recife, Maceió, Rio d Janeiro • antos, Rio 

Grande Pelot.as e Porto Alegre. , 

• 
reotea - LISBOA & CIA 

' 
J' .ll!SAGSBI 111. li - ftLSPII.OJIQI • -

ATTENÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR Q UA QUER MEDICAMENTO 

CON~ULTE OS NOVO~ PREÇOS DA POARMAClA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DISPENSARJO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO mo E 
SAO PAULO 

fü:pecralista em tuberculose: pneumothorax. tuberculinothera.pia 
' cectomia, pheni-alcoolizaçáo, etc. 

phAni• 

CASAS - Vendem­
se as casas n.º 5~, á 
avenida João da l\!Iat­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José dle Ho]landa 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.• 113. nesta ci­
dade. 

lj 

O padeiro palra ficar rico : 
Use o i'' m 4o "11'1,El RMANN" 

no fe.brl o p n fr nc ·, Tenha uma. · 
mac> dlvi ra d pa "PENSOT­
TJ". Jodl o o eu forno ommum 
com um t· a"' m de forno typo 
fran is .. P€ ~oTTI". l 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RTT,t 1\f.\f'JEI .. PlNHF:TRO. N.0 2Rn 

MAMONA 
Compra-se qualquer quantidade 

ao::, melhores p1reços da praça.: 

A. M, LEMOS 
Praça Autheuor Navarro, n.0 22 

JOAO JPESSOA 

VENDE-SE u1na oplirna 
casa na praia do Pôço. Di-

1 rija-se á avenidr1 dr. João 

A MACHINA DE EBCREn. 
MAIS MODERNA E MA1: 

REEf!STENTEI 

•AOBINAS POBTATl::18 ~ 
CU>ES-PIUMA •1 

en'-M em ,uein.aç6e& •otlitõa · 
.. 801!.EMAR.. OOmpanhla OOt> 

mercial Du.hntahr & R.el:o1na· 
J'OAO PESSOA ·- · aUA MAOlli 

PINBEIJtO N.• 111 -
Ml.ntnio, o1fie1na eom -b.lll .. 

41ftffl~._l'll .. 

ADVOGADOS 
MA RJ( 'TO Gn, CCHO CARDOSO e ALCÊU DANTAS MACIEL 

a.d oirado~ iru:.cripto na 01·dcm. oom e criptorio •á ,rua. R 0 publica d~ 
Perú. 36, 1." anela r, (antiga ssembléa) no Rio ele Janeiro, acompanham 
ca usa, perante a Côrte 'uprema , encarreg·am- e de preparos. defendem 
Junto ao Supet·ior Tribunal Eleitoral, imp tram .. h a bea -corpus•· e man­
d· dos de f>gurauçn., fazem cobra.nça,s commerciaes e particulares trata.m 
de natur.ilização e a tas de chamada de extrangeiros, effectu~m rece. 
bime to 11 diveJ'sos MinL terios, Tbesouro e demais repartições pu­
blica , prestam e leva.ntam fianças. dando todas e quae ·quer informações 
que lhes fôrcm olic-itada , tudo com sci,nuança, pres teza e rapfdei 
d re nessa 

\, 

1 t>- REMEE>ios 
1 • 

1 

'I 

QUE SE RECOMENDAM: 

o PALuoisMo-iNTERMÍTAN . 
E.MPÔI.AS E (OH PRIM ioos 

N~ SíFiLE E_ Bous~ - iBiOL (8$ a (x) 

Ili IODO E BISMUTO EM f.\SSOUI.\Ç~O 
f.\BSOLUTAMENT[ iNDOLOR 

~ CoMoTóNico - NEVROL ~ 

1 

:, 

1 

: 

1 

1 

l_ -=-

CONSUL TORIO : - - Rua Duque de Caxias, 312 
DAS 11 A'S 12; DAS 15 A'S 16. <la 1\,fatta. 18fi. ~ ' 1 

NAANEMÍA - PANHEMOL 
PARA FERIDJ.§- POMADA 105 

CIA. NACIONAL -E N. COSTEIRA LLOYD · NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE JANEIRO 
•rt•:RVJ O SEMANAL DE PASSAGEiltOS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO SERVIÇO RAPIDO PELos· PAQUETES "ARAS" ENTRE .CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

VAPORES ES"'?ERADOB 

"ITAGIBA'' 

Chegará no dia. 21 de agosto, exi.a - feira .s~birá no mesmo dia 1>ara 
RECIFE, MACEIO' BAHIA, VICTORIA. UIO DE ,JJ\NEHtO, SAN'.rOS, PARA. 
NAGUA' ANTONINA, FLORIANOI>OtIS, IMBITUBA, RIO G~DE, PE-

1 . . 

LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAB SABIDAS: 
" lTA'l'TNGA" - Sabba.do, 29 de· ;1,gosto. 
"ITA(lUERA " - Sabba d,o, 5 de setembro. 

PASSAGEIROS 
SahtJas ás Qnartas-felraa 

" RATlMBó .. 

Chegará no dia 26 . . sahindo no mes­
mo dia, á noite, para : Recife, Maceió, 
Bahia, Vcitoria, Rio de Janeiro, San­
tos, Rio Gl'ande, Pelotas .e Porto Ale­
gre , 

" N O R T E " CARGUEIROS 

" S U L " 
"AR-ATA I A" 

" A ~ A G A 
Chegará no dia 25 do correntr sa­

.Esperad o dos portos do · ul no dia. 28 ' irá paJ·a: Re('ife Maceió Bahia, e 
Rio de Janeiro . ' ' 

o " 

do corrente, sahu-á para : Natal, Areia 

Branca, Fortaleza, S . Luiz e B ,têm. 

______ __;. ____ ~---------·----------._.. , ..__, --

AV:ISO 
lteceb~nios tambe.;:, cargas para. Penedo, Ara.-enJu\ Dh~~, São l'Tanctsco t, Ita;jaby, com cuidadosa baldeação no Rto dt Janeiro; bem como, pa.ra Campos, no Estado do '81;), cm trafere-

muto.o com a. "LEOPOLDINA RAILWAY". d hld d em.1 vapor1es 
A Companhia recebe cargas e encommendas 'il~ a v&pera a. sa a 09 8 . • d ~ . • , . 
Os conslgnatarios de cargas devem retirai-as do tra.piche da Companhia. dentro do prazo dô.e 81 ~oras, a,pos a desca,rga, findo o q-ul\J, lncidf.râ-0 as mes~as etn a.rmazenarem. 
Passagens, enoomme11das e valores,, attcnde-se no e.scriptorio ~ ás 16 horas, na ve11pera. s sa, l das dos paquetes. 
4a demais informações, 11erão dadas pelos ~entd - w I L L I A M S & C I A • 

PRACA ANTBENOB NAVARRO, N.º 5 - PBONE t3'-,._~---



NIÃO - • e -ta .. fr11·:1 . 21 de ns,>~lo lk 1\13 \ 7 ~~~~..._--~---~-~-......... ---N_ ÃO r. EM FOrA-I\ QUEM. l\TA-{\ QUE.R Pois com pequ;na contribuição i;cial e com amortiza11ões mensaes de 1 os 
_ . U \J !1 ti a 40S podeis obter o conforto qut offerece um fogão " C E LI N A '' 

• i'" ft nw W -U!!lw _,,.'""° W °"' ...,._..,, ♦ _ ,.,_.. 

INFUl\"1.fi\ÇOES SE_M COMPROM(SSO - - ::- HUA MACIEL PINHEIHO. 40 . 

- ·· - ------------------------------Escriptura9ão Mercantil e G R A T Ti s E~tá doente? Qller ttalter o qu l. tem 7 Mande nome, dade pr,4 fie-
lihgUaõ sA'.o com envelop-p~ ,sellad 8 

., '' A BRITA N IA'' 
};:specia1ista ctn f a bricaç5o de cinlo:8, grava las, pas· ODILON OSE'AS DE OLIVEIRA, rMl)Olod,R ' ·Cah:A Po~f'Rl. ~OQ - Rio df> JaoP.ir.o 

tas collegiac. ' etc .. etc. reinicia-1 do . . uas a,ull'lS, sci_enllifica p E e H I N e H A ' Ql.:ARTú - Sr. idoso. só. f, mr,. I ')- • 
, os in treressa,dos d qm', a partn· desta 

1 
• 

. 1 data, só lecciona rá eni domicilios 4 OOOGtOOO Z •OOO~ºOO nario publico, prncura quarto .. 
C:omLJ)l I t • ( d , . · d , , ·f , · 1 e exclusivamente á noite . : .!l) por • ~1 v la. em ea.sa de familia. Com o , 

, f> O sor lllH'n O e lllllJ czas e pt r lllnat a1s . · Português e.rn as suas va~ias moela . vencle-se uma ma.china de pont.-
ll lTA fvl.\CIEI Pl 1 ' HElRO 1fl4 _ .TO O PESS()A !idades. . ajour em perfeito estado, a tratar na P m;áo. C~rta para A. B. e; ne~.Lf' 

j ~ j • ' • Como d praxe, pag0 11tt:ntc., ad an- pl'aça D . Ulrico. 119. oi hll o da Callhe- jo nal. • 

e 1 E 

RE LICA 
" - HOJE 

Uma comedia fonuidavel com do;s ccmicos de renome mundial 
JIMMY DURANTE e BUSTER KEATON em. 

SALVE-SE QUEM PUDER 
UM F ILM DA M . G. M. 

Complementos: - GRH'ADO.. - Comedia; METROTONE NEWS e 
rACIONAL D . F . B . 

PREÇOS : - 1 100 - $800 - S600. 

AMANHA: - O ccllossal film da " ME:J:'RO " 

REPUDIADA 
Com CONST ANCE BENNETT 

t a.do . dl•n. 1 . 
. João Pessõa. 1218 936. :=-:.;================~===:::.=;::..::::;::========= 

VENDE-SE 
1 

l U1n 1nolor OTTO, Yerli -

' cal, força de 10 caYaJlos, 
~ quase noYo. 
! ln fornrnçôes nn Hainh::i 
1 da 1\rf oda, á rua 1\Iac·jeJ Pi-
1 1 • ':'.06. . n 1 e u·o n . .e. 

'----· i ~lACHlNAS photographt-
! cas e tnaterial GEV AEirf, 
: tintas a oleo e aquare1la. 
l "Lefranc" e "Hrri~g" re-
1 cebeu a GALERIA NOBllE. 
; Barão do 'friumpho. 459. 
1 -
1 ALUGA-SE uma casa 

C I N E 

SÃO PED 
Ait1J11~lhoa Modernlsstmos Sonol'osi •Radio Clnepho.,n Brullefn 

HOJE - A's 7 <' 115 horas - uo:rE 

BUCK JONES num •· rar-west.. <:> nsacional. 

FORÇA DO DEVER 
Luctas, a Vti'ntura8. peTigos, emboscada-s. etc. 

Complemento: - CALMA DE MEDICO 

PREÇOS: - i." . 18000 e 600 réis - 2.8, 600 réis 

Amanhã: -
Uma pagü1a da vida dos abnega.dos con tructo:·0s 

de timei · por baixo de rios e atra és d mon i;anhas ! Uma a potheose a 
ses pPqueno h rór ! Um a ;sm'l1µto novo para. o cinema! 

DOMINC. : - eessõ ··s ás 9 1 12 da manhã e 2 hora d tarde, com o film ; con forl:i, ... ·:I Íl av. Eµitado 
1· de BOB STEElLE • p Ô 4 t 1 

1 
LIGEIRO ·uo GATILHO rss a, '· · ª . r~ ar nn 

VICTOR MAC LAGLEN - EDMUND LOWE em 

nwsn1~ ~,·rnirla n .º 7. :1. HERóES SUBFLUVIAES 
===============~=~ 

- E • 
BOJE - Uma, sessão :- - 7,30 hora!. - HOJE 

Pnc;os: - 2~500 - 1 ~00 
-------------

thna deliciosa a,· nh rn de ~1 UH)r de. nrofado no 
. a16es de \loole Carlo. 

L I L Y . D A ?\1 l T A - H E à. H . G .\ H A T 
-em-

PRISIO I TI AMU ER 
l'1na producção de EHlC PO~L lER para c-t I·O: 

. :~ · . .. :· . ~- ·. . . \, ·, ... ,.-_. .. .- : .. . : : :-- ), ·.-· ..... ~~-; .\. ... _; ..... ~~.: r~ . ~-! -:: ~ ·\ .- -- .. . . •. . • . .. 

MA HÃ E OOMI GO - NO REX 
C111a upcr-1n11sical que e.c9 lasia pela nHt ica, pt Jas dansas, pelo 
humori: 1110 e peJo ro1n ê-1nc~. - O fili11 qut' !anca a CO. 'TI ' E~­
TA L -- n dansa cledriz~111 lc que dá o nwis rlórc con. e lho deste 

rnun<io: -- HEI.lE QL~ \~DO ES'I'lVEH DANS.\ ; 'DO! 
Fred Astaire Ginger Rogers 

os sohcrn n . <h:i C R l OCA t·n1 

EG 
nns prn\'~llll q uf' l 1ol]yv, ood é nwior do que a gt>nle: pensava I 

IH )LTL ll:.?\ canb em por111gues as linda._ rnclodias da 
( . () . ; 'J' 1 1'"' E À T T ,\ L 

No el neu . - ALICE BRADY - EDWARD EVERETT HORTON . 

CO:\IPLE~[E~TO - . r,\ Cl ü;\ L D. F. B. Cm u1i lagre mu. icaI da H. K. O. H DlO. 
------
AGUARDEM - NO REX - lRE1 ·~ DUNNE -· a arti..ta de ouro com sua voz divina e FJtED STAIRE -- GL. rGER ROGERS 

em novo · pa os de dansa em 

o 
O ESPECTACULO DESLUMBRA ME1 1 T O DA R. K. O. R ADI O. 

F ÉA 
HOJE -- Uma sessa.o ás '7 ,15 horas - HOJE .. . ..... . --. . -- . ... . . .. .. ..... .. . -. '.. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .... ..... . 

PRECO : - 2S000 - 1 .. 100 . . . . . ... . . . . ..... ----.. ~ -. 

Elle amava mas amava igu '.tlmente a h w110.n idade. a cuja 
b· m se dedicára . Só t arde el !a comprehende-u quão nobre 
ell~ era . . . Mas comó soube ama l-o, qilanclo se rompe-u o 

Yéo pintado das • uas illusõe ! 

GRETA GAR80 
-em--

o VÉO PINTADO 
Com HERBERT MARSHAL - GEORGE BRENT 

Uma super-pr oducçã o da METRO GOLDWYN MA YER 
Complemento : - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal -

ACIONAL D . F, B . - O tapete ma,gico - UM DIA EM 
1~0KIO e CANARJO DJtSCONTENTE_. desenho oo1orºd'O. 

í\manhã - no FELIPPltA 
"Sessão das Moç a s ' 

A hj loria ~1 llucin~11tc de tuna pequena qu<. 
ga~taYa 5. 000 dollarc. por di~i! 

:vrJIH,\~i HOPI\I\:S - .IOJ.._,L MC CHE.\ 
- em -

A PEQUENA MAIS 
RICA DO MUNDO 

~ com -

FAY WRAY 

Um film eleg·1nle da n. K. O. It DIO 

v~~GUND.A ~ ~EI RA • PROXIMA NO ,, 
-==-REX--

l ·nrn pélgin~ da lucta de urn punh .~ dn de 
heróes {'Ollll'~1 os 1né1iot·e~ injinigos chi socie­

cfrHk arnt·rica n~ ! 
1'1AD(;J:. E\'.\~~S - FHED )L\C ~ll'HHAY 

- em -

OMENS OME 
Un1 fihn da <-1-lsse do G. ~IEK 

P A H ,\ :\f O U T 

JACU RIBE 
HO.JE - Uma sessão á-s 7.15 horas - HOJE 

D,Q.MINGO - EM PRIMEI A LINHA - NO FELl'PPÉA 

Canções, tndodias c1nbriag3dora . . . Jardin floridos . .. 

P R E Ç O S : - 1$600 - lSlOO / 

A 
BUCK 

ENDA 
.J O- E S ei:n 

SANGRENTA 
CO LU MBIA 

Juntamente a 5 . ·êlne d a, 

A SOMBRA MYSTERIOSA 
Com ONSLOW S!l\EVEN, - Wl·LLJA:M DESMOND - UNIVIDRSAL 

()omplement,os: - li!t'I D~SENHO e a. comedia, PAL'ERMA E .PER110 

U1n arnôr do seeu lo pa ~ ado, nutn filn1 "to<lo belkza" ! 

GA'.RY C00Pl·H - ]\L\HIO.' DAYIES 
- em -

E PIÃ 13 
O. frn1·1os ~HLLIS - o rn<'Htor qunrtrl't, , o< ui ck e'. 11ros da 

rn.edca. - l m fihn ronr~ntieo dn H~1.clro GoJch Jn :\1·ay r·'. 
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EM GOYAZ ESTAO OS MAIORES DE­
POSITOS DE NIC1CEL DO GLôBO· 

UM CONHECIDO 
PODEROSAS 

TECHN-ICO AMERICANO VISITA AS 
JAZIDAS DO ESTADO CENTRAL 

Dit· ctor 
g-anda 

C'AMAR.A FILH O 
do DE'partamen.to 'd~ P:ropa­
e Expansão Econornica elo 
Estado de Goyaz 

A procura de nickel nos mercados I l ,29 ; de Cu con1 o conteúdo em agua 
do inundo vem Sf' tornando. como fixado em sr, . ,. 
1'acil de v rificar. dia para dia . nrni, 
intensa. concorr ndo para i so o fa -
to da resc m.e applicação ctes C' pr -
cioso metal como ma teria I bellico . 

TRANSPORTE DO NICKEL 
GOYANO 

Todos o · países. notadamente a O nickel g·oyano tem ido na :ma 
grandes potencias, estão hoje. por generaliclad€' exportado pa ra Rotttr­
conseguinte. seriam nte preoccupadas ! dam e para a Alleman ha . Seu trans­
com o probl ma da producção do porte vem sendo effectuado até Leo­
nickel. poldo de Bulhões em auto caminhões 

A Italia tem as suas vistas voltadas isso muna distancia de 390 kilometro~ 
para as jazidas n íckelifcras da Sar- e dat:'i em esLrada de ferro até o 
denha e da região Piemont<'- . O JR - porto de Santos, em S . Paulo . Com o 
pão cog·ita no momento de arrendar ava nço da estrada de ferro que já se 
os depositas de nickel da Ilha, Fran- €'ncontra em Ana.polis. a distancia en­
cêsa Nova Caledonia. no Pacifi .o Sul ire a ferrovia e a jazidas. foi diminui­
isso porqu<' os r r. ultados collllctos na da 48 kilometrQs. 
exploração da minas d c:10. en nã o O nickel de Goyaz terá o seu tran.s­
teem apresentado succe~sos. dada ;1 port facilitado desde o momento em 
pouca porcentagem de nick"- 1 alli en- que sr. fizer a ligação da Oeste de 
contracto. por tonelada em materia Minas á Estrada de Ferro Goyaz, 
bruta . trecho Patrocínio-Ouvidor, o que se 

As minas ;a Colombia Britannica. fará dentro de poucos mêses em vis­
na Ilha Cclebes. n a,s Inclias Nccrlan- ta dos serviços estarem já em sua ul­
cêsas e em Kol8 estão em activicla- tuna phase ele conclusão. 
des. em particular as d C~na da. f' - Com es. a ligação fel'l'oviaria 0 
tas como se sabe. off r "ccm maior 11ickel goyano poderá ser exportado 
teor de miner io . A.5 font<'s de pro - via porto Angra dos Reis. 
ducção de nickel m 1934 fôram 
conforme dados es1,ati. t1cos publicndo.s 
pela imµren a do país. as ·eguime: : 

TRANSPORTE FLUVIAL 

Canadá 64 . 344 tonelada : Grecia . . . Na.o ha muito o dr . Coimbra Bue­
l. 450 ; Nova Caledonia . 5.500 : India , r:.o. Engen_!leiro Chefe dos Serviços de 
1.300 : Noruega. 1 . 092; União Sovir• Co11 trucçao cta cidade de Goyania. 
tica , 951 ; Estados Unidos, 157 tonel a- Pova capital de Goyaz, salientou a 
das. vanLagens do nickel g·oyano ser ex-

o facto é que ssas jazida na sua poytado até Belém do Pará, pelo Rio 
quasi totalidade offerecem cio mimirio Tocantins. aliás o dr. Luciano J ac ­
um teor insignificante em face do qur ques de Moraes, no seu tratado so­
não apre entam na ua exploração. bre as no sas jazidas de nickel, foca­
resultados eco11omicos efficientes e l 11z ·1- ponto. achando o merecrdor 
compensadores . de a t tenção . 

Vê-se. port.anto. com 1nolhor razãc. 
que as grandes potencias Leem no mo­
mento as vistas voltadas para o pro • 
blema da producção desse metal o 
qual já começa preoccupar de um mo- . 
do bem notorio, a attenção dos teclrni­
cos internacionaes . 

O NICKEL NO BRASIL 

O Brasil tem as suas maiores jazi­
das de nickel no Estado de Govaz e 
em Minas Geraes . · 

As jazidas de nickel de S . Jos · ele 
Tocantins, em Goyaz. que já veem seu­
do exploradas pela Emprêsa Com­
mercial de Goyaz S. A .. são conside­
r adas pela extensão territorial e pelo 
teor que esse minerio otferece. as 
maiores do mundo. Noticias proce­
dentes do estrangeiro. vinculadas pe­
la imprensa nacional. adeantam que 
varias países da Europa e ela Nort3 
America estão com as vistas voltadas, 
através de suas emp)·êsas nickelifera . 
para as jazidas de Goyaz, que poderão 
perfeitamente matar a fome dos mer­
cados do munclo, tal o volume da pro­
ducção que podem proporcionar . Va­
rios technicos já se manif staram so­
bre as minas de nickel de S . J os · de 
Tocantins, no Estado de Goyaz . Um 
delles é o dr. Luciano Jacques de Mo­
raes. conhecido mineralogista brasilei­
ro e alto funccionario do Ministerio da 
Agricultura. 

No Boletim n . 0 9. denominado 
"Nickel no Brasil·· . daquelle impor­
tante Departamento. escre,·e o illus­
tre engenheu·o Luciano Jacques d~ 
Mora.es sobre as jazidas do Esta.cio de· 
Goyaz, situadas em s . José de Tocan­
tins, o seguinte: "Esces depósitos d e 
minerio de nickel ão os maiores dn 
Brasil e devem rivalizar com os d~ 
Nova Caledonia que, até agora . oc -
cupam o segundo lugar em importan­
cia no mundo, depois dos de Sudburr. 
no Canadá. E possível que as re. er­
vas do nickel de Goyaz, quando me­
lhor pesquizadas. provem ser maiore& 
do que as suas similares da Nova Ca­
ledonia". 

Mas adeante o engenheiro Lucian,) 
Jacques de Moraes. cuja opinião é 
acatadissima , como techn.ico nacional 
accentúa: 
. "O minerio dessas jazidas tem um 

teor medio de 4 a 8 ",. de nickcl lia­
ve11do, porém. veias e faixa. rnai;:; ri­
cas, até com 14 , de Ni. As m assac:. 
de minerios abaixo de 4 "; _ão fonni. 
da veis. 

UM CONHECIDO TECHNICO AME­
RICANO VISITA AS JAZIDAS DE 

GOYAZ 

As j~~id~s de nickel de Goyaz, veem 
como Ja e publico, de pen.ando con­
sideravel interesse. neste ultimas m -
ses. E. grande o ·eu numero de visl­
tanles, alguns d li s incognilos e na 
sua maioria c>st.rangeiros. 

Ainda 11a pouco a Ili eSLe\ e. proce­
dente da No1't.e America . em carart r 
de estudos, Mr . J a . Ha rdy conh<>­
ciclo Lechnico e presid nte ci · impor­
tante companhia dr nickel d()l) E -
ta-dos Unidos. 

P lo que se con lue ns jazida., Ctt 
nickel ele Goyaz. que reser am n e r P 
Est.ado enonne · p 1· pectivas econo• 
micas, já com çam int re ·a r . ria . 
mente as emp1·esas nick li f l'a norL 
americanas . 

MEDIDAS TOM DAS PELO GOVER . 
NO GOYANO 

O Governador do E t.ado àr. P aro 
Ludovico Teixeira. incansavel em ac­
celerar todas as no sa. fonLes de pro­
ducção. notadamente as do sector 
min~ra logico, determinou ao Enge­
nheiro Gustavo Siqueira percorresse 
toda a estrada automobilisLica que li­
ga a via ferrea a S . José de Tocan­
-~11S . a ~·egião nickelifera por excellen­
c1a, a flm - de estudar os meios mais 
;1raticos no momento para o alarga­
·nento daquella autovia de modo a 
mesma vir offerecer ao publico melho­
:-es e mais seg'uras condições de tra­
ieg·abilidade . 

NAO ESQUEÇA. TOME 
NOTA! 

VINHO "QUINADO GEltIN" , 
COGNAC "SEM RIVAL" na 
sua collecção de bebidas des­
taque e .prefira os dois produc~ 
tos de sàbor agradavel. estimo. 

ti,nte e aperitivo. 
Destr1bU1dores nesta praça: J. 
Minervino & Ciai. F. H. Ver-, 
gara & Cia. e Alva.ro Jol'ge 

& Cia. 
Representantes: F. Pel&oto & 
Irmão - Praça Anthenor Nar 

varro, 30 - João Pessoa. 

- ---1- -- ,_ 
RECEBEDORIA DE RENDAS -. 

EXERCICIO DE 1936 

ALGODÃO EXPORTADO D URA TE O ~1ÊS DE JULHO 

DE~TlN O 11 Fardos 1
1 l('ilns i' 

1 1 ·, 
V 0//iclal 

--------------------
Despachada em João Pessôa: 

Hamburgo .......• ...... 

Antuerpia ....... ...... • 
Rio de Ja.ueiro . ... 
Santos ... . 
Recife . .. . .. .. 

New York 
Pelotas . .. .... . 

. Jespachado em Campina Grande: 

Han1burgo ......... . 

Rio de Janeiro .... ... . 

Bremen . ... . . 

Itajahy ..... . 
Estado do Rio .. 

TOTAL DA EXPORTAÇAO 

~ .. 
! 1 

G.018 I 1.010. 172 1 

1 1 
559 1 99 .343 1 

555 Í 95 . 345 ; 
494 i 74 .006 I 
436 1 65. 633 1 

1 
215 42.291 1 
84 15 .152 1 

---- 1 
8 . 361 1 1.401.942 1 

:J . 153: 490S950 

322:864S800 
295:247S600 
222: 018SOOO 
26:253$200 

16 :9168400 
43:940S800 

4.080:740$750 
---1---- 1------

1 
1
1 

2 .068 : 376.430 I 
! 1 

1. 370 1 249 . 670 1 

663 1 122. 909 1 
1 t 

280 1 51. 239 1 
21 Í 3.416 i 

--- 1----1 
4 . 402 l 803 . 664 ! 

12. 763 ! 2 . 205 . 606 1
1 

818 :492$575 

750:537$650 

328:615$650 

134 :312$150 
11 :102S000 

2.043 :060 025 

6 . 123:800$775 

1, 
1 

Observaç6e.l 

Inclui elos 34 . 954 k,c;. de alg . de OUtl'O 
Esta<lo . 

Iclem 25 . 193, idem, idem. 
Resíduo, incluídos 27 354 ks d l · . e a g. de outro Estado . 
Resíduo. 

Incluídos 87 . 501 ks. de algodão de 
outro Estado e 107 .924 ks . de resi­
duo . 

17 . 415 ks . de alg. de ouLro Estado e 
32 . 048 ks de resíduo . 

I~em 46 . 706, idem idem e 10 .153 
idem idem. • 

Idem 23 . 147 idem. idem e 22. 701, 
idem. idem. icleití. 

10 .122 ks. de 1·esiduos . 

87 . 266 ks. de alg. de outro Estado e 
75 . 024 ks. de resíduos. 

174 . 767 idem, idem. idem e 182.948 
idem, idem . ' 

FIRMAS EXPORTADORAS Farelos Kilos 

• 

José Henriques & Cia. ;,,• ..... . 
Abilio Dant as & Cia. . . . . . . . . . 
Nicolau da Costa . . . . . . . . . . . . . 
Ma.rques de Almeida & Cia . . . . . . 
Soares de Oliveira & Cia. . . . . . _ 
Claudino Nobrega & Cia. 
Vieira Filho & Cia .. .. ...... . 
José de Britto & Cia . . . . . . . . . . . 
Araújo Lucena & Cia. . . . . . . . . . . 
S A. Ind. Reunidas F. Mata.razzo ... . 
c-oc. Alg . Nordeste Brasileiro ..... . 
.João Araújo & Cia. . . ....... .. .. 
Df>mosthen s Bnrbosn , Cia. . . . . . . 
Joaquim Amorim Junior . . . . . . . . 
José Simõe & Filho . . . . . . . . 
Araújo Rique & Cia. 

TOTAL ..... . 

DIREITOS P 00S: 

Em João Pe sõa .... 
i'n1. Campina Ora nd 

TOTAL ..... . 

468:344S400 
237 :941$100 

706:285~500 

3 .332 584.254 
2.733 409 .780 
1 .093 186 .784 
1 .086 200.331 
1 .041 186.429 

840 155 . ll'l 
729 135.269 
585 107.086 
498 86.503 
215 42.291 
184 32 . 836 
183 33.880 
78 14 .4.85 
60 11.122 
54 9 . 905 
52 ' 9 . 534 

12.763 2.205.606 

rta da Reeebedori d Rendas, em João PP-s sôa, 17 ele agosLO de 1936 . 
J . Sa.nto6 Coêlho Filho. d're~tor em co numssáo . 

H . uia. l O e cnpLurario. sC'rvinclo de secretario . 

COLUMNA YNDICAL 
l.'. OH'.\ O 00 · I ' lf.tARE. DO 
.,QM '.\n;R 10 O.E JO O P , .' Sô.1\ 

l)J<;('IUJ.'I O N ." 2J.084 

de 16 d ag iito dt> l 9~G 

R gula a duração do tra balho do. 
mJlregados rlf> p harmacia. 

CURSO DE INGL8S E 
CASTELHANO l 

ANISIO BORGES - RUA 1:PI- 1 
TAC!O PF1:JSOA, ~8. 

João Pessôa -

do por accordo csc-riplo enirc @mpre­
gadores e empregndof-.. 

O Chefc- do Gon·rno Pro\'isorio da Art.. 6.º As exc:epc;ões co111.:,ignadft<; 
Republica dos Estados Unidos do nos a11tigos cte. te ck crrto ao prin..:,iµ!O 
Bras il. na conformidade do art. 1.0 do geral cias oito !:oras <t iarias ou qwa­
decrcto n.0 19.398. de 11 de novembro rento e oito horas semanaes de du­
de 1930, r ·oJ e: ração normal do trabalho devem. 

ArL. 1.0 A clLu·ação normal do t,rn- quando verificadas, ser communica­
balho diario dos empregados de phar- das. por escripto, ao Mini.:;terio cio 
macias será de oit o hora . ou sema- Trabalho. Industria e Commcrcio, deu­
nalmen te. quaren ta e oito horas, de t ro do mês que se seguir ao da sul" 
maneira que a cada período de seis v rificação. 
dias de occupaçáo corresponda um Art. 7.0 Os empregadores manterão 
dia de descanso obrigatorio. affixado em lugar bem visivel ur.~ 

Paragrapho unico. Excepcionalmen- quadro do qual constem a hora ,de 
te, e por tempo não excedente de n tra-da e dt sa~iida dos emprega.cbs. 
trin ta minutos. poderá a duração nor- assim co11,c o dia de descanso sem~ -
mal do trabalho diario ser proroga- na l, e usarão, nos termos do deercto 
da, para a terminação, em casos ina- n .0 22. 489, c\e 22 de fevereiro de 19~3. 
diav~is. de serviços iniciados dentro dois livros de accordo com os moctel­
do horario regulamentar. los approvados, dos quaes um parn a 

Art. 2.0 Os empregados de pharma- inscripção dQS empregados e o out,ro 
cias terão direito a duas horas para para a anotação do Lempo de ser1:i~J 
o almoço. <it cada um destes. 

Art. 3.0 Aos empregados que fize- Art. 8.0 A fiscalisação do cumpri-
rem os plantões dominicaes caberá menta das disposições conLiclas neste 
o direito de gozar um dia de folga , decreto reger-se-á pelo que prescrc- -
semanal, dia este que será determi- ve o decreto n.O 22.300, de 4 de janei-
nado pelos empregadores. ro de 1933 < 1 J. 

§ 1.º Os empregados que foren1 des- Art. 9.0 As infracções dos disposit i-
tacados pelos empregadores para os vos deste decreto serão punidas eom 
plantões noeturnos da escala official a multa de 2005000 (duzentos mil 
gozarão quatro horas de descanso no réis) a 2: 000SG00 ( dois contos de réis) , 
dia immediato. desde que não residam a.pplicada pelo director geral do De­
na propria pharmacia, descanso que p~rta_mento Nacional do Tra balho, no 
fica reduzido a uma hora para os que D1stricto Federal, e pelos inspectores 
nella residirem. regionaes do Ministerio do Trabalhe.. 

"A PREVIDENTE,. 
QUADRO DE OBSERVAÇlú 

1 . • r1'1'1e 

João Freire da Silva, com 32 annos, 
casado. funccionario publicc residente 
em Areia. 

Antcnio de Azevêdo Fern-ira, cr,m 
~2 annos. casado, funccionario da Em­
prêsa Tracção Luz e Força. residen­
te nest Capital. 

Escriptorio da A Previdente em 24 
de maio de 1936. 

Gaudencio Perciliano Pessôz., com 
49 annos, casado, funccionatio fodera.l, 
residente nesta Capital. 

José Carneiro de Moraes com 36 
annos. casado, rf .idenée nesta Capi­
tal. 

D. Julieta Machado de Moraes, ca­
sada, com 28 annos de idade residc.n­
te nesta Ca.pital. 

ChaIQad:a6 de ot;>t~ &e 1936.:-

N . Sem multa <'om mul~ 
• 661 ---15 de janeiro 5 d reverell'O 
•• 662-30 de janeiro 20 de -reveretre. 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fevereiro 20 de março 
" 665-15 de março 5 de abril 
., 666-30 de março 20 de abril 
" 667-15 de abril 5 de mato 
" 668-30 de abril 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de Junho 
" 670-30 de mato 20 de junho 
" 671-- 15 de junho 5 de julho 
" 672- 30 de j unho 20 de julho 
" 673- 15 d e julho 5 de agosto 
" 674----30 de ,1.ulho 20 de agosto 
•• 675-15 de agosto 5 de setembro 
., 676-30 de agosto 20 de setembro 

Já fõram export.aclas cerca ele 170 
toneladas de minerio l'ico, E'scolhid 
com teor medio de 12 a 14,; . .Nesst' 
t otal entraram J.1.5 toneladas coin Leor 
de 14,32 .:-1, de Ní, além de 2 tonelidas 
com porcentagem a inda mais elevada . 

§ 2.0 Para os effeitos do paragrapho Industria e Commercio, nos iEstadcs 
anterior, a pharmacia comprehende e no Territorio do Acrf', e levatl,t ao 

ILLUSTRAÇA""O foca]i·sa a totalidade do predio por ella occu- dobro na reincictencia. 
pado. Paragrapho unico. A applicação elas 

;t Para hyba em todo O se, 1 Art. 4.0 Sem augmento da taxa do multas_ e o~ recursos respe~tivos e sua 

., 67!1-15 de setembro 5 de outubro 
" 678-- 30 de setembro 20 de outubro 
,, 679-15 de outubro 5 de novembro 
,, 680-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de dezembro 
" 682--30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNUA.L 
Com multa 

Em uma partida de 105 Lonela das 
exportadas. obLev -se 14 .03': dE' Ni , 

salario, as quarenta e oito horas de execuçao iegem-se pelo _cüsposto nos 
esplendor actua1. duração normal do trabalho, estabe- 1 d~cretos nos. 22.131, de 23 de nove~11-

lecidas no art. 1.0 poderão ser distri- bi<;>. de 1932 <1) e 22.300, de 4 de Ja-
J.t.é !1 de Janelro de 1.9:-t 

João Candido DaarJe. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
1 

MEDICO ESPECI~LISTA COM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS BEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

1'rat.amento raciona,) da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
~ til2mt.is, rectites, estreitamentos do recto e f.16tu.IU oa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORÉS DO RECTO 

INSTA.'i.LAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED~CA 

Praça Anlhenor Navarro, 14-1.º andar 
d>AS i A'S lZ HORAS, DIARIAMENTE 

buidas de modo diverso do alli pres- neu? de }933 <lL . . _ 
cripta, mas sempre dentro daquelle Ait. 10. ~evogam-se as d1sp0s1çoes 
total e nunca excedendo de dez ho- em . contrario. . 
ras dia.rias. Rio de 

O 
Janeiro, 16 de . agosto de 

Art. 5.º A dura~ão do trabalho po- 1933, 1 ~2• da Independencia e 45.0 da, 
derá ser elevada até dez horas dia- Republica. 
rias, ou sessenta horas semanaes, si GETULIO VARGAS 
assim accordarem empregadores e Joaquim Pedro Sa.Ig·ado Filho. 
empregados, mediante o pagamento (Do ·'Diario Official ", da União de 
de p_erçentagem adiocional sobre os 16 de agosto de 1933 >. 
sala rios. 

§ 1.0 Mediante o pagamento a que Para composição da Junta ele con-

1 • c:PO~tarlo. _______________ _,, , 
Antonio Miranda Sobrinho. Vicen­

te Xavier da Silva. Pedro Paulo de 
Almeida, Manuel Paulo de Mello, 
Franco. Genezío Gomes da Cruz, José 
de Sousa Lima, Appolonio P. de Brit­
to, João Gomes Coêlho, deputado Mi­
guel Bastás Lisbôa. Vereadores Da­
niel Martinho Barboza e João Teixei­
ra de Ca.rvalho. Admilson Leite Go­
mes. José Tava.res Benevides, Sebas­
tião P. de Vasconcellos. Emílio Gon­
çalves do Nascimento, José Dantas de 
Aguiar. Virgino Bruno dos Santos 
Leal, dr. Romulo Augusto de Almeida, 
Severino Dutra e sta. Delmar Pires. 

este artig·o se refere, a duração do cili~ção e_ Julgamentos, da 7.ª Jnspec­
trabalho tambem poderá ser. excep- tona Regiona~ do M. do Trabalho, no 
cionalmente, elevada até doze horas proximo penodo. 0 presidente do 
diarias, nos casos de alteração anor- Syndicato sr. José Ramalho da Cos­
mal da saude publica, julgada pelo ta, vo.e apresentar os nomes abaixo, 
Departamento Nacional de Saude Pu- para de accorclo com O decreto n." 
blica, que o communica1•á ao Depar- 22.132, ele 25 de novembro cte 1932. 0 · 
tamento Nacional do T1•aba lho. sr. Inspector Regiona l escolher O vo- AMPARAR os filhos dos dC?ente& dei 

§ 2.0 Nª'-.1? hypotheses deste . artig•o, gal e o supplente .elos empregados lepra é um nobre dever da Jolldal'le• 
••-=========z.;::;:,;:;:;::i:;=.::º:.:i":z:•:;:::::::::-=:=-=" =:=====;:;ara:;.1.11•;;1111+lil■m-..aLSR;;:;=1llllflf -se11â. o augmentQ dos salal'ios regula- · syndioalizaàas: 1 Ca4e humana. _ . 0c • _ __..., 


